
PLANO DE BIAS ASSJSTllCIAIS NO NORDESTE. 
Aplicãda a segunda 

dose do KREBIOZEN 
REUNIRAMQSE A C D 

NORDE · 1MAS 
O governador elo Ceará entrcO'a um m m oria] con" ' 

tendo sugestões ao Mini~ ro tla Vía,.ão - Em· 
har·cudos em Santos uo o carregam u to de 

, Cond nado :1 moi-te 

e pi ões atomfo{ls 
norle-americano! 

NOVA YORK, 5 (UP) 

,O dr . Napol ão Laur.,.,a· 

no e tá pas anilo b ~m -
Visitará Súo Paulo <' 

Iina~ Gt':rai:-: 

CRISE NO CENTRO DE DEFESA DO 
PETROLEO 

. gencros a1imenticios para :t Paraíba, Ceará Rio 

Grande do Norlc Pernambuco 
RIO, · (M) -· Esteve obra.. a ·ist ~r>ri i no nor· 

on tem com o Ministro da de,, •. 

O Juiz Federal Irv ing lfaur ... 
rnnu , condenou à morte O!i e- , 

r,iõe ntomícos nor e,ame-rlcá· 
i:. ~ pro , Russia, Julius Ro, 
~cruberg e sua e posa. A,rnbos 
s~ • -o obrigados a se smtare·rn 
u., ca deira detrica da prisão 
clP. ~ing-Sing, a té 28 d(! ma:o 
, rox· •>, ~ me os que apekm 
p ir-1 a in randa superior ~ 

1'1 .\11 , .-m 1) c1j)elaçãa. 

RIO, } (~J ) Scr.i aplirnJa 
v;n I ÓCQ de ati'vidades dos coniunistas - :P,:o·­
tesf.0 <los sr.ç. Artm· Bernardes e Luiz Bnr1,osa 

t? dos generais Leitão de Carvalho" 
Hort,a Barbo.qn 

Viacão, o gov-erna<lor do J ulgam os r fe ridos go-
Cea;{t, r. Raul Tiarbosa . 1:emadores, que as rr1edida lioj ,í noite :, :;c_gu nda do$C ele 

''Kr bi u•,f ' nc dr. N.1pokiio , 1. essa ocasião o ·r. Raul propostas atenderão de 
Barbc,sa fez entre.~a. de um pronto á d1ficil con1Lrntur:· . L:im .mo oinp c1.1n,lo. a ·un, ., 

pr1 mcir .1 r,:i rh• d<, i r.dom nto . 

o mC'dir paro.ib:i no. que ,'St.i fUO, 5 (J'vf) ·· - Séria crise surgiu no "Centro de 
pa s.mdo bem. d ver.í m:u-c.ic :.· Ddesa do Per roleo". E' que o centro é consi._derado 

memorial redigidc, por ele e <'m aue se defroní:am 
pelos governadores Agamc· popu'tações fl a.?,el ad;: . 
•non Ma.~a lháes, José Améri- mesma ocas ião, o r. :>ou ·a 
,-:o de Almeida e Dixsept tiro .. fez t-ninucio a expo1-.i ­
R0sado, c.:or1tendo sugestões ::~o ao ~r. Raul Barbo a .. 

terminação do presidente 
G rn lio ··v ar_gas, concerneo­
l(: ao combaJe ao flagelo. 

manhã :i. ci.1tas em qu visitar· 

ão P:wlo e "m eg uida Bélo Ho• 
tizon t • 

APLICADA A SEGUNDA 
u ·JEÇ\O DO "KREBJOZEN ' 

u1n fóco de :Hividades dos comunistas . 
·sobre a daboração de um (1ostr.i:1do-lhe a or í0t1u1.c íl o 
plano definitivo parn as que está seguindo, por cl r · 

) mm istro Sousa Lima e: · 
. ôs-fü e as providencia qu(' 

(Cood u" na 6~ pa . ) .,, 
Assim. o deputado Artur Bernardes e os g~·neraís 

Lci~·io d Carvalho e úlio Horta .Jlarbosa e o enge­
nhei::o Lui% · Rarbúsa. presidente de honra <lp centro, 
acabam de protestar publicamente contra as recentes 
at itu e: a.ssumid 'tS pelo "Centro de Defesa do PC:': tro­
lê:'o··. que infil tr~do por elementos comuni~tas. vinha 
u.cobert' ndo com os se.us nomes, atividades notoria· 

~JO, 5 (M) - E~~ noil'c foi mente ontr:'tr ias aos in teresses nacionais, ·por isso, que 
aplicada 11 scgu.oda 1nJeçlo ..io em not~ distribuída .. -t impren a, manifes tam pubJica- a o 
•·Krcbiozen ,, no cfr . N apolefo ~ rn ~1 t.e o seu ret úd;o á tais ativ idades. ~ / 
l.:1u.ce3..00, completondo, assim, a íl 1 

P. TRCMONfO UO E TADO 

~;;;;'.:~:'.~~~~:~:~
1Df ENSIVA A(BE.A DAS_ NA~õº(S UNIDAS siü'eiÉbdl i

9
;
1
MA NDCHDÃli 

·a 11presentando hoje senslwl me:• AT.4QVE TOTAL (;OlVTRA OS OB.1f~1TVOS P:.S1'RATEG1C0!j DOS COJl1UNIST A..S - A ORDEM 
ihor.i desde ª :iplicação d pri, FOI F. XPEDIDA PELO ESTADO MAIOR 1-JA' VARI 4S 'EMANAS - 0 8 COJJtJUNISTA CHJ 'E "E." 
rnrirQ iníeçâo de "'Krebiozen .. , 11a Denuncias no Gover· I 

no ol:u-c as demissões noite de scgunoa-fdrJ. o proptio TRM DE 600 A 800 AJll6ES NA FRO'f\.TEJRA DA COREIA·MANDCHURIA 
dr. Napolclo declarou l1oje qu~ 
Col o dia que s:- sent iu m1;tbor no, 

TENTATTJI AS DE MEDIAÇÃO no IAPETC 
T OQl 'J , ) (.L' l> J - ( " r)-.Lll 

utti tl'O'. dois mêset- .i C seu me- . (cir, ) i;:enc. r.11 ~fac Arthur 
dicos ele larnm q tte, c1<" fôr p cci- ::( t :h.i dt• or,lenar O inj..:in ,Lt 
l>O, faicfo o, ,kntro d 1 5 .:t • o fen-.,va, arre-a a, :willçiio das 

1·os S1ratGgi L • b em omn o I A China naciona ti ta cu ou 11 CiOnnli stn- r cordvu que Russi: 
c, nlr · t :::,lovi:i. r i - • fe rro i.iriC Ru si ,1 d·. c-sb r levnncin tror-n· prcmct :u .í hin.! 1.. 01 unis. R!C. 5 ( 1) - Foram r.n-
<lc importRncia naqu b parte l:i Cl\i i\é,; para n Mandcruri.1. dcSdc- ;i virk . pn r.1 n g uc rrn n!l C,, rl'ia. 
Ch ina con,1in isra. que se inidou a gu · rra ,ln Co 

<lia,, 1.1 segunci. ~err de inJ çr •; a , s t n1,!as ,nhr<> " Ma "d ·hu ACL ' Ol ' R( ' 'SJA ti i t , , . ' A ORD EM f OT D AD A r ·LO 

:aminbadas denuncia, ao 

G ·vcrno que revelam que o 

Sí. Oscar Steve.n~n, prc~I~ 
1 ·ntc do JAPETC. ntrc nu-

,!e ,. Jioz " .-.o r • . l •. m , :. • 1 ., , a .tl. ,r li /'\~ u . c-'.,J ti . T AIPÊ, , ( Fotinr ) ( l! ) - o G ~v<' r EST:\ DO (AtnR 

Reuni ao das classes Df adularas da paíS 
Reservas de algodão para o ~:;;:º;;.~/:: ::~,~~: 

de estu.dar medidas ati· 

1. ndustr·1· al . do Br, a s1· 1 nentes á redz,,ção dos 

'U A HINGTO r, ~ ( P) -1 
Font, -; mi lit.1rc~ êl ir.em qul ...t or . 
J 11 1 do g..:n ernJ Ma. i\ r thu•· p.ir,? . 
iniciar .1 oienSiva _,1 • rea wntra a 
Manclchuria foi daJa pe l0 Estadc 
Maior :i Ji ado para :1 Gu <>rra na 
Coréia. ~omou êsSa de is:io de. 
pois d ·· r Ceber informações Jo 

mc-rosa.s dcmi sões. ali ngiu a 

cargo~ lle p~ovlmt>ntc~ cfet i, 
" l>, 

Os 1·ed a ruante.s acentuam 
·.;ut· o sr. Stl'vc n. on, de poi.<, 

de promov - a substituição 
".l· 

medidas cxten ·ivas aos che­

~c-s das cll n!cJs. consumo 
A ,leterm,i,w ão ;l,( ;u·e· 

si-dente d.a Reptib!ica 
, proibindo a exp nrtciça:J 

do "ou,ro branco'' -

Declara,ções_ <1:º I p1·esi­
rlente do Sindic to Ata· 

cadistll do Algodão 
S. PAULO, 5 (M) - .A. 

propósito da nota <lo .Minis· 
tério da Fazenda a respeito 
do algodão, ouvi.mos o 
Pres idente do Sincl icato A­
t,1cadista do Algodão, sr. 
Deodoro Parrelli , o qual 
afirmou : " A nota diz res­
peito do suprimento do al· 
,godão parn a indt1stria em 
face dos negocios de ex:poc 
t:1ção, cuja jn ter pretaçli.o ,,, 

ESCLARECIDO O VULTOSO FURTO Dt 
ARMAS DO ARSENAl. Df GUERRA 
R pon. avei · três i unciouario. 

_ Departamento 

daquel 

RIO. ; (Mj Vulto~o 

furto ue arm:is Jc gue ·ra 

corr ido há tcrup0 no Arsen.1I. 
wm de :ir r agora esdarcc- i 
dl) pela P olida Polill,r ll• 

Do Ar.sena! haviam desap ,,. 

rl•cido cerca dc- cc-m :n·mas. 
p istola3, fosi~. revC\lvcre4 ,. 
metralhadoras de mão, s~.~ 
que o inquerito abert,, alg? 
aptl l'élSSC-. 

O ca ~0. então, foi enn-egt1-: 

á Pol ic·a Poll tlca q 1e a pó~ 
' VJ rias. d ilígenci:is, a purou 

que a responsabilidade do 

furto <:abfa o 3 íunc1ônario-, 
do Ar:,enal. que vc11diam a3 

al'm:i.!I no3 :z:on:15 limltrdes do 

Distrito F ederal. inclusive 
C axias e São }(?ão do Maflti . 

As arma.!J furtadas fora1h 
ê'.preendldas e cm:o'ltram-se 
presos os fundon.s:fos qu~ 
:ier:fo ··ene/3.mlnhado~ ·~ just i­
ça. 

C"°NFE~NCIA DOS...CHANCELERES 

pliegos rios ~rtigos de 

S(f\'Í(O secreto norte. ;irnfr:ranc 
de que os omu:1iSL,1' i,i neses 
têm de {)oo a Soo :i 1C.os ., urtP. 

primeira. necessidade dis tanci :1 da fronteir~ da Cor ' ia 
- M.1 ndchuria 

,\ propo ito . o P,·esidentc 
Varg:1s rece bc-u. a través do 

s1·. D,rntO C oe'lhc-. mfo.~ <?!> 

RIO, S (M) - O sr . Os ci rcu los bem infor '!lJJ s di . docurnc:o tados, mostrando aio-
Horácio Lafer, ministro da zcm qu,~ niio se po le e. per 3r q1:E: da q t:c o sr. O scar Steveo-
Fazenda, .convocou para s Estados l'niclos ~ manr,,11h:1.rn l s(ln, por injunçõcs politicas, 
ltma reunião, na próxima de braços cruzado c-nquaoto as excnc·rara in.úi r.cros .fuocio~ 
semana, os representantes furc;:is da 0 1 L. s:i0 .1tuq ti d s 1

1 .1~.1 ios e faz nomeaÇ&s com 
das entidades produtoras do por ataques .téreos COlllllnt 't:.1:-, I cncimentos aJt:ssimos. 
comercio de todo o país . . lançados da base :itr:i~ (ltl 1 

Essa reunião visa estudar (Conclue na 6° pag. i 1 ~=-~=!!!!!!!!!!=""==-~ 
medidas no sentido dr ob· 
ter a redução. dos pr.eços RIGOROSA · (AMP NH 
dos artigos de !)rimeira ne-
ce~sidades · DE MOR I Z CÃO • • ~ . 1 1 .,, ., 

FABRICA DF 
CIMENTO NA BAHfA 

Sindicmw ias da Delegnria de Costumes nas "boi­
tc. •· cl "J Rio de Janeiro 

RIO. 5 ( l ) O dcfeg.1.20 
<": IDADE DO SALVA• 

DOR, 5 (M) - Foi defí. 
njtivamente assentada a. Zildo Jorgé. t1t tllar dJ D lt'g.,ci ., 

jnstalacã'O de uma Cr rande de Co. tumes. rniri.t r:L rigN >·• 
fabrica .. de cimento ;;a íla· -~1,1panhfl d,, m r:ili:.: 1~·ão cn1 ,,. 

hia. Já. chegaram os técn icos I v(·s:is "hoit · · d.t cid:1 t. . _ ln ·, L .• 

(Conclúe na 6• pag. ) ,g.1Jvl'l·, l' p1.:c1,tliaJ , .:-,tJv r J!: -

zando , 1 ndicancia p.ir.1 .ipur:1~ 
qua is as " boíte··• que c:;tão a rn n• 

reccr .1 imedi:itJ e dcc isiv.1 :ic-fo 

p lici;1 l 

A D, h-g,Kía ' co~tuuw · 

f or~aç·ão de uma força militar -pan-americana 
w ~SHl NG~O~,. ,; ( UP) - Aceita a emenda do México - A Argentina e a m.,i~r·ia das R.!J ubli_,a . "m~t i. · .• 

.1 :lYÍ .2r que não, t:i rda.râ su:i Jçito 

d1' L\tro Jos cinelllJ ·. onJ1,; mesm 
h,!ijo~ e :ibr.l(OS n:lO eriio .peru, •• 

tido . d vC'tldo o, espectadorl;s s, 

ndn7.ir~!m dlU'Jnk o · pro r.1rr..1 

J 1 , ,lo ,1 n.io prov, :ir :i intt1r­

f ..-reo iJ dJ . nutori .1dc:. que t-:en• 

Ndem nlh ~ · par,1 adYert ir, ro, n 
Pnrec€ estar vi t<m osa :i propost <l nas J cmonsc rnm ~ 0u.1. i,L . 
nor te . amer icana sobre :i formação Guatetnala ainda não se u1anifestaram - L.A APROVAR AM A RhS u :.c ,,._1 
' 1c uma força mi litur Pª•nan1<:ric., · ÉPOCA critica a atitucle elos Estados Unidos \X 'A$HlNGTO r, ;. ( Ul'; · • 
na para defendér :l.5 Amcrka;-; As 21 R publi a am ri .ai, ~ 

cont ra qua.fq uc-r :igr , S:'ío C0lll\1 . Acordo ,u1a11in1e sobre todas as propostns aprov.1ram :1 l' SOJuç:in I flr~ • \). 
nist:i ou p3ra se coloca r ;ii, cr . ,i eor.tr n~ . 11.i.: fr,,ç. s f1 rm,du,~ 

eeouomica~ den da O ru, :l f i in, de manter ,,ara , kfc:~- e,<' cO.it;n,m,- ,-, 

a pa;, cn) qualqut•r p;i.r t(; <lo ,>0S,1Y ln-~nl", a111Jar " , ,;.•C:.v:: 

A proposta dos Estados línL devc111 indi .:a r forças annn as :í s orJcns da O ~ U ." AMEAÇAS CONTRA J\ 'i< ' l' · 
,.,ANIA DO ' E T. DO dos sofreu umit em<'nda, apre:ien . pa ra apoiar as decisões da ON U A Argenetina e Guatema ll.\ " 

:itt: p:ir.1 pre.{d r o. qu e t , 

t.1 r, m d m du i nronv.:ni<•ntr 

Fl :s)iO .fJO PRP 

RIO. '°' (1 f) - O , r. 
Plini :il g:id0 fa lando :i. 

urn matutrno, d smentiu a 
n ) t1 ·i. ,. iculach por um 

d · qu scaria 

a seguinte: · o total do vo· 
iume provavel da safra de 
1951, 80 mil ~oneladas, se· 
r-ão re,;;ervadas para o con· 
~Pmo industú::Ll do Bras il e 
do rest. nte poderio dispor 
o:; é'XJ)Octadores~ desde já, 
por exemolo, se a safra. a­
tingi r a 250 mil toneladas. 
dispo!emos de 170 mil pat't?. 
. rem vendidas no e::terio.r 
frisando que só depojs de 
:it-ingic ao limite do .registro 
na fisca li za.cão ba11cár ia. · é 
ouc S<:' r,roibiri ~1 exporta, 
~·ão de qu:.dquer fardo. 
mas, ate: c:ntão, a fabricas 
do 13ra~i l e conSl.m1idores e.l o 
exterior J evcrão disputar ~~ 
produção do Jllf'xcado em 

(Conrhw fl' pag.) 

inund, · ,('r. se qu e s pa.iS(;s nn:NiCa no-:,[prc•S :ii' serviços coino \lnid~dt! l .'nid,,s. sendo oec,' r,c. 

laJa pdo J\{exico, qut· o sr, D ear. par,1. manter a paz <'m quaquc r nind:i niío SI! maniíe.stnwm obrtt Hl'ENOS AlR.ES, 5 l l r '> -
· Ache<;Oo acritou . Em ve;, de dl. par te do rn 1mcl0 ",o clivá pl'l,1:~ ·1 .:'mo-nela mcxic:ioa. ma~ .i;tanãe (Conclúc oa 6• pag.) 

pn1,10,· ~nJ ~ nt ndimento:,; 
vi rtn lo . fu .:'io do PRP. 



I 
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E Ci I S ( MOVIMENTO MARlllMO E AEREO 
DEPARTAMENTO Dl PUBLICIDADE PAZEM ANOS HO JB: 

------ ---- ---
S,' 'l~'iH <1C 

11' ,.,.,. .;,t r.,· ta praça: 

•1 • q 0 is da Silva, co- NA VTOS ESPERADOS NO SABA DOS: 
PORTO DE CA.BEOP.LO, PANAlR ~ 11 horas ~ Tod<" 

1 :ome.rclo e Navegaçio1 o norte e línha amazonica. DIVISÃO DE J.MPRffiSA 
AVIS~ 

OFICIAL 
O menino Luiz Mar tJnho. filho V ARI S: 

do sr. Luiz Eurldcs Moreira Fra'l- - ---­

SANTA HELENA. para Rio 
· Santos a 6 . 

PANAJR - 17 horas - Todc, 
o sul. 

AOS CA RTóRIOS E REPAR' 1~ ô E6 Plffi-LICAS DA 
CAPITA l E DO INTER 1R DO ESTADO c0. Si." vcntu.'.rio da Justiça, desta 

capital; 
- ªf menina LourdJnhn. filha do 

. r. Antonio Ahilio da Sil a. :utls­
ta nes ta capital e de sua esposa. 
sra . Neusa Batista dos Santos; 

- a meni na V itoria Lucia, filha 
do sr. Luiz lnacio da Sílva e de 
ftt a esposa, sra. Maria Auxlllado­
n;:1 Lins. prok ·sora pública nesta 
e. apitai; 

- o 7ovcxr Waldir Evangell:;ta 
dos Santo'> rnldado do 1 S R. L. 
nqui scdi.v·o; 

- a t ,1..-n,l'a Maria Heleoa , fl­
:=1a du ex-:ieputado P edro de AJ -
1 cida . l · !" lecido; 

- · a ~,c1. C ccil!a Bezerra d o. 
C ru:: . c-spm.a do r. Antortio Fnn­

is <:) da C. u:z . funcionaria do P2 -
l,1cio r:.) re~cnção; , 

· · e, io. l"ru W ilson Rodrigue:, d<' 
ous.:i . fu n, :ooario da lmpren!n 

O ikié!l; 

- o menini, O mar. filho do sr. 
O demar Nacre Gomes, gerente 
desta folha e pessoa bastante re­
lacionada em nossos circulos so­
ciab 

- a menina O netc Monteiro. 
fi:na dJ sr. João Montriro da 
C,,<;ta. já fal ecido: 

- a !. 1 . Maria Assunção Silva, 

IMPUqEZAs 00 SANGUE ?. 

I fLIXIR Dt ·H06llflRA 
r 

AUX. TRAT. S1FILIS 
- - -~---,,,,,_ ____ _,, _____ r-i_ 

Esperado no Canadá o 
presidentlJ Aririal 

0TAWA, 5 (UP) - O 
presidente da França, s.c, 
Vicente Auriol, está sendo 
esperado dentro em pouco 
~ ~ capiqil canadense, vind" 
de Nova Iorque. , 

A uriol , é o primeiro prc­
~: <len te francês a visitar o~ 
ficialmente o Canadá, onde 
passará cinco dia5. 

Em sua companhia via ja, 
além da sua esposa e fi­
lhos. o ministro do Exte• 
rior .. sr. Robr- rto Scl1 t1n1an. 

BARRAGEI\'.I DO 
M..4RE'S 

EMPREGAM-SE 

CAlvlINHõES PARA 

~ ... ,b i,ri ta Dalva Paiva Frclrei 
- N o Hosp ital '-anta Isabel, nesta 
cidad,~ submeteu-se a uma inter­
v nçJo cl rurgica , a senhorita Dal­
va Paiva Frei re, professora da 
[ ,;~ola Normal Regional São José, 
:lc- Sou-za. 

MISSASi 

Severino Perei ra de Vasconce­
los e familia mandarão celebrar 
sabado. ás 6,30 horas. na Cate­
dral , uma missa em sufrágio da 
a1ma de Rai mundo Tavares de 
Vasconcelos e agradece antecipa­
d :tmC'nte a todos aqueles que com­
parecerem a este ato de piedade 

___ ___ ,__ __ __, _ ,__ __ _.. ___ 
Condenados á prisão 

celular 
!<.< e ,OT A', (UP) -

A Côrtc M1tita.t c0ndenou 
-á pena de prisão e~tre três 
f quinze anos, seis mem­
bros das forças armadas e. 
três civis, todos eles acusa 
dos de rebelião e outros de­
litos, por terem participa­
do das desordens verifica . 
das em novembro de 1949, 
nas planícies do sueste co-
lombiano. • - - -- - --

e 
E SI T - E Bf . ! 
SID4 se não esquecer de 
que Magnêsla Bisurada 

deve e star s e m p r e à 

mão p ara eltmlna.r os 

sintomas ele uma dlges-

tAo lm r lelta; az a , có• 

Itcas, n uzerus e QUadas. 

NO CANADA' O PRE· 
SIDENTE AURIOL 

POTENGI. do sul para o nor.­
te a 6. 

---
TRANSPO RTES 

Companhla Cost"fra, ' Horár io dos transportes terrcs-
IT ANAGE ' . do sul, hoje. tresi 

Loide Brasileiro, 
Para o nortez AUTO-ONtBUS: 

BANDEIRANTE. até Fortale--. Linha João Pessoa a Campina 
• t-a . a 5. Grande. Partida 6 e 14 horas. Per-

MIDOSE. até Tutoia a 6. 
BARtt ~CEMA, até Tutoia, a 

10. 
Para o Suh 

curso pela estrada nova. Chegada 
em Campina Grande âs 10 e 17 
horas. Preço de pas~agem: Cr$ 
'30,00 (Emoresa Bonfim). 

BANDEIRANTE, até P. Ale-
João Pessoa a Campina G ran­gre, a 12. 

RfO PA~NAIBA. 
12 . 

até Itafai, 8 d~ - via brejo - Sapé, Alagoa 
Grande, Areia, Remiglo, Espe-

B:\Rt3ACEMA, até JtaJar, a 21. 
E:-.:terior: 
Para os E stados Unidos: ' 

LOIDE S. DOMINGOS, a 9 

rança. Pa rtida 6 e 15 horas. Pre­
ço de passagem: Cr$ 10.00. {Em­
presa São Crtstovão) . 

João Pessoa a Recife - Em­
.presa Bonfim -- 1.3 e 13.30 horas. 

{para Nova Orleans ) 
MOORE MC CORMAClú 
De New York: 

João Pessoa a Guarabira -
dian?tmente - âs 14 horas. Pas­
sagem: Cr$ 20,00. 

João P essoa a Rio Tinto -
MORMACLARK. a J 5. Empzresa José Gomes - partida 
MOR MACDALE. a 25. l ás 11 horas. P .. ,ssagem: Cr$ 16.00. 

V' apores estrangeirost 
CUTHBERT. de LJverpoc:,l. João P c. soa-RecHe - Empresa 

8 V ia~ão C oml'rCial - S<.> rviço de 
8 . 

DUNST AN, de Liverpool, a 20 Marinetes - 5 e 6 horas 
Preço: Cr$ 50,00. O nibu5, ás 

CARINA - Chegou ontem o 
cargueiro C ARIN A. C arregará 
para a D inamarca , 3 mil tonela­
da~ de pasta de a rroço de• a lç10-
dão e destinados a Alemanha. 
150 toneladas de agave. 

6 horas - Cr$ 40,00. 

JOÃ0 PESSOA - RECIFE 
- Emprc-sa Bonfim - Diaria­
mente ás 13,30 horas - Preço: 
Cr$ 10.00. 

MOVIMENTO DE À VIõP.S NATAL-RECIFE via João 
Pessoa - T erças. quintas. sextas 

NO AEROPORTO DE Domi ngos. Chegada a João P es-
SANTA RITA ·ac. 11 ho ras. 

Rlo. 
DOMINGOS: 

AERO GERAL. para o o<-r te 

'a té Natal. âs 15 bon.t~ 
PANAIR. para o norte. ás 

.30 hora• -
p NAm. pa ra o sul, ú 8.30 

1 
bora>­
-;F.GUNDA.ct 

1 AE O GERAL. para o norte 
1n~ Natal, ás 7 ,30 hor83. 

CRUZEfRO DO SUL, para o 
~ 1. ás 8, 15 bo1"85, 
A's 6 horas e 9,40 horas 
.::)UARTA~! 

AERO GERAL. para o norte. 
.tté Natal, éU 15.30 lioraL 

CRUZEIRO DO SUL, para e 
çuJ , ás 8, ti; ho~. 

P ANAIR. pare <>' 1ml. a., 8,30 
hora~ ­
QUINTAS• 

PANATR 
\4 30 hora.a. 
SEXT AS 

para o norte. '-

AERO GERAL pa ra o norte. 
até tiil. ás 7.30 hora.,_ 

CRUZE IRO t)Q SUL. para 

RECJF E.-NAT AL -- T erça:1 . 
quintas , sabados e Domiugos. 
C hegada a João Pessoa , 7.30 hu• 
ra . 

HOR RIO DE TimNS1 

João Pessoa-Recife - D omin­
gos e qu intas, ás 7 ,27 horas ~ 
Terç s e sabados, âs 14,07 horas. 

João P sso -Natal - Segun• 
.la~. e s xtas, ás 10.18 hor.rs. 

1 atai- João Pessoa -- Chega-
Jas - T erças e Sabados. ás 
J 6,3 f horas. 

' 
C ampina Grande-Itabaiana 

Q ui11ta s e Domingos. ás 7.10 ho-
as. 

Campma Grande-João Pessoa 
- J lariameotc, á <; '1:10 horas. 

João Prssoa - Sapé -- Ara­
çá - Mulungú - G uarabira -
Borbo rema - Bananeiras - No­
va C n1z - P il ar - Itabaiana --

D~ aicô tdo com as normLs t'( r :m adotadas pefa direção 
desLe Dc-pa.r lan"':nto, todas a~ put I cações contratadas ou ~­
lic,itaGas por ofi<io, indusí, as t .'roc~enrt~ <l __ e Cartónos 
de.st'a C· prral e das Oomarca1 elo ,nterior so serao est-ampa• 
d alS med iante prévio pagam€. to. 

Em relação ao:. editais, ·xc~ o aberta pai:a os que de, 
vam ver div ulgação liberada e ônus, em face -da: lei, adota, 
rnm-se prov,i1àênc1 .. -. n-<, sentido <lc serem re5Umidos os res­
pectivos ter.mos, evitar.do-se repetiçio de nomes, datas, assi­
m1 tu r..:s de tabelião, numero~ 1 por extenso, etc. 

Essa, medi-Ja:: estão se do tomadas como consectário 
da C:i,mpa•nha pelíl economí-a e1 ··: espaço ois colunas destí01 .. 
das a ptrblécação pagas no D{, io Oficia:l. 

1 

A GERENCIA 

,, 

RADIO TABAJARA [A PARÁIBA 
Progran1a do dia 6 le abril de 195 i 

9,00 1 Abertura 
9,05 , Revista musical 
9 ,30 1 Mosalcos 

10,00 1 Momentos com Severino 
! Araújo 

11 ,00 1 BoJeros em desfile 
11 ,30 1 Micro - tela & palco 
11,4 "i I Sui,lemento musical 
1 ~ , 5 5 l Piloto informa ( P . Pc... 

1 trucci) 
12,00 1 Hora Certa (Joalharia 

1 Mororó) 
1 2.05 l Informativo RlAN (Rai-

l mundo Luz & Cia.) 
1 :!,20 1 F ilmes do dia (Domingos 

1 Ramos & Cia.) 
12,30 1 Caroct Sonoro 
12,35 1 Canta Brasil (Lab. Bdem 

[ Carneiro Ltda.) 
13,00 1 Informações uteis 
13.05 l Um conselho de amigo 
13,15 1 Convh e õ boa músif.:a 
l 4,00 1 l ut~rvalo 
t 7 ,00 1 P ariina Fem e.nina 
17 ,30 1 V e5peral Sonoro 
8.00 1 Prece da Ave Maria 

18,05 1 O c,1ntor do dia (Francis-
! co Alves} 

t ,40 ·1 Resenha Esportiva 1-i 
l 30 1 Orquestra Brasileira 
l .oo I Hora Certa (Joalharia 

1 Mororó) 
i \ 05 1 Jornal do Café Preferido 

1 ·(A nota do dia·) 
J,. 20 1 Piloto Informa (F. Pe, 

' 1 truccl) 
r 30 1 Hora Nadonal do Radio . 
21 JO I Solistas em desfile 
2C 10 1 Redtal de d. Maria do 

1 Carmo Maroja e KU 

1 acordeon 
2l t 0 1 Noticiário da Radio Ta­

. l bajara 
e 

21 , , 1 Este mundo louco (Stu, 
1 1 dio) 

21,3,M Aconteceu na Tma de 
Santa Cru: (Studio) 

21 ,5: Piloto Informa (F. Pt• 
i truccl) 

J:!,00 ,· A c:roníca da noite 

22,05 , Bom gosto muscial 
22. '3(' , Jornal Oficial 
22,45 Suplemento musical 
22,55 . Boa noite, ouvinte 
23,00 Encerramento. 

,-J _ _ _ _ __,, ____ ,,....,-__ ,,.,-~ 

RADIO ARAPUAN LTDAs 
Progra111a do dia 6 de abril de 1951 

8,00 1 Abertura 
8,0 1 1 Jornal da Manhã 
8, 15 l Café com música 
9,00 1 D esfile de ritmos 

10,00 1 Cantam as Ame.rka.s 
11 ,00 1 A música que você pediu 
12,00 1 Hora certa da Joalharia 

l Mororó 

18,10 j Melodia e ritmo 
18,30 t\No mundo d.o esporte 

1 (Studio) ' 
18,-f0 I 1Chõros em desfile 
19,00 ! Hora certa da Relojoaria 

J Mororó ' 

TRA.J.'\JSPOR TE DE TERRA Alvo d~ 1nais entusiasti· 
r) o n r te. Ae 14.30 hora.-.. 
SAP,ADOS1 

AE RO GE RAL. para o sul. ru 
6 hora:i . 

Mogeiro Ing,1 e Campina 
G rande., dia riarn<.>ntc. às 14,07 ho-- 12.01 Diário da Metropole, cr~ 

nica escrita por Àlva-

19,0t j lnformativo Arapuãn 
19.15 1 '5uplemento musical 
19,30 1 Hora Nacional do Radio 
20,00 1 Crônica, escrita por CUlla 

BON S PREÇOS ca rece1lção popular 
PANAIR. para o sul. âs 16 bo-

ras . rus de Oliveira 
Recife -Jo§o Pessoa r- T erças 1205 1 Jornal falado Àrapuan 

1 Lopes de Mendonça 
20,05 l . Sandago e Atanlldu -

1 e cast da Radio Arapllilll 
l Ltda. (Auditorio)' 

21.00 1 $ambolãndia "A UNIAO" 
Patrimônio do Estado 

Fundado em 1592 

Diretor: 

JUAREZ BA'OSTA 

Sed'etárl.o 

OULCIDIO MOREIRA --Gettntc 

ODE MAR GOMES 

Redação: 
Ger.ooda: --

11"5 
1211 

ação, Admlnlstl'ação ~ 

Ofldnas - Ediftdo dlt 
t@Jl ~a Oficial - Rua Duque 

de Carla., - João P~ 
Paralba - 6r!Jl51l 

Cobradore5 autorizados: 

apitai - J ANUARIO BAR­
·:1'0 ,.... tnterJor - PE-

DRO HENRJQUES 

ra:5. 
N OVA YORK. 5 (UP ) - HORARIO DO FECHAMENTO 

Logo após o janta r oferecido " 1 DE. MALAS AERBAS 
ltnprl:'nsa norte-americana ne> DOMINGOS: 
W aldcu·f AstOrJa , 0 presidente PANAIR - 10 horcl-' - Todo 
Auriol e sua esposa partiram 
para Mant ,·eal e O tawa no' Ca-, 

o sul. 
C. DO SUL - 10 b.or~ 

nadá , em t rem especial posta 
disposição pelo Governo. 

T odo o sul . 
á SEGUNDAS: 

BNT USIAST ICA RECEP<.,;Ã.O 
POPULAR 

PANAIR - 10 horas - Todo 
o Norte e linha amazonica. 

1 PANAl'R - 11 horas - T~o 
o sul. 

AERO GERAL - 17 horas ....., 
l'odo o iiuJ , 

e sabado~. partidas ás 9.25. Che- t 21-; 1 AJbum Social Caxias 

<Jada , 16,31 horas. Segundas e 12,30 1 Cartaz dnematografico 
·metas, f? artida às 5.30 hor,as . 12,35 1 Variedades musicais 
Passagem João Pessoa- N a- H .00 l .Intervalo 
tal , Cr$ 90,00. Percurso: Natal. · (7,00 i Chã das cinco 
s. José de Miplbü, Canguareta0 l ,s,oo i Âopclus 
ma. Mama nguape, Sapé, João 18,05 1 Boa noi!e para você 
Pessoa. Gofan;i " Recife . 1 ( Studio) 

• l'illiU t IRORQUITE1 Y 
/' 

21.30 l,,f,usicas leve& sdtclonadas 
22,00 1 ; rõnka da noitt, escrita 

1 por Dulcidio Mottira 
22,05 1 omal falado X-2 
22,15 1 : uplemento de gravaç6cs 
22,30 1 l ncerramento. 

VIBHD cnrnsnTADD MOTORES "RUS11~N" 
' 

OTAWA.. 5 (U P) ,...... C hegou 
a esta capital o Presldeo(e da 

Pran ça. sr. Yincent Au-rlol que 

fo i a lvo da mais entusla.sticl r ..:­
ce-pÇãc, pôpular. 

f E RÇAS: - -- - -----------
PANAIR - 17 horas - Todo Chá-dançante, domingo, 

Horisontais, á óleo Diesel .de ~baixa rotação, de 
B, J 3 e 17 H .P. e motôres "UNIP(l;RN", horisontais, 
.:!e média rotação, de 12 H.P., tên · em estoque Car 
•1eíro L~1.o & Cia . Rua .Macie! Pin )~eiro, 148 - João 
Pessoa - r araiba 

o sul. 
QUINTAS: 

No ba'lquete ~e lhe, foi Ol e- PANAIR _ 10 hora~ ~ T odo 

rccido pelo Govern ador d0 C a- 0 norte e linha amazonJca . 
nadá. marechal Alexande~. o AERO GERAL ,...., 17 horas _ 
pre, idi> n1: Au ríol declarou que, 'fodo <r sul. 

:iuas veze . em 30 anos, o Ca SEXTAS: 
11ad1 pegara cm amas ra ·:-i ·le- C. DO SUL - 10 horas 
fen der & llb •1·dadt> d a f:11 ,1'l1;a. Atê Selem . 

FARMACIA DE PLANTÃO 
Está de plantão, hoje a 

MINERVA, á rua da Repo.hlica . 
Farmacia 

nos Boemios 

Brasileiros 
i E> rà lugar, domingo proximo, 

no "Clube Boem1 0~ Bra, i lei ros" , 
1 ,o il- um a nimado Chá .D anç::tnte, 

,)dr.t l1c10 da prl:l1d V1dJ I ck Ne. 
u ma neira dos ql!C:: u me1:CionBJn 1 
1 reiro~ vem of ; r ect' r1 d0 a.os seus 
1 5:,oC'iados fami li.b, e111 1 ada 
pri mei rO domingo d~ c.1Ja mes 

1 A~ dança~ terão lnio á $ .:. o 
horas t: serão abrilha ntadas pelJ 
Ja zz da PoliCla Milita r do ESt.a. 
do, sob a d ireção do maestro 
Adauto Camilo, q ue executará :1S 

ultimes •novicl.-<les muE-ic8-iS. 

PREÇOS SE1v( COMpE' rENCIA 

== lS?F __,.._ 

CLINICA ESPECl~LISADA 
Radio-diagnódi-!O 

.DR. NELSON ClRRIIRI 
8 ú 11 hs. - Rua Pere,rino de Camlbt, 94 

João Peuoa 

- li k. 2$32lbtt 4Sl~ •· · U.•r 1Pg&ailr+ 

, 1 
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Seguiram "'ara o in,terio:r os PAGAME.TTO DE SUBV~N(f:~o 
t-' · M diante solicitação do govevnador .Jose Amer1co ·.n u t r i e i o n. i s t a s d O s E S I Junto ao deputado Janduhy Carnelr,o, éstio 

UM AVIÃO DA FAB,,DESIGNADO P.ARA ESSA NIISSÃ. P~LO CE~. HERNANI HARDMAN A 
desembaraçados os pagamentos 

COLABORAÇÃO D~ DELEGACIA. ,FEDERAL DE SAUDE-DA. 5.ª REGIÃO · - : MENSAGEM DO O governador José Amerko so- Atendendo ao-apêlo do Cbckdo 
l'(' 'tou há alguns dias ao deputa, · ExecutiYo 'Pamil>ãaô, o deput«do 

DR. ~ll,B~T:<) COSTA .. CA:RVA1,HO . . cfo Jw1duhy Camdro interceder Janduhy Çai:ne},ro. di.rigiu . a .• 8. 

Já s~gum para º. inte.tior'- gão d~ assi~tenci_a s~ial. da f AB, .pa-ra .. trànsporte"ºde expressou on,ten1, por 'Ol seu nome junto ao Mín.iotro E xcia. a seguinte mensagem tele-
• ' da Fazenda, no 6entido de serem grafica~ 

do Estado a primeira tnr- de São Paulo. sua. precisa dos nutri ionista~. ~elegrama, c1ue a P elegacia d{'scmbaraçados os pagamentos de «RIO, 3 _ o ministro da Fa-

ma de nutricionistas envia· cooperação para superar os Por ou.tro lado, o d[. de Saúde da Quinta Regiflo subvenções federais · pertencent~ zenda determinou o pagamcnto do 

da pelo SESI, de São Pau- efeitos da calamidade cli· Gilberto · da Costa Carva- continuaní. ·colaboraado da a diversas institulçõe do Estado, auxilio pert.encentc ao Sc~o 
matica que assola 0 dor· ~ntre elas o Seminário de Cajazei- de Cajazeiras, do orçaméntó d'.' 

lo, afim _de observar ~s d lho, ·Delegado Feaeral d~~· melhor . forr11a. com O fsO· ras, as quais uão foram pagas· 1950. Abraços - JANDUHY 
condições alimentares 'Jas es0te . ,l~ssa Saúáe ehviou Pº, r aqnr.le vernador José A_mérico. durante o exercíc·o de 1950. C~RNEIRO». · aprnssam-ento ~ 
pcpula ões rurais e c~nce- missão foi conseguido me• transporte · dois volumes 111 d• ;J d f } • d f d 
bercm um plano tacion~l diante solicitação encami· cont~G-/41a_t~r. ia} ~E!~)f.b~t :1,1Q IUtaS , e pro 1. a.x1a em e esa as 
de nutrição para as fami- , - , f A · 

lias sertanejas ~ ~-tingid~s'. ~:!:;J;:1":e~::z.·10:~ :~;;;:,~1;~: ;Ln~:~;; . ' populações da área da sêca. -
pe~s s~:~ic:ionistis do SE$J ceL · Hernani · Hárd.mao, · neste f,.smdo, integ<ando a 'luic~cht u ,·uchmção elos trabalhadores da roclovia Patos-·Piarrcó - Co• 

chegaram a.nte·0nten.1 da ça. 

pital bandeirante e ontem 
viaiaram d1retâmente para. 
a cidade de. Souza, de on~c 
se transportarão para · os 

Chefe <lo Estado Maior da missão m~dica federal. municaçiío · ao gover uador José Americo 
Segunda Zona Aérea, que Reafü:!nando -.. ~eu . · ~!to Afim de cvHar a irrnpçfso de 9el ada. cs~á procedendo à vacina, ~-rodovi,1 Patos-Pi~có, o govema~ : 
pôs á ·:disposição da Dele- ; espírito de cooperação ' o n sur'tos epidêmicos tão comuns nas cão sistcmatic_a dos trahalhador~s dor José Amerko recebeu do de-

Jrandcs concentrações, a n~issão ·das diversas obras públicas. putadC1 José Gavoso o segu.intl? 
gacja Federal de Saúde, da o Governo paraibano nesta ctedica Fcdw1J que se encontM no Sobre a execução dessas meclídas despacho telegráficm 

Quinta Re_gião, Ull'.l avjão conjutura, aquel_a ~utoriçfa· intcri~r cio Es~ado, na zona fia de profilaxia dos trabalhadores da «PIANCô. 4 ;..., Participo a 
Vossa Excetenda que vim a este -· ----~------.--• - municip:lo acompanhéJndo - o dr. 
Noim Mitehed afim de provJden, 

Heunitrse a bancada da darmos ª in5<alação do início da 
vacinação dos trabalhador~ da 

UDN na Camara f,os rodovia Patos-,Piancó. Voltaremos 
ua tarde de hoje., devendo ós tra-

:~~!::V{:~~ :,~t~~~d: Maior Assistencia aos flagelados 
açudagem, os campones('S No interior do Estado o Secretario ,1 a Agricultura ... uú1 aipd:liar .,_ T~fo 

Deputados b Ih gr1.1ma ao gove,•nador José Americo ª os aqui serem começados no 
Efetiva-se, uesta form.a. dia scis. Segundo a opinião do 

âeslocado5, 

1 . 1 · h . Amplia.o.do as medidas já to. aos .setores da distribuição de 9ê- A 01e;aM19cru referida é a se~ RIO ~ (1\,,) R i d N · Mi h d 
um p ane1amento con eC!· . madas de combate aos efeitos ... _ neros aJim ... •t·lcios. . ) 'l - eun u-se Ot\• r. aim te e parece não hai 

,... ...... 9uinie: tem na séde do partido, sob a v..r casos de tifo. Cordiais 5auda~ 
do pelo tz:overnador 1

10<;~ sêca, o governador José Amcri- <' POMBAL, 5 - Os doutores - JOSE GAYOSO ...,.. prcsidcncia do sr. Odilon Bra- i;ocs - · ». Américo de Allneida 110 co determinou a ida para o inte- Em data de õntem, o chefe do Pedro Gondim e Mitcio Lacerda ______________ _ 
. . . • rior do Estado dos drs. Pedro Executívo recebeu uma meosa, passaram ontem pqr aqui, tomani IJª · a bancada da UDN na Ca, 

Sent;,,lo de ass•<-tJr da ru,, d D a O 1l1.i11.i.stro• d.a Gue,~"·a-
lU = •· '-. Goodim, Secretário da ÀgricuJtu, gcm tdegrafka do prefeito de do várias providências de ampa- tr:. ·1 cs r puta os. t 

1hor forma . .,. OS flagelados ra e Múdo La~rda, a.Um de, .oa Pombal. com~ican<lo _a S. Excia. rn aos flagdados, embora <lc ca- N a rcunrno foram c1 ssenta clas ·visitará os EE. UU. 
da sêca. --zona flagelada, provjdcn.ciarem a a pabsagcm por aquela cidade dos róter traositorio, mas efickntissi, diversas provídenC'ia:J par.l ., tUO, , (M) 0 general 

A · d d · ·· t aplicação de- medidas capazes de drs. Pedro Go.udim e Múcio La- A , t'd J vm a a orimeua Ul'- . . , ma5 , ª pos êl par l !) (. os me mos coor dc n;iç:io de~ trabalhos lc- Newtna Estifa;:: Leal, ministro ,.;1 
• · · assegurar maior assl~i.éncta as cer<la, bcOl como das provideucia paré, Sousa , cerca das 18 horas "' 

ma de nutrido . sta.,.,; do populações atingidas pela ~stiagcm tomadas <k amparo ao flagelados. e. ovcu torrcacialwcutc n.1 zona g1sl:iti o~ d.o partido, tendo sl- Guerra, parUcá par.i os Estad•)S 
SESI d-eve--sc ao atendimeu· -------------------------- u i dê. t" muok ípio, enchendo pe- . c o elabo i·ado um t•:iquem:;i. !l<>bn· Unidos no dia ,0 do C:>rrente m •-

to d.o pedido do Chefe do Ü BRL\SIL NA PRESlDENCf :\ riur oos a~·uclcs.-Stmdaçôes ar~"llcío- a p;lnc:ipaJs rcinvindícações dol ª .. ronvite do Go verno claque::: 

b . ...,, ~a · - MANOEL ARRUDA.». parti 0. PaJ~ . 
Governo parai ano Junto 'i -------------
ao presidcmte Getúlio Vat• V 8H lNGroN. ( U ·1: 1 - Mfnis tro3 JC Rd aÇÍ) s Vx t c1·io 11 t N A 1 .- d R. ~ 
gas s.elidtaodo àqll le vr· o· Mímct1·.os d Re la -es Ex- 1· ' for.a,m C- '-'<.'olh i<lcS J • e: ·. e- ~ 0 V o s a p e o s . o · l ·O 

' • · t riorr . cJ Tt,•, ·íl. C'uha e ·o - guíntc · che'f(l{i <lc co11 ilísi'io: V - ___ _,_,,_,....,, . ___ ..,_,,_.._ ..., 
1-0 u bi,1 <·h (jam ·) t~ ., l'omh;. D r. Gonz'al.oz Rcstr,·J>O J a. -

Bem, m.ellwr o susposto t rat arão dos trêi:; a ·. raml)lo, Mini tro O'dr.- Hc!aÇÕ ~· G r a d d o N t 
físico atoniico Gi1&e mais im po:rtan.ies da Exteriores da Colombi ,1, d .; lc n' e o r e 

Conf tcn ia ffl: Mír11:s t-ros <le pret:iden tc d a Comis ão de· 
Turrini R c-la ÇÕe E xter iores -1 s .H. pfl. ·Cooperação P alít lca e MiliQl.1. 

RIO, 1 (UP) - Já está 
bem melhor o fisico o SU· 

posto 1entista atomico ar.­
,,mtino, Gino Tu rin· , que 
tentou se suicidar quanc;lo 
11oltava p.1ra Ht-1C"nos Aires. 

bJi as A mcri can , cm I om1ifilJ Dr. E r11c:st o DULi go. lW n j!: . 
consul iv n esta capi th.1. t i-o das Relaç<5es Exler,ior~ ,i,, 

A s com isw(.>B. ~s ab~kciclas Cubn, eleito .preside nte da .(,. 
p;11·a o c· n am inharnento ,.los mis são ele SeguranÇ:. Jnt rn r. . 
t l'ab u lho d ,Confe rêu i ia do Dr. Joãp Neves da Font,ou.ro, 
H u n isíéri<>, cons1!l.tirã . cada MjnÍst ro .dás ..Uelaçõ~ .., ·Exterlo­
urn :i de u1:1, d t'ga<lo de · -Cdus res do Brasil. eleito -pl"esiden te. 
os p u,ísrs :1 m er1canos, <: •,ão as d:1 Comis são <le Coopernção E. 

conômíea, . 

De: \ .1rio:, pontos ..i,1 NvrJ1:Ste 
o sovcrn:idor José Americo, vem 
rcc_bendo a p~lus, para a ad~çãÕ 
ele providencia.~ qu vE-nham a te 

nua r os 4eito; cli! c:,fia m. 
On tem," o 'cl1~fc do i;o <. rnO 

E' 0 q·uc inforlDarn seus 
nécfaoi; '<l ssistentes. Reve . 
Iam ainda, que Gino que· 
brou o mutismo em que se 
t11 a'. ·~ií:i:a1 -~ agora conversa, 
ni a~ ~\·it~ 1· 1~r. ~!~tdhan~, 

s guin t<. · : Gomissão de Coope. 
ração Políti-ca e Mí!j ta-r; Co• 
missão d e Scgura11ç.a In terna. 
e Comissão de COoperaçãc., :B. 
COllÔmica . 

recebeu do dr. Lauro Arruda CJ . 
mal'a, prefeito d<' Nov,1 o·:1 z, nv 
Rio Grand :.- du N Ort(;, ~rn tcJegr.1. 
m:t, e fa,z n<lo u,u a.pdo . n 

·.·. Â s cón1fssõç~ _d (.:W~-l-áf1 .. Íl:lWI-. E".· • • • • . ... l 
• , '$:C1;1.. ; · p'a,C'â ' o . c~túdo . e irtiçio < e 
8-P seus .t -abalho8 hnedl~tâ'111<:!1, .. várias obras público.s capaz,=S d"c 

Col'l')O resultado de um ~ \"ü ~ 

tação lc,·ada ~ efc:ifo e11trê os 

te. e suas missões scráo exa. dcs<:nvolw r o progresso da. região 
minar a propoStas {d \as por c1 · _, ,, 

:) , ~ : i : 1 , • _,, 0 ~ , :. ) es. 
compreen 11:1J entre a Para i,u 1 e 

vcnos p.ctísc~. o Rio Grand~ Jo N OJte. 

Chegaram a Caj.azeiras GeneroS p,::~:::~:'~º~'ª':·"~:,: 
Alimenticios para os flagelados,:~::;;: ~:,r:::p~~.~~:.::"~:i:~:.~; 

O prefeito Arsenio Ara- tcs generos. Hoje. caiu ou· perd.ida. os c1.gricultorc~ e.(: 
tuna, de Caja·lciras , comu· tra pequena chuva, neste tão tentando novas planta 
nicou ao governador José munKipio, de 1; milimc- çõc:-. Saudações. Arsemc 
Amérjco, a chegada, :íque· lros. Apesar da lavoura .Ararun~. Pn:fcito." 
lc município, de generos ;i-

1 imentícios, destinados a 
destribuição com os flaRela· 

Outrossim, no despacho, 

f{ETl~NCÃO DE CT~~RrfIFIC \J)(JS 
J . 

IVIILI'r A.RES dos da sêca. l 
que transcrevemõs abaixo MULTAS PARA OS INFRATORES 
informa O remetente .da! T t:ndo a :?3 e. R,, sediada cm I l <:.\O l ctC'.n cão certificado alista­
perda da. lavoura na zona e João Pcssqa, conhecimento da rc - f m~n•o elol desacõrdo legislação vJ­
a tentativa dos a_gdcultot~ Cc.ução, pelos cotegtos, de c~rti - l 9ô;· vg o,:m.iona serios eml.,araçOli 
cm novv ~ pla.ntaç5es. J Fk ados d". aHsta.mc~tos _ miJitarr. ·, trabalhos convocaç~o pt DE-

O d espad.10 telegráfico ~ ba:;eados fül portaria 1 ó3 , de 13 MOST,HBNES DE CASTRO 
• t de maio de 1950, dirigi.u-~c ;10 sr. MASSl\ - Ten,ccl Chefe»: o se ,,um ·e: . 

"CnAJAZEJRAS 5 (' I riÍ) Genc~al D,rctol.' do nccruta.mento, 

d ' , Aa :> , • no Rio de Jn.nclro, este despacho: Em res1>0 La, .i 23 C. R. re e-
- Governa or Jose men· bcn, on(cm o seguinte radiogca, 
co. João Pessoa - Na se• «UltGENTE: - Diretor R c- nw: 

rdu çõCs ,orucrc1a is entre pal'Ji . 
banos e r iogra nd cnSes do nort<:, 
satisfozendo a s an eivs do mu . 
nicipio, que confia cm mio11.1 açiÍ{) 
JUH to o.os altos p0de1•es publicOS, 
tendo ém ;,jsta a construção nos 
proximc:; di a.s da ponte sobre o 
rio Curimataú, obra. fed eral de 
gr.1ncles possibilidades e de influ . 
~nci .i no, soerguimcnto ccon0mico 
,!a região, f:tcifit,mJ o c:scoa mcn . 
co ela produção e mo. tor inter . 
cO.mblo com o visinho - Estaclo 
=.1pelo p.irn a al ta pcrCapção ad . 
11;ini stratÍ\',1 e patriot ismo 1o 
c,,iin6nte Gon:rna<lor, no ~ utiJo 
de prnmovcr o ~studo, dOt~ndo 
1.1- •rba o planv rodoviJ ri l i . 
t:nndo a estrad;.1 d(.' 1 o<lagem Ma . 
1nanguape ,,;a di st rito Joca ú .1 

e.S ta cidade 

Nesta o;,ortunidade tClegrafrj 
ao GO.Ve rn :iclor Dixs;pt Rosado, 
;obre igual prOvidencia, para Ji 

s,i - io <lesta cidade Com a c>s t ra 

<id J.: ru,;~;;;em Taci:m; , 111,;,m t.cil 
je to de 2 4 qu tlometrO-.S . Com u 

consecuçii.o dtstes tral:,a1I1os .cw 
litoral paraibano, pern:a necen 

li.gado mais u.n~ rede de cstra . 
~fa , un indo tCdo o nol~dcs te. Con 

fiando na ação decisiva d~ V . 
facia., a<:atando a- soliCit.ação. d~ : 
se empreendimento pelo progres 
so dJ rcsião do UtoraJ, (frt:i li::-ce1.l 

<lo .: é,onomia dos nossos Es~ 
· Jo~ asradeço ·g nti1<Yt:J da 
a tenção. Respéit~--ss snudaçõe.s. 
LAGRO ARRUDA C.'\!YIAR.t\, 
Pr ·L ito Munio:i pa l. 

mana passada chc~aram 43 crulameo.to - Rio - 76-Exp. - « 158/ 02 S 2 de 19 pt Resposta 
barris de leite condensado, 9 ,3. 51 , - Solicito provid,ç.nclas V05SO 76-H.~p. de 9 pt Informo ca, 
e, ont-em, reccbí trinta sa· Vos1,a Excele.ncia juuto Mlolbtro so coleglos não atenderem apf !o 
cos de feijão e dois de ar· Educação sentido Colc-g.ros rc1,ll- csba C. R.· vg deverei ser aplicado 

tuam intcn , ·~dw ce.rtHicado.:. êJlis• dl~pósto 110 a rt, 125 du J:.e.l do 
,., T nA.cL "l) 11.çAO DA s1-0I ' D "' S JO O 0 0 CARIRI - Poro olhído duran r.: a:. :.ok uicw

4 

,~ " .:, "' r} - "'.!. ; , , ~ · J . ., .., O .· G .e.. "~·rct - io do lotcrior 
roz. Estou aguardandó O!· í t vg ba~eados Serviço Militar -pt 1k ordem do tamcn o que re em .,, · 
dens _<le V. Excia., sobre a :,ri. 11 da Portaria M.inistcrial n- Bxmo. Sr. Ge.o~ Diretor i,t N . 
maneira de disttibuição des.· _!?J de 13 dr. ~eio nso pt E ... cle, M~.:.~!NHO Ccl. Clie!e Gab, DR~> •. 

d('i, rcoli::itdas domiano úl1 imn, oaqu.-lc mui idpio, end o-sc O .,r. si :. ,om ' ri . • de• 
d J . A ·-o d' Alm ido oaqu ' r ~ mo1u 

e s,~gur.ioça Pública, que reprc cutou o o crna or º' ' mcri,; . · ' , •. 1 •0 1,- •,d . 
· ....,. · R ' -• d "" · l"" " •10 "'•o:;" l'!'Ó1. r JJO!.l1Q1. .......... JH.tteuo T er~t.tllano B:ito, dr. ! ww:fu!o - :ev~o - :,_ -~ .. r . .,,.o.;J - - · · - , 
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H Ã bem pou o~ ruas, tivemos a oportunidade ~ comentar aqui 
a1, providenc-iM tomada 1- pelo governador Josi Àmerico, junto ao 
Dc l)artam~nto F ed0ral de Fomento Ãgrícola, no sentido de re­
integrar 8 cidade de João Pessoa na sua fisionomia proprla de 
r idade twpil·aJ. E e sa reintegração, esse reencontro da cidade com 
0 rar:ncr e as tendcncias peculiare-s às civilizações que florescem 
sob os tropic-os, requer - di~iamos então - compreensão, por 
parte da população em ucral, do alcance daquelas medidas, que 
vlsam desen olver a fruticultura dentro de um plano rigorosa-
01~(c urbanistko . 

~abe-se que a nossa capital é uma ddadc afogada cm ar­
VOl"CS . Vista do aho, parece cortstruída no meio de um jardim. 
Dá a ideia de uma terra privilegiada, onde o verJe enche a vista 
do estt·angciro, no espc aculo da floração, do ar«~ntar da seiva 
no!/ seus majs esplêndidos caprichos. 

O que pretendi.', porém, o Chefe do Executivo Paraibano é 
o aprnveita.rucnto dessa exuberonda da (erra pelos particulares, 
~ n.- o a penas por setôre:s administrativos et1carregados da arbo-

. -
VERNO no ESTADO 

O dr. Severino Fernandes J.V! aJa., 

~m oficio endereçado no Gover­

nador, comW1icou haver Jssumido 

o cargo de promotor púbJici-0 cl~ 
comarca de }licuí . 

lg~te. o sr . Augusto de 

SoGl Barros, comunicou no Che­

fe do Exerutivo, em 0ficio, havei 

assumido o cargo Je pn1motor 

substituto da comarca de S. João 

do Ca.rirí . 

O sr . Crishna Tavares Barreto, 

iz.ação li a cidad~. O plano do governador José Amcrico de AI, 
mcida t~ro por fim promover e estimular a fruticultura na área 
\lrbana d~ João P essoa, com o objetivo de propôr aos seus habi, 
tantes me·didas de proteção à saúde, favorecendo a criação de 
..:oodiçõe higiêuicas que o fruto sadlo e as funções fotodorofilla­
na do veget ai proporcionam às cidades . 

,.1. Secrct:írio da Vanguarda E. -

As frmciras nos fundos dos quintais não devem ser olhadas 
eão somente como capri.:hos ou teimosia de tradição ~cular, 
Consl'Íluem, as árvores, uma defesa, uma salvaguarda da saú~ 
das populações, que não deve nem pode ser trocada por mo?er~1s­
mo~ estéreis , pelo decorativismo inexpressivo dos quase - 1ard1~s 
"onvencionais que substituem as velhas drvores frondosas, de boa 
sombra e bons frutos, da Paraíba de oulros tempos. 

Retomar o caminho das nossas tra.dições .- isso, o que se 
quer . 

Excedi.tnento 

de verbas 

O sr. Ministro da Viação aca, 
ba "de expedir circular a todas 
as repartições subordinadas ao 
seu Ministério recomendando 
providencias no sentido de se, 
rem as despesas desses departa, 
mentos enquadradas nas do~ 
ções orçamentárias concedidas, 
a fim de serem evitados os pe., 
dldos posteriores de cred.I<os sa,, 
plementares ou especiais.. 

j Tel{'ltinou. a g~e dos 

! ,n.otoristas cearemo. 
FORTALEZA, 5 (UP) 

- Confirma-se ter chegado 
ao fim a gréve dos motoris. 
tas de caminhões que fa· 
zem o trajeto entre o ( .ea­
rá e o Piauí, e que alega­
vam estar sendo humilha· 
dos pel,)I. funcionários da 
Mesa de Renda daq ueles 
Estados. 

·.tulllanii l da Paraiba, comunicou, 

cm circu"lar endereçada a.:> G ov . 

José Américo, a eleição ~ posse 

da nova diretoria -daquela associu­

çâo . 

A srn . Jandira dl" Matos V1ei 

rn, 1 . Secreta.rio da Fc:demçãc . 
Espirita Pa.raibaoa, em circu lar di• 

rigida ao Chefe do Govêrno, 0-

municou a eleição e posse ela no­

va diretoria daquela entid•JC1• e~­

piritualistn . 

O dr. Humberto Regis, r. Se­

cretá.rio da Sociedade de Agricul­

tura da Paraiba, em drcu.lar ende­

reçada ao Governador do Estad'.>, 
comunicou a eleição e posse dos 

novos órgiios daquehl sociedade 
_,., __ ,__,J_,.._ ______ _ 

SECRETARU DO IN· 

TERIOR E SFJ;URAN-

ÇA PUBLICA 

C.u 1 ura de Tópicos' 
T ornou- e e rnum, ePtre 

assumindo propórc;ões de 

r) j > 

uma 

atividade institucion::ilizada a for 

mação de ''cul tnra Je tópi€os". 

O individuo. ou por faltd Je 

(cmpo ou 1usência de qualçuc·r 
outra cou a, não tem coragem d 

e tranrnr <'Dl casa e 1<:r um li 
vro, de cabo a rabo . Ler, " •. -
bulhando". · Debulhar wna ohr ,, 

é o leitor pegar do lapis, um ca­

derno, em ordem alfabética e H 

A causa desse desregramento Fala-se ~ Eça e o homem dos 

mteJectual mora na fa lta .Je for- "' tópicos" brada: Ah! 'Os 
mação 

to de 

cousa 

u niversi tária . D ai, t> fa . 

não se levar, _entre nós 
neahwna a sérl(} <= 

Maias," . Mas, se lhe parguara­
rem em qUal romance ou romance! 
de Eça ÍOrrun esboçados os per. 

nem 

com 

uma 

sequer, se p r o c e d ~, r sonagens 4e "Os Maias .. ele não 
honestidade a leitura .Jc 

publicação . é o Individuo i:espondcrt 

vive. então, de " tópicos" que el. 

ou viu ou leu alhw·es, proc •r1nd0 

brilhar no clube ou no café, a 

<l.lsta de papalvos 

Pala-se ero Ka.ot e ele ~r ,ta · 

Ah I o imperativo categoricCI I 
Contudo, se inquirirmos Cl'J que 

obra e onde Kant expõe t ~x-
resumindo, por assuoto. tudo fJll C I plica o que ele entende por"' 

lhe ioteressa, que ai i no :ingu lu fala- e cm Bergson e o ho - " í.mp,erativo categorico", nio• 
de sua orientação . men1 de "cuftufa de Tópicos·•, guem inf0tma.rá . 

Mas, para semelbanti; ·•ex.er 1• embasbaca o auditorio: Ah! t1 'Tudo is~ r~ ulta da cultor, 
cio espiritual" faz-se mister um:, de fino vita l, qual a dístin 1io de tópicos, culttu a de lcgeo h , 

1 

,ctucação intelectual aprimorada, se se pedir a ele uma defin ição 

uma verdadeirn "vocação·• para <le elan vitaJ, qua.1 a distinç:io 
a lcilt r:i.. entre a jntujção . bergsoneana ~ 

Regra gera l, o intete~~tual lê a kaoteana ou, aio.da, aitre ~ 

Vem a calhar, aqui, <iquela · 

publicação oficial, la11Çada hJ 

alguns anta, onde o autor afü­
tun livro como quem empreend(' intu ição de Bergson e a intu :_çfo ma que a igreja de S. Franmro 
uma cordda. de obstaculo : so l de Husserl, o in telectua l cst1 foi construida -pélos holandf, 

tanclo páginas, pu !ando rnpit u los, to rpedeado . ses" 

= .. 
SOEl)ulJJJ ·r:1rf() ECO.N0.\11-

(:O -O T JTO:R1\L O s preços das exportações sue­
rns du rant~ o quarto trimestre de 
1950 au menta ram de onze por cen­
to e o ~cu volume em doze por 
c nlo. seaundo informa o lnstltu, 
to de Investigações Economica~ 
da Suecia. , 

De todas as zonas do stado, 
mais ir.culta ·'ob o pon 'O de vis ta 
:igri ola, t, paradoxalmente, o 
Lito ral, justamente a. mals pltw io-
a muis prox.ima dos gi:ande 

centros de con um 
V ules (r miJo~ 11 t rra l tas gri-

uprese,lf a progresso apredavel. Os 
equenos sí tios ~ pomares prague, 

iados \! mal cuidados, são, por 
:sso , de pwdução irregular e ~,s-

- O s Estados Unidos estão 

O a tua l Govêrno que tem o realizando novas expericncias atn-
micas no Pacifico. 

11 ·ior empenho cm soerguer as 

E' uma atitude louvavd de 
prevenção contra a inCOJitJnai, 
da de gastos, que desgraçada­
mente se transformou neste país, 
e com destacada especialidade 
nesta pequena provinda nor, 
destina, usual, e mais do que 
usual, abuslva, da parte de 
quantos vinham maneiando com 
os di nhci ros públicos. Governa­
dorc s, ~cr~tórlos de Estado. 
chefes de departamentos, dire­
tores e sub-diretores áe reparti­
ções oscum.avaru como Que 

apostar uns com os outros na 
o aratona do desbarato dos re• 
cursos do erario. Cidadãos à.,: 
, ·czcl't avaros como o proprlo 
Sh.ilock, no tocante aos bens ~ 
5ua pro~riedade privada, inca­
pazes <lc e tender a mão dadi, 
v(lsa oas ruas, a uma fam.llia 
di.>s.1 justGda, ostentavam a munf, 

fi ri>nci d de nababos, utilizando 
a munição economica provmda 
dos cofr s públicos. E dai os 
empregos dados a quem os so­
licitas e embora não houv~ 
verbn orçamentãrla para finan­
ciar o pagamento dos respectl, 
vos salarios. E as doações, as 
Pensões irregulares, as passa­
gens para o sul tiradas em fa, 
vor de quem as podla pagar 
muito bem do seu proprio bol, 
so, a 9azoli11a oficial despendJda 
cm id.i e vindas a Recife sem 
ueohum objetivo de suvito pú­
blico. 

REGISTRE SEU FILHO - A 
certidão de nasdmeuto i ladia-­
pensãv~ entre outros fins. para 
obten 

Estiveram ontem, pelo mai,ll.l, 

com o sr . Secretário cio J'lterior, 

,· ult J e is, d sdobram-s • de um Jj . 
r>it a o t,·o cb z rr a IHorao a , ,, 
, ,,ui e Ali api-ovei.rudos com pe-

.., ,l;ell l> ouclcos de I oura, onde 
ainda pred minam o~ velhos me­
todos ul urais ant!-economko., 

fon tes de produção do Estado, - Um a firma ·de Londres, em­
e tá l' Om as suas vi tas voltadas prcendcclora tem estado a exami­
oara o Litornl para ibano, com a nar o problema de homem ou da 
r•.-.·ocupação di melhor .. r as coo- mu !hc r que deseja aprender uma 
di1;ões soc:ilrls e economica.s da po, línçiua E'StranÇJeira. mas não pode 
1>ulr1 ão local , torna11do esse pro• fazê -lo pot·auc na sala familiar 
missor I rcc ho do Estado, num-1utra 1> pe. soas escutam o radio ou 
grande entro ele prod:ição, pa ra seguem um programa de televisão 

E tambem os disfarces de ver­
ba, éll! defonnacões <le flnalltla­
de das dotações eSJ>ecifiCi;ls. sn, 
brepujando a tudo a pratica en­
raizada do estouro dos doude, 
cimos nos saques m~sais de 
a diantamentos do Tesouro. To, 
da essa hlstoria pouca edifj, 

cant·e terá de ser contada atg-wn 
cli11 não muito remoro. 

F iquemos, por enquanto, so­
ment.e na revelação de algOJt& 
dados extraídos <lo& balanços e 
Jevantamentor; efetuados pela 
11-:>va adtni.ni5traçáo do Estado 
na contabilidade do Tesouro. 
1 o,nado, po1· exemplo, por pon­
to de referencia o 111ês de j111Jel, 

ro de 19!1, ultimo da passada 
gebião gov ernamental, os dados 
1,áo e,cpressivos da mane.Ira 
como se transformára P-111 rodria 
o t xcedbne:nto quase q11e sJste,, 
miitko dos dundedmos oas adi • 
antamentos iuensaJs. 

Nas qu.1tro . Sec-retarias r,fe 
E rado a e!'J)losão do duodeci, 
mo fol geral, Nada men<J:'l ~ 

a) matricula na Escola 
b) carteira de Identidade 

l,t1.- no~ legaram os pdmitivos co­
'O dt. José Fernandes e o sr . Os- loníz dores. Somente os va les do 

c) emprego 
(Divulgação da SecçAo de Bs­

tatistica Sanitária do D. Saúde) 

car Cavak anti , : a i,•:o P raíba e trechos do M.u-

No expediente da tGrdt, <• Ti­

tular do Interior, rccebe11 v dr . 

Tirburtioo Rabêlo de Sa, 1 . Pro­

motor Público desta cidad~. s1 s. 

Josué Farias, Severino fo rre; So­

brinho, Manuel Emidfo, .tlér.i lc 

oufras pessoas. 

.E' 1qu:i:,:, 2 á rea das usina". f • 
z: zm e~ ,·ssão qtte realmente meri>, 
~e de3t aquc 

amplo a bastecimento da Capital , O rc1,ul tado dos trabalhos desta 
c uja população cresce de ao.o para f1r1ja é um instrumento aue 01•r~ 
ano , exigindo maior volume de 

- ---- - ·--
í'l"czc (13) dotações orçamentá-­

rias fôram forçadas, na das 
Finanças; deusset~ ( 17) na do 
lnterior e &gurança Pública; 
onu ( 11 ) na da Agricultura; ~ 
uove (9) - excusez du peu ,_ 

~1·na da Educação e Saúde. E <>s 
excedimentos nalguns casos con­
somem no primeiro mês do ano l perto da metade das dotações 

1 
votadas para todo o exercido; 
em hlpoteses mais raras abar­
cam a quasl totalidade delas. 

Eis a.í um detalhe - um de­
talhe apenas - da situação 
anormallssima em que foram en­
contradas as , finanças do Esta­
do, quando assumiu a direção 
dos negocios públicos o sr. José 
Amerlco, com a sua centuria de 
auxiliares a braços com a pe­
sada responsabilidade de con; 
cer1a-las. 

Pe r,, l"zer a verda de, mesmo 

e,;; ,oç11eirais da orla madtima, 
:1011co se dis a ndam de uma <!X• 

pio ·~r.-o ex tra tiva . Faltam tratos 
ulturnis e dd-sa sanitária, r es­

por. saveis pela baixissima produ ti­
vidade que ap resen tam. 

produtos de subsistenc·ia. 

Visitou o sr . Secret.'.. .-,ll J o Jn . Isso mostra, em definitivo. .-

D entro dessa orientação Já o 
Govêmo está Drovidenciando a 
aquisição de eguipamentos pesa­
dos, especialmente tratores muni­
dos de bulldozers destinados a 

des.•nata r e destocaT as terra~, de 
vez que ess'? é um dos problemas 
que mals dificul tam e encarecem 
o cultivo das te rras litorâneas. terior, na ta rde de Ontem, 0 pro- necessic!a cle d wn intenso traha­

.fessor Sizenando Cost:L, .itualrfü•nte lho de fomento a gricola no Lito, 
·ai. c-om o nhjerivo d~ raclouali, 
zar os mctodos de cultura e esti• 
mui.i r o a p:-oveitamento das te.e, 

t·as, tornando-as p rod t1t:lvas . 

( D ivulgação da Secretaria de 
Viaçao e Obras Públicas) . 

nesta e.idade . 

NOTA D.A. CHEFIA DO 

GABINETE 

O Chefe do Gabinête da Secre-

FRACASSOU A GREVE 
lv!ONTEVJDEU, 5 (UP) 

A s populações l'urais vivem n um T udo indica que está condenada 
pauperismo desalentador, o que é a um fracasso a greve geral de­
bem um índice do atrazo economi - cretada pela Vnion General dei 

taria do Interior, precisa falar com w dessa ex tcn1-·1 á rea úmida do Trapajo, de tendencia comunista, 

contra a Conferência Interamcríca­

n:i de Chanceleres. Quase todos 

o Presidente da Socie:da,t~ União 

Operái.ia Beneficente desta ·Capi­

tal, sôbre assunto de seu interes• 
ses . 

Estado. Falta- lhes tudo , no tocan­
'e a assistcncia às fontes ele pro­
luçáo . A propria fr uticultu ­
:a, incipience, lnidada aqui e ali os sindicatos urugaios de trah.rlba-

~ em Cerras a ela rão propicias, não dores opuzeram-se :i essa greve. 
- ··- -- ~ 

-----,;.ar=;..· .,_.,-._ .... -,-;a.,·-"·-'-'===-======-=-g;;:;;a;;f"T 

rr i tc t, ·am:mit ir diretamente a re­
produção de vezes gravadas ao$ 
ouvidos da pessoa interessada. O 
aparêlho funciona eletricamente r 

possui um engenhoso dispositivo 
de repe ti ção por meio do qual o 
estudan~c pod~ fazer repetir qual­
quer iJ,,J.:vra ou frase, tantas vezes 
quantas desejar, até se famillari-
zar perfc ít amet,te com ela. Liga-se 
a qua lqt:e r tomada clétríca e pod, 
util1:ar-:;e em qualquer parte . 

~ E fe tuaram-se 
massa na Alhania. 

prisões Pm 

- Mais de duzentos civis rus• 
sos se refugiaram na zona ociden­
tal alem~. 

~ Em janeiro deste ano a ma• 
rinha merc.nte holandesa contava 
com 11 70 1avios com tonelagem 
total de 3 . 082. 287. Com rdaç-Jo 
a conelag!lll ela reprcseota um 
recorde ati> l't1 tão nl!o alcançado 
na Holanda. Apesar de metade 
de sua Fro ta ter desaparecido dll­
rantE' a seg,nda grande gu'rrra, a 

Potes e Rodilh a s .,..-:onstrução de apôs-gÜt>rra , a as 

. Fa}o_u·se muito, ultimamente. em decadência t 1nor­
te lttera!ia• ~a Paraíha Opu~~-me, pela p·arte que me toc;:1 
e ~oca a ~1mha ~eração, ao pessemismo geral que er;i 
3. 11npressao dominante. Mas, estou longe de ser da­
:iueles tolos e imcompreend idos, que se acabam lutando 
contra a maré. Extremados os camp0s numa dicotomia 
e:druxul~ - - velhos de um lado, "novos" de outro -
nao serei eu quem vai colocar a mão <:fltre os dok H~ 
velhos, sem d{ivida, que perderam sua mocidade par.i. 

sempre. Como há outros que continuam perenemente 
'A ' ' , n_10ços . J\1as ha velhos, sobre tudo, cuja única1 ventura con· 

stste. como no soneto célebre, em impingir-nos sua etem;, 
mocidade. Est;t, infelizmente. é a esnéc:e mais" numero­
sa. N 21. ordem ela natureza. a vdhice frnstada se rev~l.a 
t xtrema,nc-nte ridícula, auerendo tom~r o lu.t!ar .dos. mo· 
ços junto ás moças casadoips, ostentando uma viriJ.ir\;i. 
de, que as pern as bamb·as desmentem. N a 
órdem da literatura a situação não é menos ridícul a. 
Já não sendo capaze~ de escrever crônicas ou necroló· 
~icos) metem-se ainda com lar.gos r-c:h.J.dos hist6ricos t: 

sociológic0s, que nunca são publirnclos. dizem-se antor,,s 
inéditos d.ft poêmas heroicos e- n1welas cíclicas intermifl~t • 
das, ou rc,rulam·se de filoso,éos para inglês vez. "Qu,:n, 
11ão pode coin Q pote.., ,nã.o péga na rodilha", d}!;no" 

. um conhecido rifão. ?vlas, a regra é os velhinhos pe!Ja· 

ftW Z . ; 

re-m todas ~ r, di lhac e nito levanta rem r .:>nhum pote. 
Nc')s lll0Ços, que ser mos os velhos de amanhã, não 

há dúvida que NeLisamos ter o nosso respei to pela vr 
1 hice 1\fas, rr .cisam o:; ter também .. mais do que isso ,1 

conciPncia de que .: 'sbre os nossos ombros que pesam 
ris rc; pon :;al ih<lad~s de fa7er al~uma coisa. Sôbre oç 
P·rn br~s dos v :lhos pe. am responsabilidades diferentes 
1nd 11 s1vc ele- n ;10 faZi:r n ada CF.rta vez afi rmei que n?io 
,c~u l ;o~1Lin p~,ra Licrlmenlc se deixar arquivar.· Enten· 
d1::i _ ~ntao. e ~unda entrndo ho je, que, de todo a rquivo, 
,_ l1c1~ qt ~ -=e e·1xrL·n1_ holor e cópia . Com prazer pos­
S<"i ,d mn . r < ,ue o que 1:1 produzi e o q ue estou produ-
1111d ' l J- () ' "'i b l 1 

, d 1 o "lr •1 nm1m nem é cópia do qu qt~er 
·1ue seja. 1~· o quanto me:: basta; e, se todos assi1n fi zes-
sem era quanto no) l astava tamb 'm. a todos nós o· 
da _I ruv:nr ;:i mor l"é1. C )t'cicnte de 9ue à minha .~t · 

r açan s,1.be j'1rúduz1r ai,i.~o. faço força para pro<luzi-k ,. 
Poris u peJ•o na rndtlh ,, de uma porção de potes atual· 
:.,Lc: t-.; mas n:1 0 .~o:;to J<.· leva ntar pote dos outros) nem 
di s~o- 9u_e leva?to c)_3 que não posso levantar. Para eS'-1.:; 
u11v1k·.~10, a lia~ ex1s LITI os mestres de obras feitas , os 
satíri os e os fiió)cf ~>S de fi losofias alheias tão abundan-

,iq~ is içõt>~ n o sõ supriram a:- prr­
dac mas as ul trapassaram de nnuto. 

- As investigações ac~rca do 
cancu na Su,~cla serão fa vor~cl­
Jas por umi •lova ubw nção d~ 
'j () J .000 coiôas, concedida pela 
:·undação Knut e Alice Wallen, 
'>erg ao laboratorio da seção de 
ti tologia do kisti tuto Nobel de Me, 
dici:ia, ern Estocolmo. O total dns 
,ubvenções ~ara fins cicncifkos e 
,,e- outra rs cie concrdida. por 
~sl'a l•\ ndaçfo. cn'llda pela conhc, 
cida fnm1lia de banqueiros suec.i 
'vVall t' nb~ rq su bi\! no ano pa5'~ado 
·1 2.12 . 00 corôa.~ . .. . . . ... . . · 
, Cr , 7.692 500.00) . 

RE lSíRB SBU FILHO - A 
·ertidão de nascimento t !ndJs, 
,el.lsâvel, en tre outros fins, p.1r,1 
, bcer: 

a) ma tritola na Bscol 
b) cartcità. de ldent!dam 
e) emp~go 

tes em 110s o capirania, _ nqu.anto. as. . l)recios:-i s rhtn-ns { DlvulQi\çlo dtt ~ç.Ao de; ·• 
, cscnsseiam . - LOPES DE A DRADE . tatis tic Sanltátla do O. ~) 
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REUNíÃO AlGODOf IRA DO NORDESTf 
(IL A. N.) 

Napoleão Laureano P.r\Rl~. ( L P) f.il cc<.u ri o 1 -- A RI l 11 fJAU A'.GODOf.IRA DO NORDES· 
lto p.,lu l americano. o deput-11d 

socia li t.1-rndu:a.l Pnul Giac bbí . 

ELEVA·SE~ APROXIMADAMENTE A CEM MIL CRUZEIHOS O TOTAL 
DE DONATJV08 ARHECADADOS 

·1 E s rÁ rnaugura<la e-111 Renfe. capital do Estad@ de 
Pern ambuco. no dia " <le abril de 1951 e encerrada na 

natu ra l da C:orsega. Nfi o ( qncor rid:•de de CarripiP.:t Gr;,nde no dia 14 do mesmo rnê'i, 
dando om o .u·rni titio a s111a lo , om c1 pre ença dos ·v· mistros da Fazenda e Agricult~ra. 

7 - Após a jn a.uguração da R. A. N., em Recife, 
prosse,guirãn os traba lho.,; na capi tal pernambucana até 
o dia 9, realizando-se, no dra 10. reuniões em Natal, n0 
Rio Crnrnde do Norte. e em fortaleza. Estado do Ceará, 

em 1944, com os nazista ·, vo ltou 

á rua ilha, t a lf r riou um gn,p:) 

tJU hamou d for<;as fninceses 

Pro se~t~ . nesta c~pit~l e l rta la em todo o C tado 
nos .cnu111cip1os do 1ntcnor. e eleva a qu~se Cr$ . 
, . campa1 jha em nról d~ 100.000 00 . 

j,\ C ·ntra l da Pun lação .. Na­
lJ()leáo Laureano ", ,1estc l:s . 
t-a do, ma tambem sobre o 
:rnd amento cb cai11J anha fondacfo e in ·ta lação t'-' 

um hospit·d I a r, diagnosr,. 
rn e t ratamen to do cancer. 

t\ma1tl1 ã. la rcmos n hcia1, •·m Campina Grand e nos 
<Jetalhadas, não apenas so· Jcmais municipios du intc­
bre a atuação da Comissão nor . 

li vr •s, p reso p JO. i ta lianos que d 11n rn 11 . 
t1 n.h. m ocupado a Cors(-ga, co.ns•. • 

tuiu fugir par 

b rta<;:io . 

co lab r.1r 11a 1, 

que nasceu <lo apelo cio 
dr, 1 apole; o Laureano. 

. Varies donativos te~-m 
s1do colhidos p las in ·titui 
ções culturais, orgãos de 
dasse pessoas interessa· 
das st·n o d Jcstacar a 
, oope_ração do comercio e 
da indústria. 

A despecticla do juiz Climaco 
Xavier, no Tribunal Pleno 

3 _:__ .['\J~) di 't l 2 de abril, che.!!arão os participantes 
ria Reunião a Jo}o Pes,oa, Paraíba. e ·egu1rão com des­
~ino c1 cidade de CamFina Grande. no mesmo Estado. 
ónde tontinu a.rão as rc-uniõC's, as quais serão encerradas 
no d ic1 seguin te, 14 mm a prC's ·nça dos titulares da 
,\~ricu I ru ra e Fazend;;. . 

/i ·- A Retll1i ã., tem por objet'ivo e:xamrnar a s-,i· 
ua ác-) em que se en.rnmram a la oura. a indústria e co­

mérc1,) do al~odão. v'-rifi ·ar os mot1vns que: têm <.:onc0r­
rido ara o decréscimo da produção e a<l0tar providên­
:i: s L\efinitivas e imediatas para o desenvolviment@ da 
cultUJ a al !:!od eira. estabilidade do comércio e eouilí­
br io da ioJús~rrn. 

Em Campina Grande, 
1101a comissão dirigida 
pelas senhoras Nair Belo 
reHeira, Marta Berta Ca-

A EXPRESSIVA CElUl\lONlA. REALISADA, ANTE-ONTEM NO PALA· 
CIO DA JUSTIÇA 

Ante-ontem, is 14 horas. qu:m,do gão, a SUJ. :i.post>11tadori :1 do car- o q u umprimenh u o~ magi tr.l· 

o Trfüunal Pleno abria sua sessão go d<: Juiz de Direito d.1 2 V.ira. do.s <.: funcionario · a li presenrt.-s . ') - ( Js as unt s a s~ren1 vers~<lüs compreende-râo 
as necessidades da LAVOURA , COivJ[RCTO e JN· 
D ·sTRIA. 

alcame e Aurelia Rique, 
já urecadou, até esta data, 
ar quantia Je Cr~ 19.550. 
se~do que a qua.nti~ arreca-

ordina ria, sob 3 presiden ia do de- o ultimo do~ argo~ que upnu, -Em seguida o p.residl'nte, de-

semba rgador P:mlo Bezerril o d r . com alto tiro ,o.io e espinto de nba.i:gad r Paul o Bezetril, usou 

Climaco X aviei· da. Cunh:1 foi co.- J\1:,tiça, á semelbaf\Ca dos out ros 11 p..tlavr , ..:olll referencia :dta-

n111nicar, p essoa lmente, :iqud t r· posto que .1firm9vam bri lhante a rnent,· dogio~n~ t· iu toro Ja lon- ro Ca i ítu !lJ cLt LA VO UR.'\ . serão discutidos os 
Sf'guinte tnrores: a) - terra, sementes. adubos e corre· 
ti vos, d ei imilação de ;,.onas de p' a ntio , defesa sanitária 
vegeta l , colheita , imposr s e ta n~. ué: li tos, cooperativis· 
mo. cransF ortcs, ~e)'.!;Liro e política de preços. 

~EDERAÇAO DAS BANDEIRANTES DO 
BRASIL 

SUA INSTALAÇÃO, NO PROXIMO DL\ 14, DO 

CORRENTE 
No prox imo <li .i I4 do corrente. rito de 1nkfativ3.. hábitos de o!,. 

será instalada, :1 Fede.ração das ~ervação, sã alegrfa e , onfi 1nc1 

Baoedirante. do BrasjJ . - Se-;ção 

da Paraíba - entidade pedagogir-a 
pr pria. 

similar escotismo, que instrui Os traba.lho~ pt li nciMrc~ w 
a mulher para o futmo, ;:iw:i li:u>- assentados tambem para um fur. 

do a obra educativa da .fami lia e ciooamento jntenw de :..ss1sten , ,. 

da escola . a todas as cl:issts . Oportmum nt,. 

O movimento bandeirante, <.om publica remos o, detalhe pl.1 -

~eu metodo p1-atico procl,ra for- no laborado para .1 • âio daqu<.:-

mar o cara.ter, de envolv o esot• la instituição, em oos, 

ASSOCIACÃO DOS SERVIDORES PO-, 

BLICOS NA PARAf.BA 
A reunião de ontcnt da Diretoria. - Um oHcio 

ao desembargador S . erin.o Montenegro, pr i ­

dente da Comissão central pró·Ho pital apoleão 

Laureano _ O e-xperliente e a Ordem do Dia, 

onde foi aprovado un1 voto de eo~ara u.laçÕé 

pelo proxi.mo fun ... ciouamento da ·Fae d.dade 

<le Direito da Pal"aíha 
Em sua sede à rua Duque d, aquela fi ualida de, c.: r1 ~1u1 ,lwn to 

Cax.ias reuniu -se , ontem, a Dlre- ., ,:e-iros; cada dire tor soda! com 
toria da Associação dos Serv iclo­
r t!s Púh1:ços no Estado da P a ra i­
b?.. tomanco d iversas deliberações 
cm favor da classe que representa . 

Lida e aprovada a ata ela reu• 

ni5o anterior. passa-;c;e à HORA 
DO EXPEDlENTE. na qual 
f or a m recepciona da :- varias 

comuoic ções. inc!nslvc um o fic•o 
no sr. C d · 1., . 1· N acrr G,•"1f''- , .. , 

c.:em 1..ru:.:e!ros. e ada servidor pú­
! ,ltco cl. ociado ou não , co m um 
d!a de serviço. os residcncr s nesta 
capital r no intlê'rior do Estado, 
com a quantia d de.7 cn,ze ,ro. 
111mima , sen,;'o , nes:-c parti ulc1r 
n metida uma carta-circular a to­
dos o s d1.? legado. da ASPE P , no 
Estado. e aos c.:hcfes dP. rl:'parci­
<.f<!s arrrcadadoras. que se incum­
l; ini o da organização das li. ta de 

m,m icand, , 1.- , id 1,om~a<lo í,,, _ s, 1bs , r iç;'io e conscquu1te a rrec.a ­

rentc d 1 >e a~.éfm ~nto de Publi - da ç5(). Ü\'sse modo. ficare i aguar­
c. ,darl~ ~ rcW n(lc- •1.:- \. :-amc>anh::i a:11,c.'o -~ prezadas ord<>ns de 
.-m pr::-1 do h u :•d •l ~ ... urnc roso,- Vossa Excelencla para , no momcn­
' Dr. N :u ·,)1•/1 , La,,~ 0 c-n<' >. o r,r<"- t, c-,r,rw111110. remeter as importan­
s!dente determinou a le itura do se- ias q,1r fo rem sendo arrecadadas. 
~u inte oficio que- vem de dirigir ao A cC'itc Vossa Excelcncia a 
d scmbargador Severino Monte1w- xprei; ã o da minha estima 
gro prrs1dence da Comissão CC'll • <' elevada consid1.-ração (a ) 
tra i respectiva , nestes termos: ANTONIO TANCREDO D E 

Trnho ;i i c.nra d<' comunicar a CARVALHO. pr<'side nt<: ,.. OR -
' · J~,sa l:.xce!encia q11c. c· 111 r<•uni~o DEM DO DIA: - Ainda com a 

de: D,-<-r _ria desta A '>So c' ai. .: o. n:- i:-c1!a •ra . o prcsident<' propoz e 
üli:t1d:.i r,a ultima quinc-a-f ir:i , 27 f i ace ito. um voto de congratu, 
c.1 1·::-l c-, h o11 ddíni tiva111<>nte rf'sol- laçõ<:s -dO G. ve rno do Estado. ao 
vdo e, i1POio financ.: .iro da torpo doccnrp e -aos fundadores 
ASPEP. "º pa t rio ti ·o movime nto da Academia de Dir<>i to da P a ra1-
,•n prol 'o H o pi tal pa ra r-anc..... lia , prla autorit.<1ç5o conseguida 
rosas d)~. Napoleão L :t1H ca110'>. do Governo Pedcral. para o se u 
•• ~cr 1ns !,, ';~do prox.J111am · •~L<' :,es-
1·-1 Capital. já t~ndo e ta agrc­

mi, <, â•J c1, cla3se. tamb~rn . opcdu• 
nidJde d, . i,or varias vc•zui. apoiar 
n1oralmcme. ag ue i a bencmerlta 
C,3.lllpauh..., , qu'' d iz. eloquente­
meotc . dos sent.m•. ntos nobr('~ do 
povo de nossa ter ra. Na a ludicla 
reunl o. ficou éi&"entado qu • 
A. PEP oitlrl bu iss(' para Q. fp1_, . 
tio que se está con!leguindo, para 

!uncionamento, devendo s ·r rc a li -
1ados, nes tes dii\s, o exame ves­
tibu !i.lr . com o que reahnent está 
de parabi:>11 :. ('I r,ovo paraibano. 

Daam entrada e foram aprova­
das propostas para soc-ios da 
J\SPEP. do s r. F c lix P essoa ele Pt­
ÇJL c• ir do e Eunice- Leao F a le- o. 

Poi marcado out1·0 r •unlào de 
Dirr tor ia p :l ra a p ro.•ima qu inta -

1e1ra. 12 . 

su· ,Jrr II, na M,1gistrntu.r.1 . ga ,ua,, tu..r daqud lign,tar io 

A v1$1ta lo 1h1 tr • , 1 1,cr.1,lo da J u . tu,.t., qul' e af st:1 a, agrn• 

<leu ens JO a t1rn.\ c nmonia d., der ndo ' ffi ru nome• e- no do 

mais alta -. ,gni i1..açl , no P ::i!.1t1P 1 nbu n:1 1 <l J ustiç.i, :\ distio :i 

da Justiç1, pois deS(krLou a aílu • <:la pn:. rn .l do dr Clím:1. o 

cn i-.1 .10 r<.:l1 tl tô 1:: 111, "-11:1.<ô • k vi er da Cu nh, . 

gr:mde num ro .-\ • fuouo.oai 10 d<' Em segui.ela o d igao magistra-

todas , s tcgu11 .l do a r ntou u cumprimentos 

Ao apre:sent r ~u.,, eJ.r J. . pe~.oai , cambem. .w Pr cun1<l r 

,o dr . C lim ü> A J"1<!r L. p ·r , ,u rat do Es o, tendo o dr . R~ 

que u fazia, l im, p $valn11..1 1 nato l ,m. u,. J,. L" rnbern, d:1 p,i­

p:\ra e , f1 rm.ir J prova do 1 ,;11~ j IJ.vo. pr.>11un11.,ndo <.'X.pr, · , ,v,) 

111{0 lJ>f~ o úqud ·, rih11oal, . pó~ 1 unrr 1 1:-.0 

so EM FINS 
D 

7 - No ca pítulo do CO.MIRCIO serão estudados: 
la ·siíicação, cen cros c0mercrn1 ·, beneficiamenw, enfar­

da::nenl e a rm azenagem, tanto para o al~odão em ca­
roço como para. o b ·nef iciadc). 

J\'.< capí tu lo da INDUSTRIA : fiação e tecelagem. 
ók,J de sem ·nte de algodão e sub-produtos com especi.il 
?. t c.:1 1;/0 pa, ; i o estudo das relações que devem existir 
e 1 r ... o pro<lutor, cumerciante e industrial. com Q frrn ele 
ba rnr 11iza r o · interesses destas três classes. 

1 TERRAS - Várias formas de obtê-las: con pra, 
:t rrendamento, doação e parreria. - Financ:amento. -
l reparo das terras. ·- Máquinas e utensílios agrícolas . 

Def1-sa rnntra ~ e..osão e conservação da fcrtiliJa· 
el e do súlo . 

A n erico R . 1" ETTO 
• 

Cop_ ri 1t. do S.PEc d S. Paulo 
cootr.~ . s entre os clemento6 • n'l\11 o lou vã- d o b:ihito. ul ­

tima.mcnt im lan a o <? ..:,id, v z 

mius difundido n. s no~~~ r. pitais 

e tchiãe, maior ' de J)CSSO• qu 

aprov itam uru fi.rn d , .-oo no. 

SE.MLNTES - Lstações e:,peómenta1s . - faze11-
das e Ca npos de sementes. -. Campos de Cooperação. 
-- ( ~ul tu ra!> fi scalizadas . - Organização de empresas 

de particulares para a produção de sementes destinada~ a 
rupo no quu. l O ow:u O incidenk, plantio, mediante ~uxi Jio e f1 sca /ização do Govêrno. 

,..J,ado e domingo ,1 \l.!na 

ou a.cidr:n t~, pessoa habi litada para A. DUROS E c;oRRETIVOS _ Produção nacional 
~m curativo de w-gen<.i o., que sem · de a<lubos e corretivos. - Propaganda nos meios inte­
r,rc a ·11 ~cr coas1dt:rado pcov.is6 . resados, das vantagens da pdtica da adubaçiio e cor 
rio, o, , ~uc e, na quase total, . rcção <l as terras . - Importação de adubos. 

ZONAS DE PLANTIO - Variedades cultivadas 
<: a serem cultivadas. - D elimitação das i 0nas de cultu­
ra . - i \ proveitamemo de novas terrás para a cultura do 
, l~odão . 

dí.a.) J.O to~ " t n de,~ 
con uti os, -!a d · p r .i.l-

aum tempo o awb1enk b no 

<lade da~ h1pótc::sc.'S, q\Je essa pe~. 

,01t muito pouco ou quase oad:1 

- nada mesmo - pos a faz r Je 

procuraodo prai , cnmp,- • u1on• utll, s1mpli mente porque para •~. 

c:r nhas, em busc.~ de m<'io d1 foren- ~o Lhe f..1lk o rnaccrü1l n ecc;SsarJu. 

t onde pos~arn diverlir-~ {', .lf) Em muitas d111ca.r:1.S ou sítios de 

mesmo t mpo, descançu ~ pou- ~ente rJCa, como tambe.m em bar. 

co d.a rotula da 

habituais. 

t1vidadts 

( > LJW c,mtu ~-· pUcll <Ül JUtUl · 

to ., um.1 l· i,.'-u r~.10 ,k nu1 J1; 

uma ç·o t na J1: qui om1;1,o:,, omo 

qu· nco e ur,1 :uolpk~ 1 ))t:1v :ttc 

um sltiv1 ou chacara mni:. vu ro..:­

nos prOXlllla 1.k onJ t1:)id1.:m 1h 

intcre . dos. Sã<> a~1õc:s 1:tl\ que 

se reunr:m p ssoas J d1f..:1cntes 

~d.-ides, d..: wn e de: vulI<> 1.:xl , , , 

não 1am, 1..k <11 r ... 011:~ c-ond i ÜL:) 

cos e automovei ~, nÃo se encontr:r 

ulgodão hodrófilo e gas estelili . 

zada uem medicamentos de sin, . 

pies e pronto uso, embora a exJ ~. 

t~nóa d~sse material possa, quan,lo 

bem 11tdizada, dar alivio a doi ~ 

• . mais do que isso, prevenir a 1. 

guma infecção grave . 
'lkempliflquemos . Um d ia d~, . 

rc,- cornos almoçar nurn:i chacaJ .1, 

:1. m no~ de inte quilôme 110~ ,'.o 

M rlO Zero d<: S:io Paulo. Nc~,a 

i.oc:iai, . .-..:eia~ v tt-nipu , ciu gi.:ral, chacara, que os donos vjsit:im a. 

pa.ssa à<' modo ~,sgecialo e iH<; .,g, ., . pcnns ocasionalmente, estavam 

davel, 0 que não déixa d e ~1 reu.oida.s pessoas, de destaque so . 

lJfFLSA SANI1 ARIA Processos de combate ás 
praga e molés tias . - Melhor cooperação entre' o Go­
vfroo ~ o agricultor para a defesa dos al~odoais . 

COLHHTA - Melhoria dos processos e realiza· 
ção de pal-estras para êsse melhoramento. 

IMPOSTOS E TAXAS - Estudo >'do atual sistema 
le impos tos e ta.-xas gravando o algodão. - Meios <le 

corrigir a atual I olítica tributária algodoeira . 
CR EDITO - Financiamento da produçfo . 
COO.PERA TI V ISMO - Cooperativas de produção. 
TRANS PORT E - Rodoviiírio, fcrroviúrio marí-

ti mo aéreo. - fretes e T :uifa:s . ' 
SEGUROS - Contra doença5, pragas e intempéries. 
POUTICA D_E PREÇOS - Custo de produção. -

Lucros. - Garantia de pre ·os . ao pro1.lutor . 

que, afinal, os pais ,lo iov m 11 •GRAVE A SITUA('.ÃO 
verw:n de ir a wn hospital, onde 
c,fe foi medicado . ficaram , oattt. DO CARVÃO 
ralmente, c,om o rest,o do dia, um \ b l 'e 

1.1.til, mas ·m certas oct~• •ib, h ·m cia l, todas transportadas em auto . , s ar as e a · a11tarei-
domínso, mais ou menos estr:i . 

U,ª1., fre:qu--nt do que g• ·r.i lm .. nt·' moveis de luxo, ;;1J.í e:&tacionados .t • t,.. • • • • .. ... ~ ~ gado, sem contar os momentos de 1·a es ao na Jm!nen4}U, 
se p ensa, uJ·g1:m ~UJpn:sa~ abor . :-spcra dos seus proprietarios . Ri..:. 

aflição por que passa.raro . 
)C, co11v1;rsava . se, com esponunc, . , reciclas . . :io p,;..\S03.S, not.1Jam<-ntc Casos corno esses poderiam ser, 
dade e alegria, quando um du, 

ele parar 

cria nc;as, que se cortam , f.ão pi . 

cadas ou mordi IJ5, ~..:m l se m.:i. . 

cbucam, o que prec isam e devem 

~ct socorridas ·· no moru nto", oa . 

meninos, que fazia perto dos v 1 • 

sitantcs, dc:u tun talho no pé, t,. 
c;ando om um ÍerlmentÓqúê, sc1t1 

lw:.Íl.mcnte o tit11lo p rovj:,ório, en . se.r ,grave, sangrava abunda.ntemen . 

quanto não ~e pode consultu o te . T odos pl'ocuraram 2.ux.iliu . lo, 

mérico. TI nC>s n~ cm1:rgL·ncia~. em 

bt ral v.:u rrid.t.s a .1lguma di~tânC1a 

,do en tro urbano habitual, 1.1{, in(· . 

dic.os, logicamcotc, esdo com seus 

ach:indo-sc· no grupo p e~so;i bt rn 

cipaz d-: lht' aplica r um ~urat i,·o 

rnoment:i.aeo. Tal, porfot1 nai> lvi 

t;ossivel fazer, por falta apsoluu 

rnnsultório s f chados i.-: nem mes . d" material conveniente, no loc.il. 

mo 0:1. s ua resid n ia podem ~et J~ o r so ltado fo1 a neces~i d.ide de 

l!llCOntrados, poih silo cri,1mrn ·, hu tr, ier o m~nino pa,r.1 a cid.idt:, 
m;111as, como nós, e mbém. fo . p~der tempo a pro::t..U~ de wn 

u.ro gosar o seu fim dt> scrnn na . médico ou farroacé\Uico, q.uc: d is. 

'em todas ~ farma.ci.ts, mesmo. 1'UZtsse do ref~rjdo matt:rbl. J\ 

,e acham abertas, em I is D(, •' LtlCb. d1ficuldad de encohtrar \1111 dd . 

Muitas vt•ze, qu,1 sc ~emp r,, t ces p rofissionais foi tão grM1de 

não de todo remedidos. pelo RIO, 5 ( M) -- C oino t.St.ava 
mcmol a liviados, p0\1pando rnuit;1s C ~nu n iado as barc . da 4. ,anta 
angú ti:is, se no focdl existisse re ira .soment(' traf~av:im ,1 

uma pequena farmici:l dt' urgen . '1< 11 <' dr untem. Hoi pela m c1 

<ia, urna caixa com mate.ria! de nhã, nn ént(into, das continua. 
socorro de L'1l1ergenc.ia, c:tixa que, }·am tr. frÇ1ando normalment,• 

aliás, levni.1 con !J r d< 1.:quip:1 • <'O'l l O i.:arv,lo existe ate oos ri<=­

mcnto norma I ele todo e qualqu er p os ito:- dei P.mprcza. 

au to .v iculo de u:,o particub r f· T rata sr .ic qcrnntid., c! ln~ .-

Alefladob por essa experien i J . 1 fi irnt_- para manter a barr, 
d • 1 

toma01os a precaução e muni r "Í , ni movimento por mpr :iup: 

nos o ca.rro com wn:1 d<.' !'a-s .:,11- , rior a 2--1 hor.1s. ·tua_~ão 

s:a~. cuj o rnatc.ri :il foi, cscolhicl.i. I r · n ~,r v r q1!l' se a Pr~feicur .1 

mediJnk con elho. médico. T emo~, 1 nu, foni,rer nuwc-rdt·io índl • . 

assim, umn relativJ .g:u,1nt1J rp ! pen. avd r,arn a garaotia dn 

oão só util, num imprevisto, ru 1s .ihasr.'c i1 1c-nco 

ta.mbetn 11 ..>uuos, que s t'n onl.i in IJ r . ~ r lJ r,trilo 

dn no ~.1 .: mp ,nh1a . ! hur.;s . 

u s pr,, 1 
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Quarta Semana 
de 

lrquidioeesalla 
Caiolica 

Reunião das classes, et 

para a montagem <lo esta· · (Condusãoda 1•1pag.) • 1 ULII ■1· ·eaBA] 
'belecimento, que será loca· _ ~ 

Teve . inicio ,, •l, do corrente a quarta e1na11a At-- , horas - Confe1-c:.-uu;1. J(' D Fcr lizado em Aratú , on<lc está 
l n:mclo Gomc•s para os Rel igiosos sendo construida a grande 

,1uidioccsa de Ação · Cato ica - Presença ·de S · -. .Ma ristas - - Debate livre . base naval. 
F~~ia. 1). Fcrnando .Gon1es, bispo ele Aracajú - l 'J horn. - Hora santa par,i a 30 MIL VEICULOS 

1 T S R S Rcnov.·1ç~.- o e!" Co111p1·omisso, pro- S PAU LO, 5 { M ) Se_ssões so. ~nes ,no eatro anta osa - essões " '" · 
ccd í,la J e uma• exortação <lo• cJUno. A -"Ford Motor Company" 

de ·estudo n.a séd·e social da ação cntolica, Casa do . sr. D. Fernando Gomes . B<'nção anuncia que ~m ~rincipios 
Calvádo e Sa1ão "Paroquial da IgreJ·a Caledl'al do SSmo . Sacramento . <lo pr-óximo ano monta rá 

TOQUIO. 6 (s·txla·fe1ra) - UP - Grandes for. 
mações <le tanks .. norte-americanos continuam se apro­
ximando do triangulo <la Coréia do Norte, onde está 
concentrando o grosso cios 500 mil sol.dados comunistas. 
· · ·· As principais · forças· de --"·taaks" none-im~nas 
estão perto de Chorwon. Numerosas esquadrilhas aér~as 
aliadas, estão bombardeando as concentrações vermelhas, 

_. _ ------------- ~- -· ·- · em suas instalações neste 
Clcru . e · Religiosa:., fespec-ci va. Estado. 30 mil veículos. DOMINGOS VI LASCO f ALA NO SENADO 
mc:nt~. Reserva de Algoclão ___ ______ ---

<..orno vem scndv anuncianJo 
tece ,início ;1 •\- <lo corrente, ás 

> 91 30 ho~·as, com a sessão sok11c 

ut: ·abertura. no teatro Santa Ro 

s.1, ;l quark1. Semana ArquidioC(:~a­

u:i. de Acão Católirn. 

LOCAIS DAS REUNiôE'S: - (Conclusão da 1• pag.) TrabaJlw Forçudo etc. RIO, '.) (M) - O único orador do expediente do 
Par:i os diverso5 setores : Sédc 1~51

1
. ~onc 1uindofd

11
isd·saemqeunc (C~ndusão da 3, páo.) Sc:na<lo, hoje, foí o s

1
r. DdomingosbVel_a

1
s~o, o qual decla• 

Social da Açfo Católica, Casa h, nao. 1a nen ~u~ u ·· . • _ . ~ ~ rou que uma parce a o povo ras1 c:1ro oi:>serva com 
C.tlvário, Salãu l'aroqüia l Ja l ~o par__a pess1m1smo, nem a t r,lbalhos \º rÇado~. E~sc ... c.:oc_~· apreensão o <.lt senvolvimento . dos trabalhos da conforen­
s reja Catédral ; 1ma o clero : Pa- mtençao·-cl0• Governo -i:,'~qe~ _. mcnto, <'S~lO apo~ado1; _P~1 Í~~t · eia dos chanceleres, ora reunida em Washmgton. A ' c~éic i'J:' 'tt:l. 'lfrcs-cntl: :rroitc 

cstc-vc a cargo do~ exruo . sr . D . 
Fernando Goml'S, ·d irigente· da ~e-_,. ,. . 

lm o J G, G9.rmo; .. pa!'_J, as-$.d ig,c, .•. ral é t ri'ar restriçõés : {r'• ex- _n en ~o; f~ tos J)Ol" e:- . tra ~a ~!º:· "E' alí que se discutem questões que afet-am ae 
·5~, .' Gm· :151·0 N os~.i ·senho~a·· · 1fa !JO(tação, quando a ·safrà 'S~ · r('! orça os 11 11t~~~:~, pais, . • t~ t -riosso futuro O primeiro refere-se a criação do exército "~ - · · · · · 1 , · Como por ce r JJ. l"<!,UOS sov1e 1·. · • • 
Ne es·. ·· , · ~- ·1moa. Pe o ~c~ntra~~- -~· ~ cos fbrncci<loS por ê:.:sei,·· inci í- panamericano, des•tinado não ,.apenas á defesa do C?ntl .. m,1.03.- .• , 

· PROGRAMA: - Jias :; , 6 ~-
7 ás 6,30 horas, missa di 111oga, la 
pelos · scmanistas na Igreja de -; 

Iknlo. 'Nos dias acima referidos 

. DOMINGO DIA s : :__ 7 '. ho- Governo esta i~teressad1ss1. v1<luo~ at~stando sua dispe-·ns:i ·nente contra <qualquer agressao estranha, o que e de 
r;JS _ .. Missa Cantada Solene. 1 e, : mo na .exportaçao dos ~xce. de campos de . co11centraÇão na . conveniência muito discutível ,m~s tambem para ~ 
los __ Semanistãs, na igreja Ca- d_entes µa sa_fra, as quais se. Gnião Sov iét1ca. , instrumento político Jas Nações Umdas, o que é mam-
teclraJ . _ 8 horas _ Café no rao. proporcionados . aos O materia1 dceumeutário m· festamente c.0ntrá rio á Consti~içã? da República. 

ís !) e- ás 1:; horas, sessões de- , s~de Social da A. e . _ H omc, pedidos do . extra~~etro em ciui , .. s egundo o TIMES. o 06. A seguuda parte da 9~estao e a foima de co~at~ 
larga ouanti.dade-. dlgo ·cte T 11.abatho Correcl.o'ru.tl a. 0 comunismo, ali · defendida pelo sr. Charles Wilson) sr. 

10 da F ederação Soviética Sod a. diretor da· Mobilização Civil para a defesa dos Estados 
TRANSFERENCIA lis1a Russa ,. a mai~r das 16 Unidos. Criticou o representante socialista a tése conde-

tudo para os diyersos setor e:.. nagcm Ja A . C . ao cxmo , 
~s 8 e ás 14.30 horas, par;1 o Arcebispo Metropolitano 

OS EE. UU. APOIAMf ETC. - DE EMISSÕES 'Re.púbAi: ª 5 • .Sov:L-ét ie'R,s; 0 1 1a.- nando o çnr.K1uecimento norte·americano, que se~~o 
no Economi c_o da U-R.S.S. ~~t o o.radar, é fruto ~o cmprobecimento. de ~utros povos. 

(Conclusão da 8• pág.) «Espero que nuncu ruai s ·hai.1 
outra guerra mundial. Coutudo. 
sou forçado a reconhecer que 
esse perigo coutinua sendo ho"t 
Ião graJ1de quanto há 4 ano5». 
- foi o que declarou, hoje, o 
Presiclcnt~ T rnman, falando .. to!: 

RIO, (M)' - O Minis· 1941 ~,~antLdo <'m :eg.re~o, Por isso, considera o orador a neoess1dade da dele, 
tro da Fazenda transmitiu cápttu-ti<'lo~ \Pcj>s ., alem1aes ct_~- gação brasileira, <le combate ~ tésc norte-âmeriça'oa. 

contra, sendo que os democratas 
James· Eastle e John Mac Clclland 
votaram igualmente a favor ,la:; 
cmcn<la~-

ú Camara wna mensagem r a11 ·e a 1nvasao :.io soo sov,c- •-----------------:------.... 

do presidente Getúlio Var- tiro l' obtido pc!~s pot? l1ci as Of ENSIVA AÉREA DA(' NAC'o-ES ETC 
gas submeten<lo O projeto ocidenta is. mais ta rde. (' uma . _ · J • .. , , 
1 l f coleção de instruÇõcs e)ni l jcl.1~ 

APOI~M O PACTO DO 
A TL.i\NTICO 

jornalistas. 

1.. e -ei que tra.t'i.s ere para pelo i::hcfo do Cam,vo <le Cv1.-
o T esouro Nacional parte <!e-nt t·acão Ukh tai .. Pcchcra. sob 
das emissões feitas para .a- 0 cOntrolr de N.K.V.fl., ••<:lati-

(Conclusão da 1:c .. ª pag.) 
fron teiras d :> rio Yalú, fronteir a 
entre a Mandcbuna e a Coréia. 

WASHINGTON, 5 (UP) -
O Presidente Truman declarou, 
hoje, ém entr~vista, que a resolu, 
\·ão .do ~nado sobre o envio de 
i divis.õcs norte-americanas para 
a ·E i,ropa, constituc uma prova 
de que os Estados Unidos apoiam 
finncmcnte o Pacto do Atluntico 
Norte. -O Presidente recusou fa. 
zer comentários sobre a que tão 
da pretensa concentração d e t g, 
pas soviéticas na Corda. 

.------- ~ - ,_, ...-,,..,~.--,...., tender ás operações da , as a alimcnta<;ãc, e distribu· -
lmpa se contra o · Carteira de Redes~onto do .ção de roupa s e out ros assun- ,TENTATIVAS DE MEDIAÇÃO 

Uanco Ul> Brasil. tos .1 s ·untos rel acion a.dos com 

mediação no conflito coren,n0, 
p.r:opond0 .1 convocação de wna 
confe(enciar J>íllra sO\ucionar os 
problemas elo Extremo Oriente, 
com a part icipação do Governo 
<li.' Pequim, .:::e reunirão pelíl 

delegado , etc . 

TARIFAS ADUANEIRAS 
(Conclusão da 8' pag ) 

Grom) ko onvidou hojt: l DE COMERCH > 

s~u colegas ocidenta is na : . 
conferencia dos delegados 1 . ~lO, 5 (M) .-, !º• res· 
Jos nrandc chanceleres. t~tu1do ;10 Mu11st no da 
par;' ~~11 almoço. \ T·aze_nda .u m despacho da 

Premi 11 1a, favo ravel ao 

m.in utenÇã o e v1g ilancín Õ'v~ prl. 
Sl011d rOs <lo inf 111 0 b ran, co lo. 
ca llzado :-1Jem cio Cir t1lo A1· 
t ico. __ ,_,,,,,_,__ _ _,,, ______ __,_ 

n EGlSTRE SEU FILHO - A 
certidão de nascimento é indi1, ­
Pl'D ávcl. c.otrc outros fino, para 
obtcri 

NOVA YORK, 5 (UP) - , manhã dí: boje, na residcncia do 
Sabf1. s e Je fonte a utorizacla. que sr. Bencga( Rau, delegado da ln. 
as 1 2 nações que, sob a cgide du I clía, para renovar aqueles esfor ,; 
Jndia. tinham , feito tent-ª tivas de ço, cic medínçiio. 

ILUMiNACÃO ELETRICA PARA OS 
~ . 

DISTRITOS Pat<: ndo alusão às declaraçõc · 
do ~na.dor Rayl,>u~. o presidcptc 
Truruan afirmou que o perigo lf 

uma guerra era atualmente mél· r 
Ü<, que nestes ultimos cinco ôllJ , 

porém não tão grande como ba, 
via afirmado o sr. Raybun di~nti 
da Camara, da qual é presidente 
r ALA TRUMAl':! 

\_) qu_1.: ,.Ji-1" , ; 0 ir1 ko ~ocesso r<:f~r ,nte á del g?· 
1 r curJr..1 conveu ·~· Jos d<.: ç~.o . lo _Dra 1l a. Ç Hf~renn a 
que· sua úl tima i roposta de 1. anfana, que , e rea liza em 

' d) ma trícula na Escola 
b) arteira de identh:ladc Ontem, na Câmcara Municipal autoriza a Pref.eítura desta cap.f, 
l') cmprêgo de Jl;láo Pessoa, leu-se o parécer · taL a· instalar luz elclrica nos dis, 

CfWCi lia~Jo L' l erfeitamcnt e T orqua} · ln~l~terra. . . (Oivulgaçr- o da Scc.ção de fu ...-· d:i. ComisSão ele Justiça, daquele ,tritos de Alhandra, Pintibú ~ 

a eita\'el. Os ocidentai I ro. O_ pa recei e pela L~ns~1-
rn tcram rnmparecer mas tu1çao de uma com1ssao 
nfo se mostr,Hn mu ito cren- r'ara analisar .a · vantagens 

tati sth:;1 Sanitál'ia do D. Saúde) orgã.o._ arrovanc)o O projeto que Jacoca 

· WASHINGTON, 5 (UP) - d r de antaoens apresentadas te num a r 1>. ,.., 
~~~-1~i\ _oo" Cs~~reitantia~~ FUND1tÇ~~o N APOLEJ\.0-~-·ETb. _ •I 

Dali. tas que está ,'í_ frente . · (Conclus:Jo da 1• pag.) ton <.0m refE; renCia ao ~ontinente. 
dos assuntos econom1cos do .Comcntandó a réunião co,,sul rivJ I s egundo "La 1 poc3"1 todo o 

re i " acor<lo geral sobre as 
.. a. ... ' . REFOR~1:1\ -~-GRI\Pl A t.t~itas ad uaneiras e de co· 

111C l'Cl 0 , 
'11 f í). 

pare!- nossa econo- Bra..;i l na Quarta Reunião doS M iuiStco -s áo Exterio r da11 resto da confe1•encia tende apc . 

(Con J,1s:io <l a ·• oá~ ) 
ram para aumenta r :..m 15r, 1) númern de: aP rJCLiltorc-, 
proprietários, o que YCm a~ontecendo dc'ide 1930 . 

el e Consu) ta dos . ~hon~el~- Rep~blicas :imeTic~nas, que ,:;e I nas a mascantr e&!e obieti .. o 
res 1\me1)Canos, .ira ·oc_u_par realiza cm \Xr'ash1ng ton, o ve~. nortt! .aruericano. 

·slRA" UB-SECRETARIO 
Dr fSTADC.. 

!", ) l t,lm ~t ;·aí. i cargo identko pertino ''La Êp.Cca" a firma que 

Desde 1916, o Con gresso adotou a Lei federal d 
Crl"'!~-0 ~ .. ~ ~k~I? Gom o _'o?j etivo Je f rnecer apita i au. 

~0 ·,tib· .: ccretárjo de Es~ado,. nes sai reun ião h,i amE:aça:. cont ra Cf·H{r.A RAM A CM ACORDO 
FIO 5 (lv1) - Segundo 1:0s Est;..<lm; Unidos . a soberania áos Estados a m~riCt1. lJN~ ,. 

proppetan O$ ·ª J_uros 111in1mos. extendcn<lo·se o crédito PLANm·oE 6BRA( ASSISTENf.lAlS ETC. 
ás, suas coopetã:th~.i s para que · em1 reguem o capital na QJ · . · j . - ·· ·. . · : • 
co_r~prn <le propnedades e de implementas agrícola. . (Co"nclusão da 1 , ,p;íg.) 
M·~16 tarde CJn, 193 7. o. Cougre,sso acl o.to.u uma nova lei d.t .. rminá.ra io ·:· t oicle Br~-
pela qual se possibilita empréstimo .asseO'urados ao, ·1 · d, • d· : · t r. s.i t.'UO <"" recomen ara .• 
M~en atanos e co anos para a compra de pequenas pr0- r . . . , . d ~ . • . 
pncc;hi<les agrícolas . · o~ ras cmpr~sas e na ve,g~ -

Al : d". , · <l . d. . . . . \ •~,10, no sent1do de a ar:1n t1r . · em _ 1sso, V,H lélS epen cncias of 1cia1. pre tam a- . ., . . d J-t ~ . • 

Juda de muitas maneH l. a fitn de . t · . 1 os trnn~po1 tcs os ,gent:to~ . . . , , garan lr uma agncu · -1 : t' · . d 
tura pros•)era e s•iu' t l \ ' t l Ei1tre f d .1. a.Utnen 1c10s para o porto e 

• 1 · d '" ' · as onnas e aux 1 JO'-. C b d l 'f e1 l 

nordestina, que fosse soli· 
citada uma audieúcia ao 
Presidente da República, a 
fim, de que os parlamenta­
res e:x-ponbam os fatos e fa· 
çam sugestões ao Ghefl'! do 
!=1t ccu t iv o . 

cit:J_mo~ o se<> nro <l e colheita os en , t' .a c-- e o, Rcc1 e e N at ... . 
construção d~ benéeiconas it{stalaç;- ~p~es ~mos pa ra 1•

1 Adiantou ainda. aue b:, - EXPOSIÇÃO DO 
csg-0t91.-cktricid a<lc e gás ~ervi O / . _e ,igua_ potave · ·:ia chegado a Cahcd.eio ,, l GOVERNADOR 
sc rv,1dio do solo abcrru ,:,~ J e c~1ai·cse lre~l•pera~ao e 1 01 ~· cargueiro ".Loicle América · ('] J\RENSE 

J ··. . , , ce1 rr1Paçaoe-erv1- d 
~o e 1~csqu 1sas cic:i, ll i-fe'"Js e ª"5·1., tt.nc • nt •• • . , 011.1 um u1rre~a1nen to ~• 

O G ., ., ... .a c:u11ca f • -
overno do" L:-.ta<los Uni,Jos reco 1 :irro:,. , ·et!ao e xarque, que RIO, 5 (UP) - Sob 3 

bém-, .t importancia de uma arr ricultura n 1~cc: , .i'-ª~11 · l ;1;· :t l',11nb::1r1 <.lest- inad,, :1 1--i rt si<lcncia do sr. José Au-. 
. . 1 ,..., , em suc1 po 1tica 1 ·f l I r 

cxtcnor. e 1sto se e er11onstra com as impo t t f . ,.ec:i e e at,? • -· c.1uc 11 ~us to. es tiveram reunidos - l .. 1 d. . . _ r an es re .OJ - ,. " \ ;- D • ., d 
mas_ 111 troc uz1oas _n:1 1stubu1çao de terras. política u ' 7Por .. ao · omrn_gos_ éJ.· os <:lemcntos integrantes 
;,, rowr,i m no Japao e 11 •. , Corc'.-ia J'vteri<líonal. 9 e xarn San~~s~com 2 ~ntl sa: das bancadas dos Estados 

Os c:11~<. !1dimcntu do ass un to ass in alam ciue O re- :-:, s <l\ feiJao, consi~ a.d~s i1or<lcstinos. tendo o Govcr• 
<.~11l~ rclatvnu_ da. Junta Assessora de Fomento Interna- ;\>. DNdO~S, ~ar~- o supn-. 11ador <lo Ccari fei to Ulllí1 
cwnal que fo1 cles1 ° nada !)f'[o presidente Truina . u .nto e s~iis trnbalhaLlo· r::xposir:"io cm torno ela ca.-

, .-,., ,. . 11 para f("" Je - d . "e l l 
estudar a furma cm que os Estados Unidos podem au · ~, f, ven ~ 0 n~vm . J~- - a.m idad e que t.:.i,t i]Za o 
--á !iar as regiões poucu !rsem·olvidas cio mune.lo dr..s ta- lf~·.'1:c. ,u~te Rlpper · amanha. Ccarà . 

·d ! J f · ' .•ze r ui11 novn carre•-ramAn-
G1_ 

6
a. n~ccss11 a_c e clcss~s rt orf·n!as em muitas areas, com h de f!.ene ros- alim~itícios S -

1) o Jeltvo e e mtro uz 1r ap:r ·e1ç~amentos no cultivo <lo naquei'~ )o;to _
1

. , d .lTUAÇAO DAS MAIS 
·oio, desenvolver a proci uçao e fi xar o lavrador ao solo p·ira· 1• O' ualld .• : .aroa.) 0 SERIAS 

. J b'Jº ! j • · )' ' ' .( ..., C'i,U1U. 
,1 1sa n, o a esta 1 1c a~ e c:onomJCa ~ po ttica. Esta Junta, · 
composta de trc?..e CJdadaos escolhidos entre as divers as l{ .E LJNfRAM -SE AS 
a-tivi<lades de trabalho, comércio, awicul t11 ra , saúde pú· BANCADAS 
blica e educação, de.:: iarou o se,t;uintc: ··os s_istemas de NORDESTINAS 
POSS(: de terra vari a1~·1 nos di ferentes países e não existe 
wn sistcm~ único de .rd ~rm~ _agrária que possa ser apli ­
cado, poJ 1gual, na cusm bu1çao adequada da terra nos 
lugares onde se nect ~s.ita garantir sua posse. Em muitos 
países,_ não poderá alcançar .a vitória na luta contra a 
fome é 0 desassossc:~u polí tico se uão se cf etuatn as ,e. 
formas na distribLli'_ ào ,J,_ terras " 

RIO, 5 (M) - Na reu· 
nú o las bancadas nordesti• 
nas, presidida pelo sr. José 
Augusto, depoí~ de longos 
debates sugeriu~e.1 em lor-

. no d::i '!!tua~ão ... ngustfa.nte 

H?RTALEZA, 5 (M) -
O . d!retor do Departamento 
N ac iona l de Obras Contra 

SA l 

as ecas, sr. Vinicius Ber-
redo, depois de visitar 0 
interj or,, declarou que a si­
tuaçao e das mais Sériàs. 

Acrescentou que as ülti· 
mas cltuvas çaidas não im­
plicarão na suspensão das 
obras pública_ projetada. 

00\ 

O jornal critica a atitude Jos WASHINGTON, 5 ·(UP) .... 
Estados Unidos com reJac:ão aos A Conferencia doS Chant.lere~ 
;,roblcma. militares ~ :1. firn1J que am{;ric:inos êi.C ,tl:n de eheg:I: a 
os debates a respt'ito da cr,nçãc um acôrdo unan11n\: :;Obre toJu:' 

de um Exer~:ito panamericaao. in as propostas ecOnomic~s que e-5. 
<licam a $ intençõr•s de \'{/ a-,1:i ng. t:ivam t·m li t igi o. 

, ... 

GINASIO ''SOLON DE LUCENA" 
Rua das Trincheiras, 554 

fotão abertas, na respect iva Secretaria , diariamente 
com exceSs.?.o dos sábados, Jas 9 á.., 1 r e d:1s 14 ás 16 ho, 
ra'!l, as matricuhs pa ra or ru ·sos prLl!lário e de admsissão. 

CORPO DOCENTE SELECIONADO 

MENSALIDAD[ - Do 1 ? JO 4? ano 
Cur~o de aJ r.Ji~sfo --- · 70,0 . 

PAG:\Ml:NTO ADJANTADO 
Durante o cou-ente ano não ser; 

d,I JPCt:;u 

50,00 . 

CLINICA DRj RODRIGO UllSSES 
AV. MIGUEL COUTO. 166 

João Pessoa - Paraiba 

CLINICA Mfü) Jl:A. DOENÇAS NERVOSAS E MBN· 
1 TAIS . FISlOTER.A.PIA . ELHTROCHOQUE . PSIC:OTE· 

RA PlA . F.EHRE .l\RTlFIClAL: QUIMICA. CONVUl· 
SOTERAPIA · · · 

Aberta diar~ame11te, das s horas, ás 11 hom e aas 14 
horas As 17 how, ex,;,to l!OS rbado,. -



- Sexta·feír-a, <, de abril de 195,1 ,, IEVANCH ,--, SENSACIONAL 
lm rica ~o Recife x Botafogo, Dumin~o, no Ca~o Rranc:o 

Grande espetaculo pebolistico s;erá ofereddo ao puhlíco CSI)Orthro 

local - Zago será o árbiu.·o do e11co11h·o - Desfile de verdadeiros 

"azes da · pelota - Expectativa e1n torno do eueont1·0 - Duélo 

entre Vavá e Bianchi - Treinou ontem, o Botafogo Como e 
formarão os quadros 

Em vista da impossibilid'ade de .eia da vi n<ln do AMERJCA do · no Zago, antigo defrn sor do SpoT1 
consegl_!it a vinda d.o SPORT I Recife, domingo. pilr:i enfrentar o Club do R6Ci(e. 

o ''Red veneeo o Torneio Cross'' 
lapoleão CLUB 00 RECIFE. doming01 n BOTAFOGO. os cir ulo~ e~portl. Os dois qua,dro~ fonnar iío as . 

Sr. José americo Filho trans . vos lot:a,is m<istra,ram .si:' sat isfej . . ~im: BOTAFOGO - P ac ifi co 
pottou -~ de avião para tos com o r-.SultaJ0 das demar . Letarcio e Klebt r; Vavá, Berto e 
Re,cife. afim de contratar um.a rhes, uma v€z que assim ttl'i\o T itc1; Paraguaio ou ,.Ga lcg1.1i nJ10. 
exibição do AMERlCA, dali, t en . oportuni .±ade de assistir a um co. Arquimed-:s, Nenen, D éga t· No-cn 

' ' D-r. , Laureano'' 
O Continental" foi o vice·crunpeão, e o "lrisH, 

o 3.0 lugar 

par te técnica do tornel0 teve o 

·eguiute r esultado: 

J ~ - Felipéia ~ x Bando Azul 
' ( dec . pJr,en;,lty) . do as demarches sido Coroadas do contr0 de g randes propo rçf,-__~, ou Didiu. • 

Finalmente- chegamos ao termf- O quadro, d0 Red Cross (',:, · 
mais completo êxito, graças a prtvenJo .se por isso,- a afluencla 
pr<>nta aquieScenOia do sr. Rubens d~ um numeroso publico. 
Moreira. · Atendtndo a convi te Jo sr. José 

Diante dessa noticia, o público Arnel'ico Fifüo a partida entre 
aficionado do futE:bOl local terü paraibanos e pE:rnambucanos serií 

oportunidade de presenCiar, na dirigida pelo arbitro pcrnarnbuca . 

AMERlCA 8(,rr:i ha, To . 
mires e Dec:!8dda ; Are1Ka, Sevi 
e AStrogíldo. ]saias Va leri ano, 
Macaqui11ho, Heli o Múta Cc· 
Jed.l no. 

tarde de domingo, no Cstadio do 
Cabo Branco, uma ScnSaclonal 
"revandie" intert'Stadual, oa qual 
estarão mais uma vez frente a 
frente as equipes rr:p.resentativa.5 
do AMERICA, vice. campeão per . 
nambucano de 1950 e do BOTA . 
FOGO, tri. cam_pE;ão paraibano. 

O CONTINENTAL DESTA CAPITAL JOGA 
RA EM CABEDELO 

Trata.Se, inegavelmente de 

Aceitando a um convite de> 

Mlramar E. Clube, de Cabedelo 

o Continentat dc~ta capi ta.!, jo• 

gará domlng0 proximo naqucia 

Vila. 

um "matc.h'' que id pl'oporCio . 
nar mo~ntos de sensação no 
estadJo da av. 1<1 de Ma-io, por . 

O encon'tro que setâ 8endo ar: que destacados valores do ,''So . 
cerN nordestino estamo em luta.. ~iosamente esperado na locali1a-

exibindo um padrão de jogo a,pri. 
mOia.do capaz de corresponàcr ás 
grande expecta.tiva .[f;irui.nte em 
torno do p~lio. 

No u]tlmO encontro travado 

de, realizar-se-á na ntwa praç,1 

de desportos. «CARLOS TE­
LES;,, , do alvi -verdr cabede­

lense, situada em Ponta de Ma-

· s. dl' ejando o M im ma r man 

ter o seu t1tul , !e invicto n!l 

'lrc·se11te te111ror a e. po1·tiva . 

Por outro ].1d, ,. " Coutinc-nta l 

que ê s<.>m f,w r um dos nc so" 

tn lhores · quadro<; ubt,rbunos, 

fará tudo pa r, honrar o fotc 

boi idad"nho 

vi aja r á 

,inha 
L 1ibu ,. 

turma pes Ot•nse 
1a para a 

13 horas, 

vi-

em 

no do Torneio Dr. Napoleão bindo-se numa forma estu., ' ria , 2° -J Contlneot.:il 2 x Coinef'. 
Lau re:i no. com a conclusão do l:turrOu-se v encedor. do rna tN •ia l O 

mc·smo. na. ultima quarta.fei 1'a . tornl:'ic, de futebc,J amador, de . 

O rderic.lo torneio que foi O pois de passar ínc"lume pelas 
mesmo clividid0 cm duas parte~. 1·epresentações do Un ião. Pell~ 

Tanto a pa rte inicial. do últim(J péia e Contlncntal, nesta order:>. 
dominQo. como a parte final de Vibrou a torcida do «mais que­

3° -- lrl! 1 x Saturno O 

'f• - Red CrC\Ss 1 x Felipeia O 
5• -- Continental l x Iris O 
6'' - Red Cross 4 x Com i-

. nental 3 ( clec . p lpenalty i. 
quarta-feira última. tiver .m: um rido ... com este belo feito de ----- - ---------­

lr.•rsc:urso movimentad) e ~1:,- seus «brotinhos .... feito esse que 11 descoberta dos OSSO$ 
pol~1an t,-. tl?ndo aprese,itad,1 f,> se1·vju para premiar os esforços 

\:l i- n1agntf1cos , e que tivcr é.l m a dos dirigentes de, quadro de 
p.-c H'nciá-los. sempre ..ima rcsu J aguarlbe, que tudo fizeram 

mida :isslstencia. De fa tr.. C1,1;. para qt, e as cores do Red Cross 

do explorador 

Fa-wcett 
ruo, s (M) ~ - A ~mha.tx,1J:i 

tincntal,. Rcd Cr ss lrl; . Feli. brilhasse m nesse certame em d is-, inglec;a disse o.ão ter ajnda re1:e1Ji-
pé 1a. Saturno, Comere i·•! r Rau. puta da <Taça Dr. Napold lo do comunicado cficial ~obre 0 

<lo Azu l, que foram os dasslfi. Laureano . De parabl'ns pois, encontro tios <estos do .:or,incl 
cados pa)•ê1 a fase complern ·nta::- a rapaziada do Club Red Crus:; 

Fawcett. 
entusiasmaram os seus adepto~ O vice-campeão do to rnei.) 

com bel:ts atuaçõe11, proporcio- foi forte con)unto do Cc,ntlm:n 

n,1ndo momentcs dt> sensação tal F . C. , de Cruz. das Armas. 

e )m Jog<1da. spetaculares e de cabendo ao l rls F. C., da Torre. 

,t!ta classe. landia . o titutc, de 3' lugar . A 

.A.crescC11t0t, estar aguard,1nJo 

esse comuokarlo. para to.mar as 

providendas que llle rumprem, 

em relação ao ex-e:,,."Plorador in­

glês . 
entre botlifogueoses ~ amer1ca-aoa 
o escore de 1x1, refletiu clara. 
mC:nte o equ.ilibrio de forças rei. 
oantes entre ambos e agora, tanto 
<> Bianchl, corno o va,vá ü_esejam 
colocar tudo em prAtos limpoS, 
exigindo assim urna. deci~o par~ 
v6'r quem leva a me lhor. Bianch1 
acaba de regrc~sar de Buenos 

Federação Paraibana c1 
C\ 1 • Flamençio. em G neral 

r ,1 elr.. <lc Mel,, l' Bonsu de morte para os 
perversos 

,,,.,, ----..J-_____ ._..,_ L 

Faleceu repentinan1ent~ de Futebol e ., fa no. O s Jui z s srrão e~pe-
o c1iretor de "La Naeion'': (CONVITE) 

Estão sendo conV"i dad ti 

comparcce~m no séd d ~to En­
tidade amanhã, ás 19,30 QS l , 

sldmtes dos clube : Red C 

A.ireB e Va.vá. chegou, ontem, de Continen tal. !ris. fel p€- ía, U 1 , 

São Paulo. Os doís téC•uicos com . Sindicato dos Comtr iad s, , a. 
p~ndem perfeitamt:nte a, res . turno. O nze, Maguarí, C d,mer-

pOnsabilidade do encontro, pre . cla1. Amerlca , Bando A 1 • 
vendo.se, por i~. uma partida Diamante e ~ d mais dul · fi . 
equilibra<ia e de }ante.s sensacio. IIad~ que qu iram p a 1 par 

oaiS. do C~pecmat-o de Amador do 
Logo que se divulgou a. noti. b d d corrente ano, a m:o e 1'3 ar e 

O "Olaria" vai ao campeoni=to. 
mesmo assuntos t't>f rentes a o ) 

' I 
f,onacfor 1 • 

RlO, 5 - O Olarta foi co,Lvt. Domh1go, Palm 1rae ~ 
dado para cxi9lr--3e no Equador f . Corintians , 
e segundo apuramos entre 'JS SÃO PAULO 5' ·,- Ficou 
bariris se o convite for aceito, d r· . ' 'd 

' . e mftivamentc marc; o para 
os pupilos de Domingos da Guia d . . r 1 1 • JO 

ommgo p ox mo o • mc1ro • 
farão quatr O Jogos em canr.has ' p 1 . ~ .. 1 

go entre a me1ra~ Y '-- rtnt ~ns 
equatorianas recebendo 1.500 d0- d l ã d lt 1 • ·.i para a ec s o o t u o oe 
lares cada. campeão do tornelo RI p-São 

Nivio no Bangú Paulo. 

RIO, 5 - ~inalmente depoís de 

tantas marchas e contra marchas 

chegou a esta capital, firmando 
contrato imediatamente com o 

BANGU' o ponteiro canhoto 

Nivlo, que por muito tempo de­

fendeu as cores do Atletico ML­
nelro. Seu passf custou ao clu­

be de Zizinho e 400 mil cruzei­

ros e mals 2 Jogos enquanto que 

seus vencimentos oficiais se, ão 
de 7 mil cruzelrOs. 

O e:m.barc(lle do America 
RIO, 5 - O AMERICA tem 

usenta.da temporada no Pcrú. 

devendo a delegaQão rubra em• 

barcar para Ltm.a. em data de 
27 do cc-,rrente m~s. 

Saíbado, ô interestadual 
RIO. 5 _, Ao que apuramo" 

o Flamengo fixou para sabado 

- · • ,I 

Temporada dJo Atletieo 
BELO HORIZC NTE. 5 

Embora sem tc rn 10s ainda. con. 

seguido confirma.Çifo adiantamos 

à noticia de que ' o Attet!co Mi -
neiro está. ~m n< gr.dação com 

uma temporada n0 Perú , me• 

diante J.200 d,i rcs por jogo. 

--r-
Perclm•a o i-ncidente 

RIO. 5 - P / rdura o lncil:iell• 

te entre Flamengo e Vasco mo· 

rívada pela ida de Almir para 
o gremlo rubro-r' t> gro. Hoje, <> 

Flamengo distl'lhu 'rá uma nota ~ 

Imprensa relatan o acontecl­

ment0 0 mesmo faz' do o V asco. 
1 ----\ 

. Os jogos do 1 meio 

Municipal \ . 
RIO. 5 - - O Tom o Muntc1. 

1 tarde a p eleja inwr-est'a:duat pal começa.rã domJngo com o~ 

r· dos se ta -feira. 

O Arsenal não <rner jo· Heq-uerirnento do ve1·eador Anis Aidar á Camura 

lVluuicipul de São Paulo - Des1nentido do sr. 

BUENOS AIRES, 5 (líl') -~ 
t~J !eceu i:epentina.mente o ,;r. Al· 
bc-rt Caprülo, administrador e pXP gar com o "Flameugo" 
,iclente do matutino ''La Naet•ln., 

RlO. 5 - Est:í provocando Benjamin fará sobre a regulamentação do jogo 
e: q11e eai. ndo <do e.~-seneral ~~ 

grande.s c ,meutarlos na llnpren- . PAULO, 5 (UP) mente perpetrados com re- tre, ÍÇUt"l.d:idor do referido io:aal.. 
sa local. :1 v ersão ,urgida de O vereador Anis Aidar a• quintes de barbaridade. --- - ~-----------
qu o~ d1rlgcntes ck, clube AR• pr s ntou um requerimento 
SENAL de Londres, qoe dentro na Camara Municipal, pe­
d · pouca semanas voJt.in'l a dinclo que esta sugira a 
exíbir-se em oosso país. te riam ''Cama.rn dos Deputados o 
pedido ao Botafogo Futebol e estabelecimento da pena de 
Regatds, promotor da nc,va tem- morte par.a os assassii 105 

p rada dos ,Gruners:1- con forme que agiram com espírito de 
aconteceu da primeir~ vez:, !l perversidade. 

DFSMENTID.A A 
INFORMAÇÃO 

RIO~ 5 ( M) - O d<"­
putado Benjamin Fará des1 

mentiu categoricamente a 
informação de que preten~ 
dia apresentar um projeto 
favoravel á regulamentação 
do jogo do bichQ. 

ex lusão do CLUBE DE: RE- Tustificando o seu reque· 
GATAS FLAMENGO do pro. rÍJnento, aquele Vereador 
gram3 dr seus jogos. N o caso assinalou os crimes ultirna­
dc ser v erdadeir a a noticia, so-

me~te pode-se presu mir estejam ---

os ingleses querendc, ligar as ARMAZENS 
oc01·r enci as do jOg0 em que foi f RIGORIFICO·S 

PA1RAIBA 
DA 

derrotado pelo rubro-negro por 

3x 1 e no qual uin seu jogador 

ati ngiu o gole iro Garcia a pon­

ta pé prc-voc:indo sul'urú t txaf . 

taçáo de um guarda de serviço, 

Entretanto, nenhuma culpa con­

be ao 1::i1ame11go pelo acontecido 

0 que torua impopuL1r a ati t\1 de 

do Arsenal. se verdad<:il'a . _ _,, _______ ,,,,,,_ ____ _ 
Corridas 1wtmnaR . 

.1 oquei Clube 
Brasileiro 

RIO, 5 (M) O Jo 
qu-ei Clt1he Brasileir o jj~ 
tomou providencias pa r.a o 
inki0 das corridas noturnas 
no Rio~ 

1 
TOUCINHO D E FlrMEIRO a Cr~ 16,00 o quilo 

Produto do Rio Grande do Sul 
em armàz-cns frigoríficos da Paraíba 

Rua Santo ºEl ias, 277. Tel. 1008. 

CLUBE INTERNAC.IONAl 
Soirée·dançante, dia 7 (sabado) Pró·Camt)anha 

"Hospital Dr. Napoleão Laureano" 

O ciuerido dub de Cn.iz das Armas, convida os 
seus associados e suas exmas. famílias para tomarem 
parte na soirée dançante que se realizará no próximo 
sábado, dia sete (7), em sua sede social, ás 20,00 horas 
nesta soirée haverá um animado SHO\V, no qual to· • 
mará oarte todo castinµ:- tabajarino, destacando-se o 
maior sanfoneiro paraibano - José A-leJÇandre. A· 
portaria será exigido do sócio o cartão n. 3. 

V usw ofensiva, ete . 
Conclus:io da a• pagina 

lh:1 corpo a corpo, que se co. 
nhecl.' na histórta d-a gn~ 
coreana. A resistencia do co­
mm1ista~ chineses est{1 se tOt'­
n:indo cada vez m11ts d e:,espe. 
rada. 

ATRA VBSSARAM O 
PARALELO !18 
TOQUIO . r, (Sexl:i.-fe1ra) 

(UP) - ~:Tanks e tropas cfa 
,nfantai-ia da. ONU atr~vessa. 
ram hoje o P ttralclo 38, no 
front rentral. encont.1-and'J 

t o1·te 1·cs ist<en<;ia, numa pen~ 
, tração de mais de um quilo.me~ t 

ho l" m eio. 
1 E s .. ms unida.dc-s. comipost.a..s de 
1 nol'te-.americanos. gre'goS. e ho. 
, landeses, penetraram no norte 
da Co.i:é ia pela:, dua · margens 
do lio Pickan , a.o noroeste de 
Chtr.c'hon . sc•nito submp,tjd.~s a 
t jros ne nrrnaM le'\·e~ e automa. 
ticas do in imigo. 

Um;i uni<tad~ foi ntacada ~to 
fogn d,)s c.1nhõe-s de 75 m1time 1 

tro!l e 105 m1limetr-0s dos chi. 
OP.Sl's. na região set,.,nt riOnol d~ 
Chunchon . Ottt,ras unida-dos 
norte.ameri, an:i ll e gregas eon ..;. 
trulTam gra nd ... s trineheira.s ao 
1011~0 do Rio Puckln, ao norte 
do Peral<.>lo 38. 

MANTTVERAM SUAS 
POSlÇõES 

'FRE 't'E' DA COR.~IA. li 
(tTP) - nldadru; no'rte-alll • 
ríoi~na ~ mantiver m ~uas µos:~ 

O trabalhos da ilumina· 
çfo foram iniciados, de· 
vendo fica r concl u idos bre­
vemente. A direçâ0 do Jo• 
quei Clnbe pi-etende ü1iciar 
a corridas semanalmente 
ás quinta.·feiras, a partir de 
julho. 

Ao visitantes a direMria apela para suas fllan· 
tropias .dado a finalidade da soleniidade. 1, <;õe::; ao t1ot'tt1 do !¼raleio :l8, 

l oje de 1mnhlí., " d speit.o de 
3 peau nos at~1ues d sfeohad 3 

peloS coniun1s~-
contra o INTBRNAC1ONAL a~ seguinte logo!: ll!>e roupas leves. folgad:is t. 

A diretoria pede que tod0s os seus assocjado~ 
compareçam de TRAJE A PASSEIO, os ingressos estão 
a venda em a "Lop1 Barateira .. , em frente ao Mercado 
e na tesouraria do Clube . Ea es on.t ra at,S,qtlés fo!'alU 

J'orto Alegre, campeão gaucbo, Amc1·ica x Olada, o campo poros.is, para oão prejudlcar e 
relaclonacfo com o pagamente d,· d<: Conselheiro Galvãt · Botafo, eliminação, através da ticle, subs 

A~. . go Canto de ~º.1 n• urmpo tAnd -l cwci 1·11· SN~S 

A DIRETORIA 1·epeli'rlos St'nl <iificulddes. Du .. 
ran t.• a. noite de onten1 11acb 



íl 

PENETRACÃO ALÉM DO PARALELO 38 , 
FJl\carniçndn 1•esi~tencia <los <>omunislai,; - Pode · 

rosas força de .. tank~" n ançaram 13 quilome· 

tros - Travn·se a n1ais I agent <la hnta11rn~ que 

s~ conh~ce na his toria nn guerra ('Oreana - l\'Ii · 

Em condicões de bombardear a Mandchmia 
lhares~ e mi1harc1'l cl<' soldacloF- continuam 

,· atravessando o Paralelo 

AS FORÇAS AEREAS NOHTE·AMl,RICANA S P ftECISAM DE MAIS AVIÕES - AS F'ORf;AS DA 
ONU TERIA1'1I SOMENTE QUE BLOQUEAR AS COSTAS CHINESAS E DESTRUIR O Sl~TEMA 

FERROVIARIO DA CHINA - IMPROVA , ~EL 1\ INTERVF..~ÇÃO DA RUS~H J\ 

F RENTE n CORÉIA. 5 a. nordc-~l · dr Ghu ·~I10n, u1~1a 

l P) - Lan(}.."lnd-0 vasta oíen. 1atrulh ::i nort c· amcr jcnna a t-r:1-
:-~,:1 no ~,front ' oeidcn b l a s \"C' S5- 0 U p t~ primei rn vez nesse 
fo:·~n~ d,1 ON U estão ngorR -S(' t'N o Pa rélleln ~~ -

in.c,taladas ~ 1,orte do .P nralc. 
io :18, numa .frrn.te <lc ~~ qu,. 
!omctros dC' larg-m•a éll)l'oxim:i· 
damente. · 

A penetração da. f orç11 éll<:m 
lo Paralelo 38. fo i re:t li z:1.da on. 
t em, fim :f':1ce d:i. t·esistencia b:is­
h ntc inten s:1 do inimigo. Na ex 
ti-e-ma -p onta no 11ort c- , a pene 
tração a lfaci'a. fo i operada 1>01 
uma colun:1 dí' reconhecimc·ntc 
~1oric•3m er!cana, que recuou cir 
~ f'/:'."\1 ida,. dC'pojs de recebei· :íogl• 
<·oncent r!.\n<lo ::,rti]ha ria mor~ 

ANÇARAM J:l 
QF ILOME'l'RO~ , 

TOQUTO. G '(UP) Se::d a-ír1•_ 
h , ~ ~U 1>,i; e11tc - Poderosa~ 
:fo:1.;a s de d ai1 ~ av~n.Çaran, 
t3 qnilome lr-◊~ em tc rril.o1 io 
ia Cor (~i i: ck1 N orte, repleto ii <.> 
,old::ido!- c:onnm i-t :is. Ess-as for. 
~.as blindada:;, ao qnc se diz. 
·.o!lt innam c1·tt~a11do, ás d e zcn :i ~ 
ic m ih:i rc-~ de.' !';O]ctado~. O P .11·a.• 1 

TOQU IO. 5 ( UP) --:-· 1\ força aéreas norte- a­
mericanas do Extremo Oriente. deram a entender m.ie 
es tão -cm condições de bombardear a Manckhuria. ma-: 
qu e mccisam de mais aviões para fazer <> servico com­
pl eto. 

Tal dedaração foi feita pelo rnman.dante daquefa 
força, tc·nente ne,,~~ral Gcor_g Stra meyrr. 

D ECLARACÕF:' DE M"AC ARTHl TR. 

/\firmou ai-oda: .. Os chineses não teêm potencial 
HH.lustn ai , não te~m borracha, nem petroleo e nrm 
ta ,r bém produtos alimen ta res suficiente3 e devem cn· 
frent~ r um e ' tens.o '- crescente mm·imento de J[uern­
lha ... As forças d,t ON U teriam somente gue blo· 
qucar as costas chi nesas e destruir o sistema ferrovíá· 
rio da China, par~ reduzir rapidamente o mesmo ·país 
:t ünpohencia. Em tais circunstancias seria improyavel I 
a intervenção da Rus5fo ." 

CULPA OS POLITlCOS 

,'cio- :38 pa ra ~ni,quil :w o!- co­
-nuni ta~ c-m s t~ proprio t l'1' 

·itó rlo .. 

LONDRES, 5 (UP) - ''Já é tempo <los 1?olít1-
cos considerarem os fa tos com realismo" - tena de­
clarado o _general lv[ac Arthur em entrevista concedida 
a ti tu lo ofici<>so, ao .tenente-general H . G. Martjn_. 
redato!' militar do "Daily Tclegraph". 

Aludindo apa,re11 tcmente ús recentes c.lcclai:a(c',:c:-: 
fe it !> , a propósito da questão d.:t travessia do Paratelc; ... 
.., 8_ teria dito o general Mac Arthur : "Não é o sol• 
dado que invade o reinado do soldado." As atividades 
da::, fo rças da 01'. U na Coréia são limitada por um 
conjunto d condiçõ ::, artificiais." 

LONDRES. ) (UP) - O general Ma.e Arthur 
cu.lpa os poli ticos, que infringiram os direi.tos dos sol­
dados de impedirem um golpe rápido e fácil, capaz dr: 
pôr os comunistas chineses fóra de combate, sem peri­
J!,O <l-e uma intervençãq russá. 

E' o que informa o iornal cônservador "Daily Te· 
lt graph .. . O corrrspondente desse jornal em Hong• 
Kon.~, tenente-general lvlartin, diz ter tido, sobre o as· 
sunto, uma longa palestra não formal com o generaJ 
Mac Aathur, em Toquio . 

eiros inimigo . 
As força~ do onunon,wltl 

brj t anico, ope1'<1 11 cio n Jesle <k 
, fron t:·· orien ta l, encontrou 
encont l'Ou cnc~rn1çad:.i. resisl en­
ría e JJ:2SS:1 r2. m a «linha >>, on. 
rr-m . J\.bs no «fron h' central, 

Á retargun1·da da, fo r~a i-
blindad:i 11ortc- amc-r jcana. , of 
•old:i.do~ :i liado~ sUtvam tra. 
varrclo :1. mai~ seh ·ill,:rem bnf:\. 

( C!mclni na 73 pág-.) 

~~: O;ni•ã·e, IMPASSE [~lRf os Df lf GADOS . DOS ijU~~RO , GR~~íl.f~ 
. . · . • • 4 ·· --~ · • • Conhnua o ,lcsacordo 

f>ATRIMONIO 00 ESTADO Os EE. uu. ftpa111m ll"ffl"ffl"Dle sobre o programa ela fn· 
Sc:xta·fcira, 6 dt> ahril d 1951 li li I"' (, (, Ltn·a coníercncia - A 

36500.000 HOMENS NAS FORCA'§ AR~ 
MADAS NORTE-AMERICANA~: 

a Pacla do Allanlica Nai le propo•;ª ~.:::•ilfação 
PARlS. 5 (UP) - O de­

sacordo entre os delegados 
do. Quatro Grandes. sobre 
a elaboraçfo do proiarama 
da futura conferencia Jo 

WASHIN.GT0 'N <L·.' l , ) hon, 0n" " objcth·o xar <> 
O Scci-etúi·io d:, De.fcs:1 <lo~ E • d ... rl :i. ao~ E <tudO.· C 11 d0.~ t , 

t:!.dos ün i<lcs, Gc·ne·ral Gc-org-e totnl d liomln mai 1,· t ' -:.1' ' o 
M~ ·sha,11 . 3.Crec!ita j\lC d l •. d dOb . ., d(l <ttl t" po uifl1nos ~t,:• ,). 
Julho próximo a::; Fô , • A 1·- da ,. , :i, , d.1 
m:1~a,:: elos E,::tado \..:n idn, ron. Co · ,·. 1,1 ', • nl pl k,. r o11H11. i 
i~rão com um cm1t ingt•nl , de , t::h ,·,o l . - l e::n•,, Vu 1•-';" .:l 

'.l.600.000 homen,- . ( nc , o · ' rCa, .,1 -
::\f,arsbn1l r xyre ~ou ta l < ► I)) • m:id. ..,., 1 1~r:n 011 

11• :'!o 1nm1 ·' cnt r€\·i~ta ú · 1,1 - l , )1• 1 

T>r ,, 11 a . de ·1,br indo t.m1b m c, t e· L• 
Dcp:11-tan,en t0 de nc- re~. sOlic )• 
!ará bi ·c·vcml'n t,- :i.o Congr s.~, 
uma terceli-3 ,·1:rba 3d ic-iona l. 
••ece.s~úr ja ~t ;1 ; :111 \~ C'n <,-à . ,1 • 
m.iterial pnra .1 ~ F ô tCa ::: .'\ i ·m :i . 
cta .-. , li 

11.Jm co11 t ingc11ll de :~ . iG:2.í)UíÍ 

Frc!,, 1 n, • ol i. ,,l 1 1u .1. · n., 
l t>. d i,., \{a r . ha ll •Jtt·' 1 l·: . 
Ld,1" 1 ' nidOs pro1. !( ,,1 <I d ~­
cu.,,~'5-•<: nc Dinarnn ··~;:,. :1f 1i, 1 <1• 

<;> ,· rn l'H beic-cida b s m1· 
::, ., .~s c:o .;:; l: ~f a.:lf'', C n. j ·~ P • 

Groc- n tádi,1. 

.o AFUNDAMENTO DO "KETOS .. 
Conduzia o bm·co ~ini tratlo 6. 700 louciada1"> «!~· 

cime11to para o Rio _ Salva a tripulação pelo 

navio CASTEL VERDE 

D PARTICIPAÇÃO 
ESP NHA E l l. LE· 

OCID E.""1 TAL 
O Senado norte ·an1eri· 

-l'ano discnl~ o Pnvio dP-
mni, quatro ni 1 OC!, pa 

.-a a Enropa - · E llero 
1pH' nuu ·a mai · .haja 

outra guerra 1uuudia1·= 

<I~ Iara o Jll'esiilenle 

Tnmrn11 

AS DESCOBERrAS AIOMICAS NA 
ARGE~TINA 

ÀPELO DE PERON AO POVO ARGENTINO 

13 ENOS AIR E ., l llP I 

- Anunciando ac; <l<'srohc- rt as 
a tomlcas ll it Argcntin ;,, o fl l" ­

neral P.:-r0n havia feito um 
apek :l cr;oppraçã.:, d0 povo 
a rgentino, como :iuy :li .:> é,:i 

Governo para p rosse tJU1r .:1 

sua tarefo <'nlpret- ncl id'.l c,,•n 
~- iro. 

Anunci ,1.-sc- r,fi:: :. t•1, 1. ,Jt-~ 
' (JU<' a par tir dt' S. a J oc·1. nu · 

mcrosas pessoas r (: tnCtE' r,m 

cl inh<:i ro ao Govert1,> drg.~,1 

tinn, julgando C!ll c · o auxil i1.1 

\ -
1 

ped ido pelo Prc·sident·.' fos~e 

cl.? iordrm matrri:rl. ( ' p · l•~ :­
denT Pcron decidiu de,:C\!ve :· 
·ssc-s. fundos ao. rcmct,mtcs. 

por . C'l'<'m os mesmos dcsnc­
ccssári¾'s :io prossc-gni ment,1 
da3 ex~er lencia s. 

Acrrst~nta •sc qur o prcsi ­
<l.!n tc ,far:j, opor tunament•.: , 

1 
uma decJlaraÇ5o ao país, cs-

cla recrncfo qual a forma :te 
cob boraJ ão nc-Ct'Ssaria pa :, 
coordena~ o esfor c0 naci<:", , 
11, 1 no -àominío atomico'. 

chance! eres, persistia esta 
noite após a sessão secreta 
que durou v(tria horas. 

Um porta-voz ocidenta l 
· decl aro I que a reunião foi 
muito ordial. 1 ías os 
debates somen te giraram 
em torno dos mesmos te­
mas que vêem send0 dis· 
cutido.s há uin mês. Não 
houve novas propostas e 
ninguem fez qnalquer con­
cessão . 

CONVIDADOS PARA 
UM ALMOCO 

PARIS, 5 (UP) - O 
delegado russo Andrei 

' ' 
RIO, -~ (M) - .Na nú drugad 1 itaii!no CA TEL VERD.E. qu,- 1.·v 

do <l~a 31 explodiu e• a Í J •1,lr,t1 t.í r.aYegand de Genova 1 ::ira o 
na proximícl ade:s de f crnandn d<: Rio, devendo cheg.1r aqui sab;d.) . 
Noronha o navio inglt s KETOS A r.,·pfo•a"o oc 1 ! • ...., ~ orreu o:is ca , c- 1-
consignado ..í firrna C G . r ;k . rJ:. do KETO. , segundo :;. . 1 ri 

WASHINGTON, 5 (UP) -
Àpós a votação da emenda dó 
9eneral Mac Àrthur que convida 
a Espanha e a Àlemauha O cidtn-
1,1 1' a pcJ rticiparcm do Pacto do 1 
. • tla ntiro e darem contribuição 
militar às forças comandadas pelo 
general Eisenhower, o Senado 
,, briu a discussão a respeito da 
t'ê::<Ol ,çiío propriamente dita, do 
envio de tropas norte~an1ericauas 
à Europa. Quarenta e sei> sena­
dores re.publicaoos prcse.nt~s vo­
t~ •am em favor da emenda Mac: 

T~ra-~al-~o-s ,-or~--=-J:i--d-às-na-u-· nião Sovietic1 
N OVA YORK, ( US TS ) - 1 ·qi.1e o caso dos t rab..1l.ho ; f, ·t • 

o _-«The New Yor k TIMBS ·, . Ç,tdo..; ll~ ".' , iiío s 0\·jé11''ª, ll tÜ 

f r1z:1. , em w 1 a.rugo e$p eia! , assunto d~ ínt::,és,, · rn und :al 

tC0nciúc na 6~ pag . ) 

mc,nse- •. 

Conduz1:1 o bar o 6 . 700 tone 
meiras foformaçõe-s rcccbiél;ts . 

Artli:. r e 41 democratas votaram 
( Condue na 6' n:i.g.) 

faós de omcnto p:ira o Ri(I de R f A 
() K.ETOS afundou cm po•x o~ ·- · . . . . } 

Jan<'i ro e procedia <fa Notueg.i.: e o r m a g r a· r~ 1. a 
minutos, mas os eu 4 ( tri p,.tian- ~ - · 

re~ alv:ir:.m-sr a hnrdo tl0 r, .1 io . " Por ~lalco'm, NL([cKenzie . \ 

·-;) .• ~.:..:.,-- ----- . ..- 1.. \~ A.::,:1-f I~yTO~ .. ( rnar~o _'i,e 1951) - Mui tos ta_ntc d~ descontentamento e intranguilid ,1 de. I ssa · pc. , 
• a~ronomos norte·amencanos. bem como -Otitros· técnicos soa~ conrudera r.1 qll <:. a recente dec,stí.o d O ) CL cl .1 Pc1·· 

Conclecoraifu (J. avi<1dora 0.0 asSunto e pe·soas conhecedora dos problemas rela- sia, ~e Jiviclir as te, ras reais pa ra vende- as cm peque· 

contron·d k v • ,!,' ~,-.1 ,·a:s ú'l' 

;;cquê ncla s, iJa~~ou, ;1~,,'.'.1 par 
a ordem ci·J dia. i11t:: n1a i(\n:i!. 

O Co11 sellu E.1. onõmil'o l' • "· 
eia! da, N ::.-;õ-:, LTni rlas. :rnó, 
dl'bat ::- r e, ass11n'b ,por dois a1~c- . 
vo ou :i i11~t ilu1r:ho rl,, u\lJ;i 111-

vcs t.jg-, ç,"to s,ih!·,, tr, b) ho' 
íorÇ3do . , n 1 t ode o n und •1 a 
J t>spei to <l n, ~bj çõ~s. d:i l ini:'11' 
.' oviéll c:1 e' d , ~•' ll · s.11,,l. itr. 

o a~;::u nto rc•fl'rin- f-,-~-: ·'t llis\c. 
1·jn lo que ~e pc.1 ... , '.I por l r:1s 111 

aç,k tom , ll<I }) : 1,, ~a ~ÕP$ r 11 ·-
brasileir4 Ane:sia Pi· 

nJwiro Machado 

cior~ados com_ 1 div isâ? .: distribuição .. -de terras para a nas Jazen_das aos ~1gricul tores ru ra is, ~-epresenta utn 
agncultu ra, sao da oprniao de o Governo cios Estados gesto_ mmto a lentador. N ão contestamoy~ o mérito da 
U~idos dew apoiar __ e estimular as reformas agrári as questao . 

1 da,; e eiescr,•y . s 1:ro,·Js qH, 
ta is como_ empreencltc as por governos ele pa·íses pouw A únp_orl.anci:: dJ._s instituições a1,gríco las assentes eond uzi n1m .:s 'N'a~.'.ic.:: C'n.rl ;i 
desenvol vid os do 1r.undo. 1. f · em üas,es_ trmes, especial1~1ent a propr,ieclade difundi l::i. 

<i/\NTIAGO DO CH!Li:. ' · Se entende por reform a agran a o melhoramento e o credito agrícola á baixo cus to, tf r- 1 sido reconhcci-
(UP) . ....:.. No palaóo presid:>r,J.:l1 das instituições _agr_ícol as, incluin~lo a propri edade, ·o t<: r· dos. nos Estados Unidos, desd h,í. l',i ui to tempo. N a· 
foi condccor:ida :L :rvfrtdora :,rn., rer,10_ e a be;1 fc1tonas. O arrendamento, os impostos e os tura l,nent_e, a economia agríco la no ii- te-americana di· 
k ira Ancsia Pinheiro :~facb:v.h, credito~ ag ri coJas. bem como as facilidaclés dispensadas fe re cons1cleravelméntc el a dos ou tros' países e as rcfor­
<JUr: realiza wn:i "tornéc» de boa 10 ag ricultor, a distribu ição ci os produ tos rn lt: iva.dos, as mas empreendidas_ néste paí não coryl~tituen1, necessaria­
·ontade nos paic;es .amcric:m.r;~. fei ras es~aduais, .os mercados rurais e os entrepostos mente, l::na soluçao para os proble .nas agr{l( ios <le ow 

A aviac.lor:i. br~i lcíra recebeu munJC1pa1 • :to, lnir1bé·tn . c,}gitados _ pela · refo r-ma~ ;1- tras reg1oe,. 1 gr:í.ria . O 
f) Presidente d:1 Rc-publíca ns ü>• atemos, entrct.mlo, um breve resumo d:is medi fas 

Os conh~cedorcs do a_s-unto, de muitas pãrtes do relacionadas com a posse ele te;ras ._ con1 0 cre'd1·to :ir,. rí· •igno,; <l:J Ori!em 'Bernardo Ogbig, d d - , o 

:. proc,·d,• t' C<'1t · a investi~aç; o 
o (l l\( ~t'!' 't i ll \'t'd;pd t · 

, xal.,aml' nl ' . a ,. l'dadr cn1 a t";,1 . 
::;i d:id ' dn~ ,?ct1 '·.1Ço·•)s d"r ttm ·u· 
l.1cl:i .:: <i <' f] Ur l'XiStc a ]HÍll lr.: 

de l ra baJ ho. 1orÇ;1Jo~ h.! 

n i:1.o Sovií-t k .1 , ,• e• nu í ,1l, · 
impor(a11tl na conomi :i dí\(J lll' • 
de pnis. 

m , ior pro,-a. conl r ,1 Ru, 
sl.i, segund e 'fTMb: . consj: 
1 ' de trê b sico , lWU 1 nh . • mun o, ª-re itam q1.1c :i. si tuaçao atual relacíonada con1 cola :idotadas nos. 1:stado Unido~,> nara melhornr a 

t.in • n t1 p,·rnl'nra t1n 1>rn'l:,ílfX.'ldot SS d t ··~ '-1 , l d ,, 
' • rt ~ .,._ ,.a- po ess~o . CL c.c.r~. ~ outr-Gs -p_lMi-J e111a · agrt:€0 a,s· e ·situação-d agrirntto:-· e m ,~eta·t: ~fü t ás iYieâ"i'âas-contribuí· >õi• iét lcvs ~rdRcioi1!\do~ c0m <'' 
(lo Rr~ iJ , · ' •i Ba.rpo\,! C.,rn<:i.W :, tra nsçendenc1a .cconomiça .C<) nStlt\:1:em urr;a ,aus~ rons• ( elúc 'pag, ) {Con ue na 6' ~ .) 
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E8tado da Paraíba - (Bra8.il) - João Peeaoa, Sext,trfefoa, ~ de abril ele .l 951 

-00\Jl:~NO· .. DO tST/\DO 
ATOS DO GOVERNADOR iar••·c no di.t dez ao corrente . Bi tencurt, CosLélj, da Colctomi 

R movendo o Agente Fisc::i l fü. taduol de Mamanguapc pan 
J::XPEDLEN'l'E DO DIA o: mes . de 2 calc"'oria. da cidade E <l 5- J · d e · , º c!Rssc (< • " , inlcr ino. Arnaldo a e ;1 0 Olfu o arm . 

ele B1·e,10 do Cruz. 

O Gowrn:1 d o1· c;.·o B st a<lo da 
l araíba, as inou os seguin tca EX PEDI ENTE DO DlA 4: 0EPARTAMEJ.WO DO SERVIÇO PfJBLICO 

EXPEDIENTE DO DIA 3: blica encaminha ~ propos-ato~: 
Concl'drndo :i pose nt adc,n a , d<. 

u ordo com o .nrt . 187. inciso 
IV. combinado ctim o art . 189, 
jnclso T. do Drc rc- , o.l i 202. d~ 
~8 de outubro d 1941 , a Altina 
!Jarbosa Cord iro no ca rgo da 
das f' D, da a n -.~ira d e P rofc s · 
or do Quadro U n ico do Esta. 

' . do, lotado n.:> De p11 rt ,1rnent o ú '<! 

Educ:aÇão. 
Nom<>:indo dL acordo com o 

art. 15, inciso lJ I. d o D1crc:to­
lei 20:2. de 28 dl.' outubro de 
1941, P1·a.nclsco Ola ·o Par n:c 
para t'Xc!··ccr o ca rgo de lnf pe­
tor. pad rão P . do Quadro Uni. 
ro do Esrado. co m a lot ação de 
seu ocupante fix ad11 n Depar­
bmentc de A ssi½tenri a ao C<>o. 
prraLlyiSmO. 

Nomeando ci'.: aco,rdo rnm o 
llrt . 15, inciso IV. do Decreto. 
l<-i 202, d e· 28 de out ubro de 
1941. Manoel F'eliciano da Cos-

Noml'a11do dt· acordo com O ta cio Depairtamento da Po· 
:i rt. 15- inciso IV, cio Dem :to- O Governador do Esta- lícia Civil, no sentido <le 
1('; 202 , • e 28 d outubro de do aprovou os parecerel ser nomeado, Manuel, Fe-
1941. Joüo Ah·e!" da Costa parn emitidos pelo Diretor Ge· l iciano da Costa para exer· 
t: :xe rce r, i ilti·dm.1m ,·nk O cargo rnl do Departamento do cer o ra rgQ da classe B, da 
e.·..- Carcerd rn padrã o A, do Qu:1.- d 1-· 1 d T " Serviço Público nos se- carreira e ·1sca e ran · 
dro U n icu do ~":sbdo com a lo. 
taç~o do ·c:u ocup~ lte fjxadfl guintes processos : sito, com a lotação do ocu-
n:1 Cnd1:ia Publica de Sumé, de Em que a Secreta r ia pante fixada na Delegacia 
1 · 1 L · de Edttcação e Saúde enca- de T rânsito e Vigilância. -~ l'n t ra ncia, criada pc ,i e1 
513, ele 28 . 2 . 51. insta lada no minha a .proposta do De- opinando favoravelmente. 
din .1 " de A br il do cor rente a:uo. partamen~o de Educação Em qne a S e e r e t a r i a 

1ome:1,ndo c;n cnrater vitali- no sentido de ser admiti- Ja Agricultura Viv,ção e 
,::io, de e .rdo com o ar ti go 47. da . como extranumeri11·io Obras Públicas propõe a 
<lo Dc-crcto-ll"i 39, de: 10 ~·e Abril mensalista Maria do Car- nomeação de Francisco Olíl­
:l c· l 940, Newton J...e:i tc RafaP.l mo Veloso de Queiroz pa· vo Par nte pa.ra exercer o 
p:ira exc rce:r o . cargo de Ofi cial ra , n~ Escol~ Rural Fede- :--argo de llnspetor, padrão 
do Regis t r o Civ il J e ~ scimen. ral de Mangueira, da Vila I r co1:1 ~ lotação do ocu­
tos, C:.i . a m ento e óbitos da- ro. de Mogeiro cio município l pante fixado 1~0 ... D~parta­
inarca de- Sumé. de l entrai~- de Itabaiana exercer as rn ento de Ass1stencta ao 
eia. cdada pe:-l a Lc:i 513. de 28i funções de Regente, refe- Cooperativismo - opinan-
211> 1, insta lada no d i<1 1 ° de Abril I f 1 rencia 1, em substituição a e o ·avorave men_te. 
do ,·orr ' 1t t r! ano . Maura Silveira Lira. Em oue Altrna Darbo-

Des ign.:1,<lo d r a c, ;rdo c:om ·1 

ar t. 85_ de, Dcc r i:t o.ll'i 20?.. :i• , opinando favoravelmente . sa Cordeiro. Frofessor elas· 

Di~pcnsando M,tnuel Franci ~Co 
Pcrtira . mctoriSta, prOfis ional, 
do fuoçào de rcpres{'otante cksta 
Delesacía nn praça de e~t0ciona­
mcnto dl: automovc·i~, IOU\.li zada 
á rua 1\faci I Pinhéiro . 

De: ·ignando Erasmo da Gam:i 
Pacs. rnotor1s1a profi sSio11 al, pa. 

•l'fl como representante deStf. De­
l<-.i;aci~ , uricnta r e fisCalí zar o·. 
a utomov(;i:. que fa ztm praça d~ 
estacionamento oa rua Maciel Pi-
nhciro. ne:sta Capit,d. pro, : lea­
C.ia ndo o que si: fizer ncc;esSá rio 
.'1 bôa ordem do strviço. não per. 
mi tindo a pratica Je atos ateotn­
UC rio á mora l nem a lgazarra qut 
pertube o sosSêgo público. 

D ispenso ndo José Je Figuci rêd' 
lirna . arndli ar ele csc rit0rio elas. 

s& E, da função de AlmOxaríf e 
desta Reparti çãio . 

Designando JoSé ac: Fíguéi~do 
l.ím:i, au~liar de cscrltorjo r!asse 
E, pará prE;Star serviços no fielta· 
rio de registro di: n ·iculos na 
Secção de TrãnSitO 

Resultado doo exames de moto, 
rista~, realizad<>s nos dias 3 e 4 
do corrente : 

Amador aprovado - OSC J r A­
bra,han. 

Profissionais cC;prova do, - E11, 
direção, pela 2 ~ vez, JOão Frao . 
cisco da Silva cm maquina. e 
clireç1i.O, Gencsio N unes ele An• 
di:ade. 

Visto : AbC;! Caval<anti de AJbu-
querquc - , Delegado 

SECRETARIA DAS FINAl~ÇAS 
Re('ebcdorin de De Paraíba. Comi!'safia de Des. 

João Pessoa pachos Gerais Ltda . - Dcfcr.1• 

EXPEDlEN'iE DO DIA 4 · do . A S . F . 
O Diretor despaohcu a s se ~ 

De Evcraldo Gonçalves --- Dé'-guwtcs petições: 
De' Cia . Comfrci.o · Prensagem 

di: Algodão - D eferido' ,\ S. 
l> . A . 

f eddo, pasando o imposto · de 

ncordo Com o calculo proced!dO . 
AS .. P. A, 

DEPARTAMENTO DA FAZENDA 
ta para t·:xerce1·. intcrinament l 
o cargo da cln -se B. d:i ca rrciru 
de Fiscal de Transito, <lo Qua­
dro Un ico do Estado. lo tado 11a 
Dclegaci~ de Tran jt,o e Vi g i-

:?8 de out-t bro de 194 1, sev~- Em q1,1e a Secretaria se D lotado no Departa­
r1no k it •. Oficia; de .Just iç-a do Interior e Segurança mento de E_ducação, _requer 
padrão A. do Quadro l ·ni~o Públ ica encaminha oficio aposenta<lon a. - opinando D E MONST RAÇAO DA RECEITA S DESP-~SA 
E stado. Jo tado 11.1 w n,~rca de em que a Chefía de Poli· fa voravelmente. 3 .00 CORRENTE r-.,ms 

NO DIA 

S u rn é, de- 1• e:11 tr,mci.,, pat'.1 eia propô~ nomeações opi- Em que a S e e r e t a ri a 
cx ' r '.'<·:· a fonçã•.) p .1.tiCrc d .1 lk na nclo fa voravelmente . de [ duca:ç~o e Saúde aurn-
Por t <> i rv do. ;\ ,1d i . -:i rios •la me · Em que a Se e r e ta ri a minha a proposta do De-
mJ comarca, criada pd:i le:i ~1 ) ck Educação e Saúde enca- p.irtamento de l:ducação, no Saldo Anteríoi· • · · · · · 

lanci. 
R E C E I T /\ Designando de a ordo co m o 

arL. 85, do D ereto.lei 202 . t:·: 
28 de outubro d 1941 V itóri a 
de P.li va .. D1ll1 tas. ocu~an te do 
cargo da classe· 13, de 1 en. 
trancia_ du carreira de Profossc-r 
'Jo Quádro Unico do Estado. lo­
tado 110 Depa1úrnent o de Edu­
cação. p Oil"ll, CXCl'C('I' i l fUJ1QiÍ.o 

griltlfl<!ada de D irt lor do Grupo 
t scolar 4'Joã o Ui bei ro ), de 31 

catcgonia, <ia Vila de Gurii1he11, 
do município de Pilar . 

· 'd d d · 'd l<c<.:c bedori:: de J. Pessoa - , R<:'nda cio 
d L ~12J 19! I . fostal.Ja n,> Jrn 1 " dl· minha a proposta no senti · senti o '! ser a m1t1 a co- 1. 2 
Abn: do r·orrente .,n n. Jo de ser admitida, como mo extranumerário diaris- 1 . e 

1ª Of· ·: 1 • • ·R· ·d· ·d- ·d·i• · 2· 
168

•
600•º0 

d , • - . 1'A. • r • l A • .npt cnsa 1cta - en a o a 1,595,00 
·om ea n °. d~· aoordf'l com O Ext ranumera no dta ~1~ta Ma- ta. ' ''Lan ~ ~;uJHce e e guiar . Jos · C avai anti Chaves - Saldo d~ ndi-

_,i- t. J!l . t:o D1;," rc tt1• Lti , 9(;, . t ,-• nucl Alexandre Dmiz r ara na funçao de Servente-Por- a otamento .. 
27 d ' ov m bro d , 19:1'6. ~cv · 11 0 ( Jrupo Escolar '' João teiro. com , e rcicio no Gru- L.' .111 _ ld 01 _ . . • • 

r i110 L tit pt1.1•,1 X 1: l .. ~ A . . Suas ·una ". <lo mnnicípio de po ·sco ar "anto · nto- Jdcm - Idem - . . . . 
de- O (11'pl d Jus ~k a padrao · .. 1 · · · d J 
d Q 

· 
1 

, , . J .• 1.. d 1 ' Catolé do Rocha, exercer a 1110 . lo m u n ic1p10 e ta· Manoel Ferna ndes dà Costa 
o 11,tc r,, .._ 01co ~, .1..,Sta o, o- , - I · 1 · b · · - J fu nçao 1. e Servente- Porte i- )a1ana. em su st1tu1çao a tuiçiio .. . . .. . . . . . .. . 

taclo i i.i l'omarc,1 't:lcd· unH
1
\ Ld ~~ ro . _ OJ) tnando contrari a· Manuel Tcofilo de Olivei - Maria Nitl'za M. ela Fonseca - Idem 

Nbml!a ndo d<: acordu com o 

Rcsti, 

{)84.30 
1.281,50 

33,JO 

265,00 
720.00 

14 e nt râ •)r ia. Ctla i1 p a. l' ... . 1 f l D' . F . : . D I b . . J d mente <le ves que contra- rn . - opmanc o avorave . ,ve rsos ➔ u11c1on ,u1os - esc.1 a ono 
a,rt. 15, inci so JV. do D .crel.o- 5J:J. de 8.:l . 51. 111Sla ,a :i.. nu ' , 119 127.730.70 
lei 202. de 28 de ou t ubro dP. di:l l" d e- - cri! do corrente .mo. ría O dispoS tO no art. 2 1. mente. 11 

· • • • ·· ·· _ Ct·•. M"'vt 
l D t L · " 140 J_ Cé.lí xn Econômica Federal .. ... 

1941, S vcrino José ue· Macl-do :!\omeon 0.o d . a . õ1·do om o oo ecre o· ':! I n . e Reti rada 
para cxei·c1.:r i nt c rina n,en te, o ,n . 10, do Dcrrc-to·Ld 96, de 30 c.le dezembro de 1940. Divisão de Pessoal 
cail'go c1n, ctv'ssc B, da c:i r r{'ir:1 1 ~7 rtc_ No_vunhr~ dt• ~94G. Arn t - Em que a S ec ret ar i a Petições: 
de Gua rda Ch·il. do Quadro Un1. 110 M ·d ,r " d Ol1,·L 1r:1 pa1 J de Educação e Saúde e n ca -
co do 'Es t ndo. lotado na Drl e• cx t·rc·r o lJrgú d e Of 1<.:,.i1 <h• mi nha a proposta cio I?c:· De _ Maria Regina Es­
gacio O Tra,ns •to e. Vjg- ilancia, Ju liça pad rão A. do QunJro partam~nto ele _Ed:uc~~ao , pinol a Guedes Perei ra, au· 
vago com .1 xone: raÇâo dt' ,João U1:ico do E , tado. l ita d na ei - t do d 0 se ad n1t <l ·1 l no sen 1 - · r 1 1 > • .x 1 iar < e escritório classe 
G ' l''ag~ I<'e 1·e ·1·u marl,t de um1• ~IL 1 " 1.'nt rán- , · d· o,,. " r ' · ... :-?mo ext_ranumerano . ~a- "B'' . requerendo licença pa· 

eh, criada :::eln L <-i óJ:-1. de · 2 usta, Man a da Conc~1çao ra tratamento de Saúde 
Nornca!ldo de acordo c.Oni o 51 •n ~talada no c;·ja 1" d(' bril 1 .M 'J G 

lUt . 15, inci..,o IV, <lo D ect·eto- do coi-rcntt: ,, 110 • '-'E.e I e ~-s r,ara,1!11<:? ., rupo Subn1êta-se a mspeção 
2 8 <l b d Nr d ~sco ar anta u 1a , exe r · médica no Centro de Sa(1dc 

lei · 02, de 2 e out u r,0 e , 0111C;ltl o . <ic acôrdo com o f d S 
1941. Antonio Almeid a Sobri - art. 47, do D.:- re to.Lei 39. de cer as . unções e ervente. desta Capital. 
nho para exerce r inter inamentl 10 de Ab1·il J<! t 940 Ele utér io - opmando favoravelmen- - De Marluce de Car· 
o cargo cio clasSl' !3, da carrei ra Bat1c;t1.1 Meira ,pata 'ex el'c<:<r o I te . valho Diniz, extranumerá-
dc Guard,1 Civil. d o Quadro Uni- ca rgo dli Pa 1·tidor , Di~t 1i buidor I Em que a S e e r e t a ri a rio mensalista, requerendo 
co do E st.i1do , lo t ado na De leg a. ~ Con t:idor d o Juízo, da comar- de Eàucação e Saúde enca· prorrogação el e licença. -
ti a de Tra nsi to ...e Vigilancla, va- c:i _ ele Sumé. de P entrânc1,a, minha a proposta do De- Jgual'<lespacbo. 
go com a exon raC:lo de Os,·al. ~r1ada p ela Lc_i 513, de 8 .~.51. par tamento de Educação no 
~o V1:r jssimo Da rbo:c-a . ,n c::.taJa0 '.! no di a l '' d e Al)l'll elo sentido de ser designada, EXPED1EN1l : DO DIA 5: 

omeanclo de a cordo com o corrente c: no . · Vitória de Paiva Dantas, 

TOTAL Cr$ 

DESPf!SA 

1755-Abouo 11 º 119 {5° Dia) 
' ~ 5·í • . l\ l,J t L rio do E:;tad0 - D •se 

<1bono nº 119 . . . . . . . . 
174 7-Iclt-m - De·c. abono 11° 117 .. 
1 i02 - Jo~l: C . Chaves Dcsp. rea -

li zadas . . . . 
1704- ldt-m - Idem - · 
l 703- Idem - lJem -
1735- Jo~o C ardoso da Silva 

den: - . . .. .. . 

1-

1705- Enç:)9. Benedi to Geraldo N<:iva 
- (Josi.S C . Chave ' :Ol.í r1a~ 
Salde, Balanccc1do .. 

TOTA L Cr$ 

639.467,10 

1úó.i 31.2..) 
177,5-J 

UOU,:ll1 
:5 .00 

lí30,4C 

120.0!J 

120,00 

85.673,60 

301.209,SO 

• 511 736,1Ô 

898.619,80-

748'.:551 ,20 
t 50.068,60 

898.619,80 

nrt . 1~, i)1~iso lV, do Dc.aeto. Dt'signando de acordo com u Professora, tlasse B, para 
li;i 202 d" 28 de ou tu bro dl urt . 85, do Decrct o_Lei 202, <lc f f 
194l Viccntt- Andrn<lc C: ts tilhc 28 de ou ;; nl.> 110 . .de 194.1 , Jnac io exercer a unção grati ica-

Petição: ' \ 
T r:;ourarla Geral cv..> Oepartameot0 djr F ai end.i . em 

\lara rxercer inte rinamente:, ,o Pai. ricio de sousa, Oficial d t· da de Diretor, no Grupo 
cargo da classe B , da carreira Ju st iça , p<Jr5.o <<A 'k , do Quadro Escolar ''João Ribeiro", vi­
de Guarda Civil do Quadru ·ni- U nico <lo Est ado. ,l)ara ex e-rcer la de Gurinhem, Pilar, de 
co do E stado, Jot,ado na Dele. a fu nção g ratific.ad .., de P ortei- 3:i categOLia . - opinando 
gacia de T rá.nsitc, e Vigi lanci :. , r0 dos Audi torios da. Comar ca favoravelmente. · 
vago com a xoJ1craÇáo de: ,José á'e São J oão d o Cariri de 2~ Em que a. Se e r e t à r ia 
ht111to Sobrinho . en lrâni:: ia , cr iada pelo a l't . ..i v, do Interior e Segurança Pú-

De - Olivin.» de Carva· 
Jbo, extranumerário mensa­
lista, requerendQ licença de 
acôrdo com o a rt. 163 do, 
E. F. - Submêta-se à ins· 
peção médica no Centro de 
Saú<le desta Capita l. 

Nomca 1ci'o o bd . A ntonio cio Dec-ret·o-Lci 963, de 15 d , 
Guimarãts .Mor ·ira . Promotor F1•vc-tci'ro de 1947 . 
Público 11adrão H do Q u:i.dro Torn;tndo ~em efe ito o atu de 
"t; nlcu do E s t:i<lo, ' J>ora, t."Xcrcer 7 .:J.5 1, quL nomeou Edga1• Ma· 
cm comh;são, 0 ca rgo de D irc- niçoba d e Alt.'nca r para exercer 
lur padfâo O, Jotado, 110 Dc·par - o cargo de E scr ivão da De-ic­
tamento cte Presid ios, criado gacia de Policia do m un l.ci p io 
con~ a. L<.:i. 518, de 8 de fevereiro d~· An tenor N a-var ro . 

SEt'RETARl:A DO 11NTERIOR E SEGURANÇA 
PUBLICA 

EXPEDIENTE do clja 4!4151 . tri t o de Olho dág ua, n1u 11 1c1· 
pio de Pia ll<:;Ó: exunernndo e 

O Secrct.ál'io do In terior ns - Ca bo d n P alícia Mi li t ,, r do l·;.; 
ainou os segui ntes atos: 

Exonerando O l° . sarg,·11 tO O'd dt 1951 . Nome:1 ndo Edvar Hari·<:to For-

Tornando :.e m eicit.o O alo da- mig.1 para. c:xercer o ca rgo de Polici ,1 ~:ilila r do E stado, Se-

!1:do de 28121.51 que designou de E crivão de D 0lc>gada Ju Pol ici,t vc•l'ino Ca\'alca nti d H oland.1, 
aco r<.~O l'Olll o \ut. 84, do De· Ú'o nnm íc; j.p io de A 11 i,e n or a - do argo de Sub-deleg:.1do <le 
1:r<:loJeí '.!02, de 28 de outubro var ro . polícia do distrito de L agôa de 
de J94J, Al baniza Maia, ocupan São F ~Jix, munici-pio de Sap6 ; 
te <lo ~argo da d a~S<! B, d e p JJ~s1g- ua 11 dO Ge,·aLC:u Gome:, exon erando o iv . i;awgento da 
llnit•a ncla da c.arJ"eira de· Pro.fes- Beltrii o, Chefe do Serviço d l! P olícia M ilj t a1· do E s la<lo, An -

Or, do Quu<lro Unico do Est,a.. E duca ã o rk Adultos pa ra, 11<1 tonio Perl'i ra Gama, do ,·argo 
du lutado no D{'pa 1-tamcrn to de Capital Jo Pah, rcpre~entar o üc ub-del -g ado àe Polícia do 
F:ducaÇii.n, pa r;i t:X 1· er a fon- E s ta.do da. P.a.l'J.Íba n a 5• i-eu- dis t riio <lc Ca.t jJ'lg ueiru,, m u ni. 
Çâo gr. tiflca<la d e D iretor do nião d;i, Campanha Nacional de cí pio de P lancó, e 1wmeond o-ô 
Grupo .:•;o! i · • AnLon iQ Go- Edu,;a,::-0 dt Adulto~. a real' - . para t1 J.!uclida funções no dis. 

lado, Severino P<" 1·ci 1·a d~· 1. 
meicln , do cairgo <lc ' uh-<ldc.•ga . 
do ú\ • Polfcia dv clls t.ri 1o de 
Olho D'Agua, mu nicíp io de Pi­
ancó, e nomeando. o p:i r a .:.!; 

m1.:ranas f unções 11 <, <lis tt·i Lo de 
CnLipgueira do mesn o muni. 
c.ipio. 

Delegacia de Transito e 

\'i«ilancia e 
EXPr.DIEN E DO DIA 1. 

o Delegado de! T t:ânslto e Vl. 
gil!n.cla. Jssinou os se._.uintes atos. .. 

' d1: Abril de 195 1 
OVID!O GOUVe.A FILHO - Pel-0 T esoureiro Geral 
ROMUALDO ROLIM - Diretor Geral 
VISTO: JOÃO JUREM/\ - Secrl'lário das Finanças 

DE!VIONSTRAÇAO DA RECEITA E l )E~PéSA 
+ DO CORRENTE M ÊS 

R E C E I T,\ 

Saldo Anterior 
Rcc<' bl·do ria dt J. Pessoa - - Rend.i lo 

dia 3 . ........ . 156.400,00 
Rect bL•doria d1.- C. G rande - P IL arr. d~ 

Abril . . . .. . . . . . 1,000.000,0l.l 
') i <.> r~o F unc ionários - Ür :;c. ,1bOnc, 

ll v 1 20 . . . . . . 1.977,61,.1 

NO DJA' 

150.068,6C 

rdun -- Desc. ;;ibono n• 121 . . .?.899.8( 1 . 16 1.~✓- , · ,!D 

C<ti xu Econõmicü Ft•c\~ra l - C ta. Mov '. 

T OTAL 

i 
O ~ S P t SA 

173i'- Abou , n: 120 (6~ .Di ,1) • .. 

1-761- bon0 Extra n9 121 . . . . 
t 761 - T. Eduardo de Holond11 - Con­

t 

71.539.40 
26.103.!0 

t .834,70 

I 9 56! .ô 

1.380.907 • 
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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E SAUDE 
L·. PEDIE n DO D IA 1: 

O - cre ta rio de lJul ~. r, ão ~ 

,.aúdc assinou os se,guinte~ atij~ 
Di,pc- -a nd x tranurnerar i,O 

I 
mc:nSaltSta . i lauta ·11 v ir,1 L,=a 
Ja!> fun<:Õl'S de Rcg oce, rE: ~rên-

1 1. a. Tabeta 'u1m:ríca de 
IV! -1 ~al , ta, lotaJo no Dq ,art,l­

,n"n111 J c Educa :10 l 0cm exu­
l i.;1 C-,o na Es, Li.Rural F, d, !é,/ d(' 

lvla ngudra . J a il a de:: .I\J g iro. 
.ln mu nic:pio d~ It.tb.iiana. 

Adm,tmdo J\,Íana J o Ca11 ,1C 
Veloso de Qu iro~., na íimcrw de• 
l).r.:,LO e, rcfd·~ne1a l , ela Tabel,1 

P.ducr.cão, 
a toS · 

sSin,,u 

D ispén a ndo o extranu111erU.r10 
dia rista Manuel Teufdo de- , Ol i-
veira , da~ un<J ,cs d<.· :·v nt 
P rteiro, ·om exer{:1cio no Grupo 
J ola r ·:-anto Antonio" . do mu­
n ,cipio 16 ftabaia1111 . • 

Admitindo l\ [ l'lria F.unic de 
Aguiar, na fun ão de ·erv nLe: 
1 urtc·i r . com o s, lirío dia rit) de 
C r. i '.oo (dezoito cruz:eirns), 
c?.m t'Xercic10 n Grupo Es~olar 
"Santo A11tonio. do mlln 1 ipi (l de· 
1 abaiaoJ . 

1umériC:1 de 1\frnsalista, IOraJn Délt-rmina nd qut' G ra ld;l Fd 

, <• l)&p ut <.1 m nt0 de J·Juca ão e nanclP~ dt Ohve1 ra , Reg<>nt . ,le 
om ex rticlo na ES(l)la Rural lasse, R fE.-rênCí a f , 1., Tabela 

F d at de M.t1 1.~uc1ra . , a ,·da d, 'uméri,a de Mtns,tliSta. co11, 
l\foge1ro, ,lo n1unic,p10 Je Jt :ih., i- extrdci o na~ Esro(:=ts He1 •:i1clns 

3 1 1 ~ 28 1 

2 ......,. N Q de nascidos mortos l 

- - Total Je óbito!; ( to<la as 
'"aus:is ) . • • . .,. . • • • 6:;i 

4 - N " de óbitos de diarréia e 
enter.i te abaixo de 2 a.nos • , 10 

:> - Nº de óbitos de menores dt 

um ano . . • • . . • . . • 2 2 

6 - N ' de óbitos por ·doenças 

tcansmissiveis: 

a} Total . . . . . . . . . . . • 6 

b) Febre üJóide e parati fóide -
e) Escarla tina . . . . . . . . 

d) Peste . . . . . . . ... 
e) Coqueluche 

f) Di fteria . .. . 

l l 

l 1 82 1 86 

g) Tuberculo~ pulmorw 
h) Outras tuberculoscs .. 

i) Paludismo . . . • . . .. 
j ) Alastrim 

k Gdpc .. 
J) Sarampo . . .... ... . 

m) Disenteria amebian:i 

n) " badlar • . . . .. 

o) " niio especi fic:ida . . . . .3 • 
p) Meningite cmbro-espi-

nhaJ . . . • ... .. . 

q) Poliomielite agud:i 
r) Tifo exantemático . ... 
s J Febre :un:irela . . . . . . 

SECRETARIA DA AGRICULTURA, VIAÇÃO E 
OBRAS PUBLICAS 

rr. rn lo . . . . 25 O" ,00 l 19.0R'i,f, un:1. "Fernando Li ra " . ,fo lx11rr de EXPED rENTE DO DIA ;: mcnsa liSta Fr:inc isco Oht,·o pa. 
1·:XP[D[ Er TI. DO D!A -1 · , Torrd nJ ia. de. L. CJpltat. p:1s,, o · ecretario da AgdCultu r:i, r~nt.:-, das' funções de Apropriador, 

C, · E ·r,nõm ca F ede 1 ai Cta Mc vl. 

Depósito 
.S~ ldo fü lanceado 

TOTAL 

. r , urar•a t. r ra J do D pa l"la m( nt 

cJ A b11 l 1,. í95I 

r' fOIO c-ouv !..A I ru; 

J OMl IALDO ROLIM 

\ [ o J I () JUR PM/\ 

1.000.000.':, 
221 .82'2 2, 

------
) 1~n. 907 , ·n 

Dt iRnando Ma11.1 JO,<'. J-:spl - a p rL '·t;1 r S( 1viç11. no Grur11 F$. V tacão f: Obra, Púhl i.cas, assinou .r€fcrênc ia IX, do. Tabela Numl!-
n11 la Nobr ,,,a , o n1 e ntl do 1,.;al"E{ll .c,ln 1· " l>re, . Jolo P1::ss a ··, da O seguinte ato: rila ll" Mensalista., lotado no Dr• 
Ja cl a~S( "' J·l", d:.1 carrei ra J e p1a ia Jt' TambJú, JcstE: rn Sn10 l ,Pispensando o extrànurnl!rflrio pa n .iment o de Obras Publi JS. 
OÍi( ial Adm1niscr.ttivo, d11 Quad r" mun1e1 in .. 11t ulteriúr deli lw ,a t;lu __ _____ __ _ 

t
1
n, cú do Es.St,J.IO e Ora / adi o, ~~(·i- D t --t--d s~ "d MONTEPIO DO BSTADO DA PAIAIBA 

á o d sta • e retana. 1 r, -~- epar amen O . e ao e 
. sen icos n, Col r.1n E~1- d,1,11 t.1 r 
,. PJ r3. íba. 

artamento 
du ação 

• 
1· 'PT· Dlf: 1 • F DO DIA 

O D;r, tur dr, Ot-p,tr·r:1 111 nl O , 11· 

E.XPEDJENTE DO D IA 4 : 
', ECÇ1\ ( D l:! E.,rATl T!CA ~A- Ariton

1
·~ processo nQ r72 - , . 

NfTARIA D E JO, O PCS OI\ T a.ocredo ele c arvaho . 

1 .2 • SEMANA DE' 25 

MARÇO D F, 19~, 

L -- N ~ .~ nascido~ vivos 

0 Pspacho: - A Procuradoria. . . . 
A Administração do Mor.lc·plo 

<lo Estado da Paraíba. avi$,\ aos 
60 SC'nhor<'!'i O_gurado qu<' o , f" t·,"11 

f nte <la quintas-feiras é l'xe)u, 
5-ivamentc- d slinado ,\ti St'f''i<o 
int -rno d::i rep:irtiçii0 . 

S&creuÍri~· do MOnf-e1 id. 
de Ab.rJI de 19~0. 

(Rflzeto Macêdo) 
,1,, M . E. P 

t'C'rettuiil 
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t D"IAffO _OFI€M+-. Sexta·fe-ira, 6 de abr il de 951 t S 
~ . ~~~~==~~~~~~~~~~~~ 

OWUô DA JUS11ÇA . 
nnO\l :> primeira scssâu da SC'gun- c-Ondeoa Jcs o 11.,s Comar(a d 

ffilBUNAL DE JTJSTIÇA 
' 1 

<ta Câma.ro para os scgu..ntc~ jul- Sap{·, ltabaiana. ·mbuz~iro l\.rt•J'.\ 

ô,amc:otos: e São Ju;io d,1 C.irirí D <- 1·n· 1 1 . li . - •. u . 
742 <lL Josi- Lu i1. dos :rnl: s. C'0n-

· SEGt.µ,mA CAMARA i r-,l'bVJMENTO OU 
J, OJA 5: 

AU'IO~·. 00 RK Crin1. !) , 7. Caja.:..-in1r ... 

Kd . <lcs. Manuel Maia . Rectc . 

o Juizo; recdo . Antonio PaC'5 <lo 

cknado I da J 11Sti ça Públi ::i. da 
Comarcr1, de Cnmp ina Grnn<le . 

21 ....:., '~ são Ordinana., cm '\­

iie :ibril de .19~1 

1 l?r<.,sidca.â.~. Jo 

Paulo l3czcntil. 
Sccrct~io: J.r. 

y~m. 

• • 

CX!l)O . · 

Ta-

:QESPACHOS 

O Sr . P r~•SiJeut1.· t-ncal'~e c 0 

compar e(imcnto 1.k· todo e . Con• 

Nasdmenlo . solhciros . 
Apel. Cri111. ' 201 . S . João do OfiCiOs rcccbiJvs : - Dv Ad-

~(and;-,,ao d~ Scgurl!, uçn 16 R•·l · · · • · Cariri . ·Rcl. J c·s : José Jc _Farias . mi ni strador da C:1 a de. D l't r: nç:ío, 
des . J 1

1
,)_sf de Faria~.. ª .=u<.·rentes , d S e 1 1 · 1 ··· · · 

' ~ ~·11 Ap(c's:. Severino Antonio e . ouzo I' mctcnc o (0111 os l (:VI(() ~ r, lato-

João :far, ias . de: Sá Darrc to e Ikr- · s o e o 1 1· 1·"' e -Joaquim G:lllçienC"io · apda. a n os o, r r e ss e r i \ · "' ~cnw 
oard;Â,o ·de Cavalho Câm~!J . Justjça Pública . condiciona l cios detento Jo~~ 

"'bficic-sc ao cxmo . desen::.b::: A.,, • Laurentino Perd r:l , vulso "Mn-

lida, foi aprovada 11 ata 

lcunião ..n~tior-. 

<l • 'b. 1 d •·"btav. C1 v. , 8i!7, C1pit:1. I. "' ·I l ,. da _ga.<lor PrC!iidentc o 1 il uaa . e R , 1 noc-1 da Virgem .. , 1v a noe r • rt1n-
. · t··· . . C'1 . ( çs . José ck Far:;;s . J\g tes. . V !d - 1 S l nn -

Justiça, na forma t po:::1 c.1 m1 p 1 1{ . ci sco a enno 1. e an n . l"l->· 
f. ,fo ClXI. de ' ec rn r :.rt1ns Ptrtira e· outros; pcCt h·:1n1ente con<ltnndos nas Co-

:tt;(1o . Silvi no Bi spo dos Sant,•L ma rca s de Crnz J c Espírito an-previ ~lo oo art . 

Foram ·5~bdic:ti<lo\ :i juls.iu1cnto Proc . Civil . 
bS seguintes ,1:curso$\: -' , J Em refação á part<: tm.~! , cb " • Conselho Penitenciário t)etição deixo de atende -,a . Alem 

to e Campina Grandt'. 

mu lt.i Je Cr '> 00,00 pa,,a 
e Jda no,., tu rbac1io , {iCanJ•.>, a · 
',1m. éonf111maJa a manu !'lnç.ic 
lirninal'nm te cone drcb. Custa ~ 
:x k g Públicad.,, registrc .::c- ~ 

inti111r . s~. 1'., fon a J.~ 1<: i, apC. 
lv ex . 0 fhio dc: ta d1;; 1 ão pa;J o 
11 0 ·~o l:gr<·gio Tr ibu nal dt• Ju!; i. 
~a u. C-u 1n tC'rctan sqam n· . 
me tiJo o~ prl·<.entes aut':S. um a 
vez. decvrrido o prazo de ~e·, ui . 
so •. olúntá'rio 1 o p r:1 2,'> o<:·• ~t0••· 

terafl ;,J,1 de"r1,.fo ., · nor •n. ar1u 
"n<!1a ele er · ,,s. Res il h o a 
, monda " ·. Em ,, Je a bril . de 
1<;5 1 João Batista de. $')uza" . r: 
oos kormos do a rt. 168. § i'' do 
C.P.C. . t2oho como in timados to . 

dos os interessado::! J.i r~fef\d 
semrnç .1. 

' João pessQa. 5 de abril Je 1y5r 

R◊d ri r'J MRci<.-1 - - 1 '1 Escr': ' 
. ., ··- . . . .. 

CAIXA -ECONOMICA FEDERAL DA 
PARAIBA 

IND~CE DE SOLIDEZ E 'SEGURANÇA 
Depositos GarantidN; pelo G-Overno Federal 

Pctkão Jc º'Hab-Cotp·· $6,1 . :dos r e: ,q u e: s it os da rck\·an-
Rcl, :a~: .. Prc~-;;;'t; .. -Í;p-;t~;~i:-; :,ia . ti~ . f ··~ n.'<l a -~H ~:; 0 <lo· EXPID IENTE DO D1 ,\ ·1: 

. • Se&.5~0 ordinurí a : - llcun '.!-St:, 

OfiC'ios expediJC:;. - Av Dr . 
lu iz Jc Dir<:ito da Co•narí: a ÔC' . 

~\l{lgôa Nov:1. soli<i t,lndll u rrn-1 
r<.s~o origi nal Jo sc:ntr ll(:ia clo l ri­

ncu 13.i rbL-sa de- SOu ;:a. nd ,..:o 
"CheiroS-0" . Ao Dir~tor ela (clo­
ni:i. Penal de Ma ngabéira. r:: ·,1c:­
ttndo u p ro,:( SSo de linam~:nt: 

POPUL.i\RES -

o bel. .Antonio ~ ominanch J?iniz pedido e cfa lesão ~rav..! cn i-ucp.i h oje , no local do cCstume, i'.,s 1j 

cm fa'f,r ·do paciente Ca~i tão ravcl resultante dos cfcítos elo :i to horas· 0 Consêlho PE:nitenr.-iano 
.Antonio. Pereira. Dinii. impugnado (Cod . Cit., ,Ht .:;:q , do E st,idO da Pa raiba para dis. 
· Dcnegi:>u-se ~1 ordem. unanimc- § 2 . ), ha outros prêssupo; ,1~, <lc 
-incnre., orc!em geral, imprC'scindivcis, que 

Apcl. , Crim ', . .::Z-Ol 6, Guarwi.ra .. na fiipvtcse, não -sr :t!)rcm1tJ :n ( 'X · 

llcl. dcs. füaz .Ba.racuhy. Aptc. treme de duviJas" . 

~uvcnal PcrC;ira da Silv.1, vulg1> 
"Galo Branco··; apda . a Jnstiç:a AlJTOS <:O'.M / VtSTA J\t.J D R 

l>úbl.icá. PR'OC . 0 1:~AL DO ~ST ADV 

Negou,se pro\li.meuto, J aMi mc 

ilente. 'Agra, . C:i \' . 1i)j , ( 1.. n u::1Ç1•>. 

lld. eles. ij,raz Uaracuhy . Agtc. 

russão dos sC~uintes prqc1:s sus : -

Dt livr.1 mcnto condiCior .• il · 1 151 
de Pedro Alves de Alln<'1da. 1 166 
J c Ptdro Alvrs d e Lima, 1 1 ~o de 

JOão Pt>n:ira dn Silva . vulgo "Ca­
lug í.. 11 'n . dl' Antonio Teles de 

· AnJrade, 11 53 de Milton fe !i(ia. 

no d.1 ilva 1, r6 tk Jo~,· Mana. 
no d<: Souza e 1 168 <k· Suplício 
Josi· de Maria. rc. pcCt inmtntc 

Condiçi0n fl l n~ 11 59. cio s ente n i­
ado Mi,;ui J Antunc~ J a CC ta . 
Ao D clf: ga.do d<' J>o lki .i. da Cida­
J c: <ll' Carnpioa- GrO.nde. s licitan­
d0 uma bus a ao lib<:raJo Ot<l"iº 
G omes da RoC.ha, .1 f im de se a-
presentar n ·stf: Con:,ê lho p:irn 

rcgulariz:i r a sua s ituação ( G il-

bC'rt o Lrite ) - - !:> rctari11 . 

Apcl.: Civ ·> 2 0 28, Capital. Rei. 
eles, José de Farias . Apte. a fü. 
rua J •. B. de Lima ; ílP,dO .; Carú 
~ Cia . Ltda .1 

o Juí zo; a8do. Antonio f elix. 
J\pcl: Civ. ~03 7, Capital. Rei. 

JUSTIÇA DO TRABALHO 
J es . & az. Baracu'tiy. Apt1.•s . Vi, 
centc Jc Paula dos Sa ntos Coelho 

e oumw apdo. o dr. 1 d son de 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGA.í'1EN110 
.J>rclim.ioar.tnente, e po..: 

widade, não st- cowi,ccu 

;.;'lUOI· 

,lo !C: 

J\udicnc in da Junta c.l c C 1,ci- Recal11J aç~o JCJ - 119151 

lia 'éiO no d ia 5 .1 ' ; 1: 1 proccdeutr do munic ípio ,1 .. , e" 
.surso, . Queiroz C.arrcir3 . R ·cl amaçiic, JCJ - .B: n . . . pita l. 

ldcm 1~96, Piancô . Jle l ,J .J::, . Idc•m 2036, C:tpit.a l Rd . J i:s . 
Manuel Mala. 10:> . .Aptcs . J:>;10 José rlc Farias . 1. Apte . Silvinu 

Alves de P-aiv.i e- SWt mulher; ~os. 
aptcs. Antonlo 'Ferre.ira de Quci• 
coga.. e sua inulhcc; apcla(loJ o~ 

mcsmo,.-

Bi~po dos ' ,m to . 20s. aptc . Ao3 

e Antoniu Maria <ln. Cvnceíc;:io ; 

a dos. Cedro M art.im PL·rcira, 

J 6151 pro cc ll..:nte d ú mun ,cipio! R rcl nmant<'.' - To!'! :: 
da C apital. d Oliveir,1. 

R•.C'lamantc - Manuel l)cdr Rc~tam.id0 -- H.1r A lianç·• '-.!1 

A lves r outr., 3. O . l ·.:nscc a. 

R brnaclo S . G .• !.lo Car Soh:Ç1io - Proccdt·nt · , :1:; 

va lho . l,l/; pcln rccl ti m~dn ~a tofrn a cia 

Ncgou.sc provimc:nto á 1 • -:i1,e 

faJão e do11-se provimento 
tucfo por unanimidade . 

I 

;.Í J . 1 

Prani:i e 
Solu\,dO Proccd 11tc·. 

p<'lo rcdam:.tdo IM fcn·rr1<• dc1 !r i. 
Rec d D cc1:.àv J a ,. Câmar.1 

Rt•clama<'~o JCJ - 337•51 ~-to, 
oa R d ,11llação 1 10. Sãv João do c(<l ntc- dQ mu nlcip lu d:i •:a;J:-
Can~i. R<: t, . o de. José Denv.· tnl. 

le i. 

HoJc, scr:i0 Ju lgad,1s a~ ~c-
guinlcs reclamações: 

8 hol', - R. r cl amação JCT ~ 
.i)fS'l'R:ltl\Jt~JiO POJl !:,4.,)1( J J.-:10 tt rv dt Al bu.qurrqw SilvJ, J,.ii · 

u<· l)trci t ' da tllL~ri.:i. .. 0 1111.n.: : 
R eclamante - Josê Num· 

M ura. 
de 729150 - S ·gunda Pra~ f1 ' ra 

SEGUNDA C.:.Al>!AR,\ 
Di:t , de abril Je t951. 

'.M> EXM01, DêS . VO$.E' DE 
FAlUli.S: .. 
' Asrav., uQ *lnst . Civ , 1S:,-1. 

Jo!Q l>csw.,... Agte . " fü,m. J . 
IL, Delgado & Cia; agdas. a Sul 
Amelica Tcriestres. .Marit.in.,•.s ç :> 

tia Pa.ufü,~ Jc S~~uro, !, 
_(Bsc_._ ~\itu). 

ACORDAO ASSINAOú 
Pct . de "hab-rnrp" 855 . l \.r . 

de· . Pre~i d<.-n tc . f mpc:trauk r.: oa 
ciente Amtri o Pereíca. 

R1..-:. Crim . 
Rd . <les füaz 

o Juüo; rccdo . 

P<---s.soJ . 
' . 

955. Da1,1aneirJ'. 
Bar.icuhy Rc. te .: 

ívalclo '1.11.:ri 1:- 0 

ldcm 9~(; fün:ineiras . 

H ccla1ll.1do - S. Ç . 
alho . 

Soluçàv - /\ nc,ado 
_t.;s cio proc~ss0 JCJ 
361 51. 

Rccl am.:tção JCJ 
p r!,ccd entc elo municí pio 

pital. 
Rcclan,aotC' C ícero 

da Silva 

Reclatnado Padarli:s 
cles. José ele Farias . R•~- ( e; o list.i. 

359 n 

>38,)l 
~~ \ C ::i 

Jvt.1:i ue-1 

p,-,i.J, 

arn·nrntac,:Jo cll, bcus pcuho1 a,fo::i 

Reclamante - E t~rlo I1çr;c-Jr<1 . 

Rec l.1111ud..i - Cia . T ••cid,-~ 
l'araiba na (fazenda Mun1bc1b:.i 1. 

~.10 - Reclamante ~- V .il<L­
mi r de O liveira . 

Rc lamadv - Manoel ,,:;m. 
dr~ d,• S i! \' ... 

8, 15 - Rcclam;.sn tc •- · Jo .h?t.1111 

A ugusto d ; C osta . 

Recla mada S A I. R. P. Ma­
tarazzo. 

9 horas Rccl amant\. -- Ls.: 
.OES._ MAJ."4ü.CI. Jui1.o: rccc\o . franci sco Al ~,:, 

Rocha . 

J ,i Sc,[ uçflo - l'r cedente . Cu~- Coutinho do Arnnral. 
tas peh" rcclamildo na 

da l.:-1 . 
t• ,r m:1 R(•clamaclo R(·Ol' r crt,,vd 

ria do Nord('stc-. 

· A.grav •. CiY. c:x-officio 18.55, 

·c:Lnplha Grlt\(le ., ~e. o Jci..o; 
~gdo. Amuo Guedç~ Fir.lleiro._ 

DESPACHOS D.\ PRE'iJDt i'ÍUA 
DO D IA 4, NOTAS DO FORO 

PROCLAMAS DE CASAMEN TO 

(Esc. Idalba ) Pct. de "hab-corp" 866 Jm No cartór io do escrivãv Soba~. 

A() EX.MO. D.ES · 
G!JlNIO: . 

pctrante e paciente Valrkn:1 r fu I tião Bastos, no Palácio, da Jus . 

-\NTOt~lO zebio <los Santos . t ica . dest1 Cidade. corrc:n pro. 

..-Faça-se .1. apensação Jos autos da mas <los (Ontraentts s . .;uin. 
te : 

da revisão crimin~l do processo :l 
R<.' nato ROscnJ o de Moura, 

J,.r:,raY. Cív. c,:.,of{ido l ~ .. G, que rC'spondeu o pa i_e nte" . o- ~ ajudante de nwC"anico e Josdo. 
Ala.goa Nova. A,~cc . o Juizo; P~. do Adv . bc:1. Ant1.,nio Fcrr(. irn. Côrtc, soltei ros. me- nu. 
usdo . Manllcl Pc,ei.n J. ~ilv;,.,.· U rqui za, fo1petr3nte unu ~ .. rdcro rcs. naturais dé~lc Estado, Jo . 

(Esc. Cnbtal) de "Habeas-Corpus, em fav~r ~e I mic i!iados e residentes neSl:l e.;·_ 
Sebastião Nunes Lactl. pitaf e. suburbio, .. í Avenida. Cruz 

DISTRiBVlÇAO l~DLP1•.: .... Dé.N'• · " A ,. Requcsitem•S1: os _ auios ciL' f <las Armas, 2180 e São m nc~u . 
T.I:! DE SORTEIO pl'ocesso a qu<: réspon<lcu o p,dt-l· ! to, n :; . . ' "' ....... ~. . 

Ao t::v1.,o 0nr1a •'[/).".' il 1·r::., Pet. de Nestor Ctlú, impi:J r ;111• . José Tomás da- Sil v:J , agdcul . 
~•~ · ~ - " ·,, _:., tor, maior e Antonia Martins de 

MAIA <lo uma ordcin de "h.ib-co~p .. , · J : Olivd ra , meno r, sCltciro~. nUtu. 

~l'U Í,J.vór • rJb deste J::.stado, d)mi cili:idos <: 

.t'.pcl ,. Civ . 20 ;!3, Jo.t•> }'.. . .J.o:i . " A . Rcquesitcm-~e u" ;1 u lv., Jo r esiden tes .í r ua São G i:ibric l, 

fii.-pte. Solewar R,~ . .:·. :o .Bo tell,<•; 1,roccsso a que i t~p- nde ..i ' J pa úc:, ta, Cidade e r.iz: rnd.1 , 10 

npd,,. a. Emprê~a Coa.;tM t•>•·• :_ r.í- ciente" . Rafo.d, su burbio desta CiJ.1,k. 
JOSê x a vie r de Lima , o:111cá . 

ver:;~~- t\1Uca) DESPACHO DA PRESID.ENCJJ\ cio é O sli Jrk Carneiro ,la Lunba 
:,oltciws, m:ti◊rcs , n:ltura1s dcStO. 

AO .IDO,{() 1 DbS AN f ,..tN 10 

GABINJO, FOR COMPb SA· 

ÇÂO: -, ~ f ~ifl.'S;' 
.Apd. Grira . 1.0-:1. Gu;H·.tbi1·1. 

Apt~. loudva.1 Rib~:.co <la · S.ih a; 
apda . ~ J14tiça Pub!ka -: 

(Bsc.• Aurea ) ' 
Rtc, Crhn. 1:x,officio ~158, A­

ttfa. R« tl.L o Julzo; recuo._ Se 

\'trino Gouveia Fern3Jlde, . 

!.E~c ... t\~ . )'. _._ ~l ~ is. 

DO DJA 5: 

:Pct . do bel . J c.•~ué Clemente 

de Faria , rrqucrendo cc:rtid;lo. 

"Como r1..qua, no loca nte h 
feria,, poi~. t-m re!J<;:Ío ucJ km• 

po de serviço a compctcn ia nãu 
é d:i. Sen ct.oria do Tribunal'' . 

.ED11'AL N . C.3 

Q t=O 

L__.. l 

g~~ -: P,csidf;ate de~-

Capiw,I, o nde Súo doinic.i l\Udo:; e 
1-t.Sidl'nt-es, :1!> ruas r 2 J e Outu . 
bro, 207 e Senado r JOl 0 Ll n , 606 

Fra nci~w Firm ino dos ~an tos, 
op ní ri u, e hO nCi~ru l\l:J 1 í.1 Ja 
Silva, :;últd rOs p(;rantc J. lcl , pO. 

l'ém ca.saJos religi'oSa m.:: ntc, 
n,aiores, braSilt·iro~. 't.JomiCibd v:, 

t: 1:c:;idcn h::> nesta C11pna1, á rua 

Silvio Alme ida , si n. 
'COM PROCLAMA 

BL!C.I\DO 
JA PU . 

Joaquim Bez<: 11 u d,1 S1!vJ 
Eulina dO Nasci11H:nt'.: , Joac;u im 
Porcira de Mdo e- Maria ~ah·i.1. 
no de Lima , Fran<.!iSco Vin;i nic 
da Si lvJ e Olivi., 1\ ntonio C.1\·JJ . 

-:anti Sthenio JuS<'.· ::,'llltia:~o , 
Maria das D.cr~-s Uraz Si v.ild0 
Go me el o Sih•u e: Mo. ria , ,, Car . 
•nu GuuvP i:1. J:dSv·1 Dcl íuw J,1 
Slh a. e M MiH J ,, .::-o, •)rro t\kirt. 

lc5. Geraldo Fn·ir :.: d ,1 Sih .1 " 

,Maria Batist a Alv(' >:, F,•rna nd : 
Al exandre Cabra) e T1.::-ci 1 ,-k 

·o]i \'cÜ:i, Antonio Soar~·S J.1 Si l . 
va. e Jof.e fa M. rin J a Cún..:c ição, 
Pedro Antonio da ~ilvu ~ ~.( ;i rifl ! 
Aug uSt1 dCiS Sílnt~ . 

CJ\RTORIO 
PRAKCA" 

" !v!ONTEIRU '1 1\ 

M ovi111 ,·nto de outO:. Jo ,li a -, 
ni ço c.::nsta r a1):, 1nt ,r,:5~.1do-, 

q ue o iina l da ,◊ 11 t l'n1,: 1 prt1f!:'r1 
d a pclo Dr. .J 111 2 d é• D1 rei'. o ,1 :: 
·, ~ v o ra Ja Com.,rrn ,I .• Cap it.•l. 
nos ou to:, d ;1 u .iu 01J lll .i1 i .1 mv. 
\ idn púlo Jr. Joüu M~iru dt M . 
nczt•s c sua mullwr l 'únlr,!, ., 

l'rLfc-i tu ríl cl :i cttpH:11 . tem o :; . 
!H f.l! Íll t,· LL!)l: ··c l)n~idcr,m,k, () 
c-:.. p l•J !' v ,n.ii · J v~ au tv,, rul.i," ' j 
l'r•}1·,·dcn t,· a a,,:lo I rvro~la (", 
a ,::.im. cunJ,• 11 ~ a r ~ nio 111:1.ii; 

!' rfllrbar .1 pvSs-::· dv~ tlut1.1rc~ , 
além dv pl\g,,men to dél-t perJ u, 
' JanvS CJUI! ~I! ltq uid.i:tcll'. i cl 

l.:<ecução e h onor,ir1C11 de u.Jvo . 

~jdo ,.U.l btH .. u J\! .10% l.Omi!!ada 

C adcroc!a- Iuidal- 5,00 Lí111i te-C 50.000,00-5º~ a. a. 
Cheques - « 1.000,00 - " - Cr~ 50.000,00 - -5% a.a. 

ESPECIAIS 
.... , - ~ 

c ~rX/\ ECONO 1i1CA 
E í -- Limij c ,._ ~00,000,00 - 6% a. a. 

i'vll /STCRIO f-AZF:NDJ\! 

S LIM(TH - JUf~O!-i 
\ JUROS - JUROS 

1 ' z ~;, :-J. a. 

Movi,ucnlo - LiJ11i!c - 500.000,00 - 21/~ % a . .-.. 
A.viso Prrv io - Mínimo CrS J0.000,00 - S limi<c - 3~í% a. a. 
Pr,izo fi'ixo - Míojmo C r~ 1 (1 .000,00 - S limite - 6% a. a . 

COMPULSORlAS 
FIANÇAS - ( 

( 2<,,v a. ;i. 

GJ\R ANTJAS - ( 
JUDICIAIS -

Menores e interditos _ _____ , __ _ 5% a. a, 

Diversos - - - - - _, - - - - - - - , _ 2 ~{, é·•· a. 

EXPEDIENT E ININTERRUPTO DAS 8 ÃS 17, PARA ATEN, 
D1MENTO DE QUALQUER ENTRADi\ . OU RETIRADA 

DE DEPOSITO. 

QUAT.QUER RETIRADA EM J MINUTOS E DEPOSITOS 
COM GARANTIA DO GOVERNO DA UNIÃO, 

MATRIZ: Gama e Melo, óO - Fone 1802 ,_ J. Pessoa - Paraíba. 
l\GENCli\ N. l: Rua Duqu~ ele Caxias, 660, J. Pessoa - Paraíba. 
AGENCIA N . 2: Praça da Ban<lcirn, 10. C. Grande - Puraiôa. 

GENC1AS ECONO UCAS POSTAIS: - B.manc..irc1s - A,1.n 
goa Graod c- ~ Areia - lt él bai.in a - San tu Riá 
-- Ci3 bc-dd o e Gi1Jrabíw. - · -

IMPORTANTE 
Parn inteira :-cgurun,·a de nossos dis tin tos Portadores, avit,a • 

mos que somen te podem rc ceb~r a mcnsaüdadcs de nossos titulo~ 

11c ·t.i ddad <c, os agente autorizados ESCRITORIO GERAL DE 
REPRESENTAÇOES LTDA .. e tabclq:ido:> à r•1.i Macid Pi_p_hcjro 
1\"' Í iO - I " auô ttr. 

L !>ln C o,n o anhia mío 5c r c:,oomahili.:u, porta n to. Por q uci hlU t'! " 

P-'fl ,Hncnto que venha a ser foito a outros Agentes o u lo.,pc-torc!',, 
salvo quundo cst~ se apresentarem munidos e~ autorí..: .:çilO por 

cscrilo. fornecida pela nossa Sucursal cm Rccifr,Pcrna n::un(o. 

A VENDA DO PEIXE NA CIDADE 
•· 1\lti\J AZENS I'I-UGüRI FICOS D,\ Pt\ R1\lfü\ " e da­

rel J rubli U (}i.!C e ) ( :l UJ ,Ç illli::i1)0 111dusl tiJl não t em ue­
nli C'lllll.l i11l -rf re11t i.1 11a ,Hj UÍ ii;:10 e J i~lribuiç:ío do pe~ado 
lou l obtiJo cm no~:i,t:, r, ti,ts . JJcr i dica u.en:e. recebe dos 
rr ·,.t)r i it os do Rio G rJJJdt' lo 'ul. l e: caJo Jc primeira 
Cj ll:Jl id.t lc. q11c t m :;i<lv «•11 rlguc .1 Lon :;; umi dor ao prt-ço 
de 1 • u utc r u 1J l,i lu e .:o 1111<:m,c:di.~riu· ,1 1 cruzeiros. 

L t.1nJ · j•ri,Ài• >: .. . t :"tm.111.i ::i.111 tJ. ,1.::wnJ,1 o resultJ.do 
1.lc- c:1t , d i111c-1,tQ~ 1~.-.d1,. (r ,, om t1i ··oritiLos l'1 uJutorcs do 
:,ui . e .. , ! ~1J11~'c;; :1i r .1 :, )ll l. :i I l,l <v l.l ,:,ofoit.1J ,1 d i:i lribu irá 

l 1!, :1, 11 !011! . ~ : ·.i cl:\ V(";, ,111t r ·,HC:l, ~J h 'O (u r~J. n1.1i ,J ~ . 

J 1.1 , Pc , ,nJ . 1 7 1Jl F-: ,·c·1, 1ro ,; 1 l 1 . 

1 
1 .~ '-~~ :i,. ~ 

, \ I J I .. 7 ('JI 1 ; ' · .. 11 í l l .. .. ,J.1 

.:., -;. ' l c:l J ,s 
I '. 1,1 l h.1 1 ".. S.l (1 ! l ' t.J1JS 1 

ARTIGO 
1 '.11 .1 ú I x .w1~ ,l e L. , : ,. J. , \ • 1 

ft. :.ur ' cf), ll l ,::..c _s , 1 -i .w l ~ 
j lil dtt i ul.1 · • b r ;t$. Aufas_ .lll Abn.l. 

RUA DA CNtEDR.-\L, :! 5 .-

91 
, 1 J 1 ·, u1t v Pro-
1i• ' ( 1; :u .1~ :, .:'HlJIJJt :, . 

1 
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iJ l 1 'J' [ ~ r.:========= ~==a:;;;;a:;;:==:::aa---== =-==a:a:.a=~ d ro gera I le pmteção, con· 
1 t< ode, rela 1,; de sôbre carga 

d i trntos pa ra cada motor. 

A_DMINISTRAÇÃO DO PORTO DE 
CABEDELO 

A AD~f IN ISTRAÇÃO 
0 0 PORTO DE CABEDE­
l.0. de a ôrdo 0 m a 1 rer­
ro_e;a tivas nced idas pelo 
ít ' 111 12. da lau ·ula II, do 
FJ1 ta l <le ConcorrC·ncia Pú­
bli <.. a nún ero l; 8 publica· 
cl no Diá rio Oficial de 30 
de "dembro J e 1948. tor· 
nl púb lico, a quem interes­
s,tr po a, Qu<" resoh-eu anu­
lar a citada concorrência. 
na parte referente ao Gru · 
po A alusivo a 3 gtúndas· 
tes de po rtico, chamando 

ovos concorrentes na for­
ma do Ed ital número 1151, 
abaixo publ icado. 

Adm inistração do PôrtQ 
d CabeJelo, 28 de março 
de l05 J. 

l PECJFICAÇõES 
· l '') - O guindas tes de 

1. ~ tonelad as serão do ti­
l n de porta l. com _gira .ão 
por m io le rerernalheiras. 
com equipamento elétrico 
- mple o, inclusive tambor 
guarne ido com 30 ( trin1·a) 
metros de cabo de alimen· 
ração dos motôres elétricos 
e 2 (duas ) rodas sob resa· 
lentes que serão emprega­
dos no serviço de carga e 
descarga em navios de a lto 
mar, devendo poder opera, 
tanto de ou para armazéns, 
como de ou para va,gões, 
nàs cond icões abaixo discri­
minadas :' 

a ) - Capacidade de ele· 
, ação normal ao raio má­
ximo 1, ) toneladas; 

T ARGlNO PEREIRA DA 
COSTA : - Bng9 Civil -
Aclministrad ()r. 

b) - Capacidade de le­
vatão ao raio má..'-< imo em 
experiência l ,87 5 tonela­
das· 

e) - Raio máximo me· 
[ DTTAL D E CONCOR- dindo do eixo de g iração 
R F TCJ A PUBLICA NU· i 15,00 metros ; 

MERO 1!51 d) - Raio mínimo me-
dindo do eixo de giração 

A ADMIN ISTRAÇÃO 6.00 metros; 
DO PORTO DE CABE· e) - Altura total de 
D ELO, do qual o Govêrno elevação acima do nível dos 
do Estado da Paraíba é trilhos 15,00 metros ; 
concessionário da execução f) - Profundidade total 
das obras e da exploração de abaixamento sob o ní el 
comercial ex-vi do Decreto dos trilhos 10.00 metro · ~ 
Lei n') 3. 197 de 14 abril de g) - Bitola da linha 
1941, que autoriza a nova- medida entre as faces in ter­
ção do contrato de conces· na dos triil1os 4,00 met ros; 
são, torna público, que .oo h) - Veloci ade de cl -
escritório da mesma Admi· va<,.-ão da carga ( melr p )r 
ni ~tração, em Cabe<l lo, se- mmt1 o) 72,00 rnet r · : 
rão recebidas ás 14 horas i) - Yc:l idad d ro· 
do dia 27 de maio de J 951 , ta .-lO ( ro t· õt. p(l r m1nu-
pela omissão Julgadora to 1.5 m tro : 
ci ue fôr J e:,1,onada. prop , 1) - V elo i i Jc de mo 
tas para a quis iÇ ) J · "' ; · cnta - d l .1.J1 .t ( me• 
gui ndaste elét ricos <l r' r- trn pi1r f'1inu t ) 36,00 me· 

l .Sf :RI Tf)RIO lJJt: AHJIO{:A( :I , 
19) - De um modo ge· 

ral serão obedecidas na fa. 
brícação dos aparelhos t" • 
da as exigências imposfas 

PAPEL 
,_ Recebeu, tom~ m. grall& 
quantidade o AAMAZl!M' 
MIRANDA. 

Ruu Maciel PldbtJro, n. 
J 10 - Joao Pe,soa. Pone 1317 

D S. LUIZ BRONZEADO E JOACIL 
PEREIRA pela fi scalização pata ga· "'-9""!'---~- .--.... 

ra.ntir o emprêgo de mate· ' 

ACADEMICO CE~SO NOVAiS 
( Solicitador de Causas) 

C t u .:; 3~ Cív eí , Com reia is, Criminais e Trabalhi. tas 

Ar c:nJ m ch ·tmadus para o interi )r do rsraclo 

Pr, ra t\nt cno r Na,·arro n. l ') - - 19 an elar 
JOAO Pr~SOA -------- P ARAIRA 

r ia l de pr im~ira 9ualidade. 
20) - Os proponentes 

deverão apresentar os de­
•,.:nhos, e pecificações e de­
taJ bes necessários ao per· 
feito conhecimento das ca· 
ractensticas dos aparêlhos 
que oferecem. 

21) - O s proponentes 
in dicarão , as peças sabresa­
lentes de substituição mais 
f r e q u e, n t e e res pe,tiv a 
q u a n ti d a d e, apresen-

do •)ortico 1.50 metros. 11) - Os guinda5tes se· tado 1 roposta pa ra êsse ma· 
4·:) - O guindaste de 5 rão projetados de manei ra terial em separado da pro· 

( ci!1co ) tonel adas obedece que a carga fique segundo posta de guindaste-S bem co­
ª" mesmas caracteristicas um I Jano horizontal ao se mo para os trilhos e as ba­
inç\icada pa ra os dois gui n· fazer o movimento da lan- lanças acima indicadas. 
dJ.stes de 1, '5 toneladas ça. . 22) - Os proponentes 
com a seguin tes excessões; 12) - O movimento de indicarão quais as ferra· 

a) - Capacidade nor· el evação da carga teL á dis- mentas e utensílios que for• 
mal J e elevação · ao raio positivos que impeçam urna necerão juntamente com os 
nú .·un o 5 toneladas; demarragem brusd e será aparêlhos. 

h) _ Capac idad e de ele- munido de interruptores de 23) _ Os proponentes 
ação ao raio máximo em s gur, nça nos pontos de al· deverão declarar a marca 

experi Ancia 6 2'> t neladas; tura máx ima de el evação e tipo e demais característicos 
e) _ VelociJade de ele- rrofuni<lade máxima d e <los ,motores a serem em-

vação da carga ( met ro por abaixamen to. pregados nos guind~stes. 
minuto) 30,00 metros; 1 )° - .A cabine de <.:o· CLAUSULA 2~ - Só se-

d ) - V elocidade de ro· mando deverá ser de ma- rão aceitas as propostas de 
tação ( rotações por rninu· d eira , bem ventil ad a, com material de fáb.Pica espec·a­
t ) l 2 metr s: janelas para permitir a·o o- lizada e de reconhecida 

e) - Velocid ade de mo- perador a perfeita visão da idoneidade técnica, as quais 
vimen1·a ão da:-- lança ( me- a rg a a qualq uer posição. deverão obedecer aos se· 
trn por minuto) 30,00 me- As e11grenagens existentes gl1ü1 tes quesitos: 
tr s; na abine devem ser blin· 1 º) - Serão feitas em 

f ) - Velocidade d e dadas e as re istências e lé- vernáculo sem emendas ou 
translação do _guind aste j tr ic s fl)locadas normal- razu ras , em três vias, escri­
( metro por minu to) l - ,00 merne. ta a t in ta ou datilografa· 
metros. i4) - A corrente elétri- das , d e modo bem legível, 

~) - e trn tur, deve- ca é contínua ele 500 volts seladas devidamente, com a 
r: st:r d aço le 1 rín eira f1 rn e<..id a ao ,..,uind a_ l'e por dec.l aração de que o con· 
1ualida1.k• proprio r ara tr:1 - mcitl de cai ·as de 1·0111ada rnrrrnte se su bmete as con· 
hJ lhar 1, dm c1 úm i lo e de 2 1 ino:, espaçada el e 40 <l ições do presente edital; 
t rCJ íral , r m pe ri g d cor- mel rri ·. 2(} ) - Em igualdade .de 
r ã > 11 n J 1aLJ . 1 5) Os gui!ldastc condições terão preferência 

(-;Q) - O ,; a1 ar lhos d e· d · rão poss 1.1ir i1 umi nação as Empresas ou Instituições 
cr.fo p1ever uma prc sfl fo.:ie11l~ para permit ir o sindica lizadas; 

d cn l<) :i t ' 2SU quil s I or traba lho à noite. 3<J ) - O prêço deverá 
mctr qua lra<lo. J 6) - Os motores terão ser dado em moéda nacio-

velopes fechados com os 
seguir,ltes dizeres: 

Edital de concorrência 
número 1151, para o for­
necimento de Materiais á 
Administração do Pôrto de 
Cabedelo; 

11) - Fica reservado a 
Administração do Pôrto o 
d~reito de comprai; tôdo ou 
parte do material ofereci­
do, anular a present~ ~­
mando á nova concorrência 
se assim julgar necessário; 

12) - ô cronco~reote 
cúja proposta fôr aceitá, 
terão o prazo de 10 ( de'l) 
dias da data em que fôr 
dada a ciência, · para a assi· 
natura do competente con­
trato com a Administração 
do Pôrto de Cabedelo, me­
diante prova· de recolhi- . 
rnento da caução de 5% 
( cinco por ceJ1to) sôbre o 
valor do mateúal. fissa 
caução reverterá em favor 
da Administração do Pô.rto 
de Cabedelo, caso não cum· 
pra o concorrente as condi­
ções do contrato e só po­
derá ser levantada 6 (seis) 
rnêses depois do perfei~o 
funcionamento do maqui· 
ná.rio; 

tico devendo acomp,mba r. r0 , : 

e m a L ssúrio, 3 balança:> k) 
de gancho ou suspen :"í.o. 
<)OO ( noveceNo<;) mctr · 

7"' ) - A r )da motri - a c. .t pac..i<l ade nomina l de nal ou estrangeira escrito 
Vel idade d 7es I em estar Jispostas mu a hora · possuirão en· em al~arismo e confirmado 

J gui:nda te l --1 m lncam<::n t.e em r laçá r I l a m e n t o s impregna- por extenso, sem razuras 

13) - Os concorrent~ 
deverão fazer provas de 
quitação com os impostos 
es~aduais, venda e consig• 
nações, com os impostos 
municipais, licença e indus­
tria e proflssá0, com os im­
postos federais, de renda, 
patente da Alfandega, sin· 
dical , lei dos têrços, Insti· 
tuto dos lndustriários dos 
Comerciários ou Caixas de 
Pensão a que por lei este· 
jam obrigados a contribuir. 
Depois do que serão abertas 
as propostas referidas. 

CLAUSULA 3t1 - Para 
os ef e.itos de ~senção de di­
reitos aduaneiros de que 
gosa o Estado para o ma· 
terial destinado a apare­
lhagem do Pôrto, o mate­
r•ial de procedência estran· 
geira, deverá ser importa· 
do sem seu nome, devendo 
em todos os documentos de 
embarque e nos necessários 
ao desembaraço aduaneiro, 
figurar como çonsignatârio 
o GOVERNO DO ESTA­
DO DA PARAIBA, para 
as obras do Pôrto de Cabe­
deJo; 

d trilho pat uinda te cnt: trn .. 
r min uto ) 20.00 ao ei xo da linha de trans- lc:,s pr '>pr ios para cl ima nem entrelinhas; 

1~1ç;io <:er:ío acionadas por qu nte e úrnido notando-se 49 ) - O prêço compre­
mot r s di tintos ligados que a temperatura ambien· e11 derá as despêsas do for­
em paralelo um de cada te pode atingir a 40<:> C.. Os nec,mento, transporte, ta­
l 1Jo dn portico. motore de e:l evação. rota· xas portuárias e entrega do 

e :> .000 ( t1 e mil) T ire· ~ ' ) - A linha de trans· 
fonds para fo: ac.;ão dos tn - l:i :i.0 1..lo guindade é 
lho.. que - e destinam ao Cl ;1 t1tl1icla d trilho e p -
rc:aparclham nto do Pôrto cia1s 1 4 ( quarenta e 
J CabeJelo. no Estado d~ quatn ) quilos por metro. 
ParaíbJ. d acôrdo com as a ) - Distância do cen ­
condições estaiYelecídas no tm da. 11 1 ha J trarislação 
prescnre Edi ta l. lo guin da. t á borda do 

CLAUSULA lq. - Os cá i q_ ;o metro ·; 
rnateriais a serem forneci - b) - - D istRnci a do cen· 
do deverão obedecer as es· tro <la li ,ha de tran slação 
peci ficações abaixo discri· d ,i.;u 'ncl aste ás amarras de 
minadas: - um g uindaste atracação 3,4-0 metros; 
de 5 ( cínço ) toneladas e 2 3'1 ) - A estrutu ra elo 
(d ois ) guin la tes de r.1 2 poi 1 > dos gu indaste. obe· 
( uma e meia ) toneladas, J k cercí. a scgL1 intes dimen-
( nma) ba lança de ganch õ · : 
ou • suspensão qu e perm ita a) - Al tura interna do 
leitura á distância, com ca- 1 r ornrn ( mínima) ,1 20 mc­
p~cidade para 6.000 ( seis rros: 
n i!) qu ilos e 2 (duas) ba- b ) Lar_gllra interna 

8º) - A pa rte giratória }i J e translaçl o, serão do material devidamente mon­
<lm J.:u: nJ ast s deverá as- tipo ·éric, o motor de mo-' tado no local a que se des­
en tar ôbre uma base de vimcncaçi o da lança será tina, em perfeito funciona· 

rol e :)ni os circundada do t ipo "Compound". n ·ento para os fins que lhe 
por u,ra crcmalhe.ira de pi · 17) - O ahai.xamento são reservados ; 
n s que tng rena rá com o da c..a rga deverá ser cont ro- 5~) -- As propostas mdi· 
pi•1h-to de r()lacãCJ. lacio por frêw di.namico. carão os prazos dentro dos 

:;.,") -- O rnecanismo de No eixo de cada motor ele qu~is serão entregues os 
ruração terá uma união de tlevaçãc>, mov imentaçlo da mneria is no loéal a que s-:: 
escorregamento para evitar lança e t ranslação, deverá dc:.stinam, e em perfeito 
choqut s na est rutu ra. haver um frêiu magnético. fun cionamento; 

10) - A lança será mó· Além disso, os movimentos 6'1) - Influirão no jul-
vel, contrabalançada, ac io- de elevação e rocaç5o serão g aIUen to das propostas o 
na.da po r um sis1·ema de ,••1.wr1..l ados pu r frêios ma· pr~zo de ent.cega do m,tte-
111,rni, elas e te r(L d ispostt i- mdis conven ientemente dis· ria! e as concUções de paga· 
vos au romát icos q ue ;1 im- 110:-. t l>S. me11 to, q ue não poderão 
peça.rn de ul tra passar os 18 ) -- O s guinc.lastes se- ser omitidas pelos concor· 
raios máximos e mínimos. 1 ão equipados com um qua- ren tes; 

· ·táTI 
79 ) - As propostas de-

verão indica r por aparêlho 
o consumo provavel de 
enérgia elétrica por hora de 
traba lho e fetivo ; 

& tlJ) ico - Os cllreitos 
que tivertm de ser pagos 
por inobservaoc.ia d essa 
prescriÇ o. correrão por con­
ra do proponente. 

lança nas mesmas con di­
ções e m capacidade J ara 
3,. 000 ( três mil ) quilo·s, . . 
900 (novecentos ) metros 
de tri lhos de aço, perfil e · 
pecia l ou sêja 175j75l65 '. 38 
mm , cµjo desenho será _f ~r­
necido por esta ·Admm1,;­
t r-ação, c0m o pêso aprox i· 
mado de 41 ( quarenta e 
e;uatro) quilos por metro, 
dt aço "THOMAS" tspe­
ci~ l tendo no mínimo 60 
( k;senta) ~uilos de re is­
tência e 10 12 de alarga- 1 
ment ,. rornpri r1entos de . . 

-.11. \:,.\'") ~\C.O 'EMPOO/O Dt . 
Ç)' \ DA CIÇ)ADE J01.4S 

CLAUSULA 4i) - A 
mon tagem será fiscalizada 
por uma comissão especia­
lizada nêste trabalho, desig­
nada pela Administração 
do Pôrto de Cabedelo e ás 
sti as expensas. Somente de­
pois de serem expedidos 

g,.i ) - As prnpostas de- pela citada Comissão o cer· 
verão ser acompanhados de tificado de que o material 
todos os esclarecimentos se encontra em perfeitas 
tais como desenhos, foto· condições de fabricação e 
g rafias ou outras indicações funcionamento e obedece 
q u~ permitam o seu devido a · epecificações respectivas, 
jul~a rnento; será êle defenitivamente re-

1 ?· 1 R metro • com até 5% 
m co. prirn nros meno ~es , 

e, 1.000 (t rês mil) Tir~­
fon Is pa ra f ixaô J dos b·1-
íhos, 26xB0 m;n, pc- ando 
ritda unidade ca. de 725 
r r . (pt<;n tol·~I ca. de • · 
2. ou k. 7 S). 

9 .. ,) __ As propostas de· e ·bido pela Administração 
f do Pôrto; erão especi icac os prazos 

de garantias de funciona- & úniró - Fica réserva· 
rnen to dos aparêlhos, den- do· à i \ lministração do Pôr­
lw 1..l _ qu al s~ni o prop~· t i) o direito de recusar o re· 
nentc r sponsavel por to· cebjmento caso, de acôrdo 
da a· reparações descorre~ com o certificado referido 
tes imperfeições ou defe1- 11esta clausula, não corres· 
los de construção ; ronda às e~pecificaç~ do, 

10 ) - As propostas de· 1 resent~ ed1t~l, o~ nao sa­
vedo ser entregues em en- , lisfàça as em~.ênc1as de fa. 
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CLf1 If' A DENTA RlJ\ 
Ct , o cl aperfeiçoamento no Rio dê Janeiro - C n· 
ult. : da t 3 1, 2 ,b 1. horas, dia riam te. ·on 

sultório: - Rua Duqtte de Caxia • . ") ti -- 1 aoJ r. 
Telefone: - · 1995. 

João Pes oa Pa raíba 

hri,ação e fun jonamento. sa cwe p ,. este Jut zo e Ca ·to-
CLA U ULA 5 • _ 0 1•i , , ,Q Oficio, e ,,,. se procr~·-

dta e hora 1narraJos para sando o invental'io e parli lha do~ 

o recebimento ias propo ·- 1 rns deixaoos por fa l~cimcn to dr 

tas, cada prot onente de e· Joana Lima do Au a rai e como 
r:í apre·entar os documen- foi dt' clar ;id · prlo inventa riante 

tos qtte compro\ em a sua Jos"' tima do Ama ra l. achai--sl' 
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BANCO COMERCIO E INDUSTRIA DA PARAIBA S. A. 
RUA MACIEL PINHEIRO N.0 45 - JOÃO PESSOA .. ... 

CARTA PATENTE N.<, 455, DE> lOji.2146 

Bml. T legr . "BANDU&TRIA" CAIXA POSTAL 1 G 7 

Inicio das Operações é m 29 de março de 194 7, 

BALANCÊ.TE EM 31 DE MARÇO DE 1951. 

A ·r IV O: PASSIVO: 

A - DISPONfi'ltL F - ~!A.O EXIG IV L 
Cal~a: 

5.000.000,00 

ü1dentidade e satisfaçam re~idindo na C idad de Ol inda, .rn me, ·da or rcnte . . . . . . . . . 

plenamente as exigências-do do Estado de Pt'rnarubuco, a Em lepô.si to no Ban o clG Bra •d .. 
2.2 1 t.090, 3 

.24&.96i ,bO 

( apitai . . . . . . . . . ... . ...• 
r·u•1d,, dt Rc-,l'rva Lt' o.11 . . . • 
Fundo dC' Pre · -o .. . ' ·,. 

500.000,00 

500.000,00 

1.527,087, o O u t r,1.s Rc"c-r\'a., 
presente edital. herdeira Má.!'la d.is N eves do Sm dr 1~<1sito no Ba1• o elo Brn'l ll ã 

CLA SULA 6~ - As Amaral Bulhõe!. casada com d spn~ic;-ã<'· <:i& Sup. da M é. 

proposta~ serão abertas às Ma 1-rc. BuJhões . 0 i·de aou a ex- da d Cn:d1to . . . 

15 (quinze) horas do dia pediÇão deste edH~l. com o pr.1 

11.~2 1.828,80 G - tt;XIGIVEL 
DcpÓlitCK: 

27 de maio de 1951, dia.n- zo de trinta dias. pelo q ual cha­
te dos proponentes ao ato ma e cita a referida herdeira 

e seu rnarido para , n0 prazo d·' 

cinco (5) dias, que correrá cm 

C artorio, após 9.quel e prazo. v ·r 

d izer sobre as decla raçoc- d o 

invrnta1·iantc vakmlo a cita~ 
, 1 

B - REAi IZAVEL 

hmp ré•·t1m em C1C orr ,, t •. 
T11 i1 ~., (.:,.scAnlodOs . . . . 
C orrcsponden t ·· no Pa is 
0 111r C r dºt ,s .. ... . 

5 .629.61 ➔ . 20 
;J ,765 .~19.l'l 

1 650.409,.,o 
l 3.850,00 

á vista. e a 

D<: Podt-res Públicos 
Em CIC Sem Limite 
Em C1C Limitadas 
E m CIC P0 pulares 
Em ClC A viso Prévio 

11rto pr.t7.0: 

r 64 .6:,c , 20 

2·1.6 1 1.-172,30 

devendo .tada um rubricar 
fôlha por fôlha as propostas 
dos demais lavrando~se, em 
seguida uma ata em que se 
relacionarão as propostas 
apresentadas e abertas com 
as especificações por ex­
tenso, dos respectivos prê­
ços e demais condições ofe­
recidas. O concorrente dei· 
xar de rubricar as propos­
tas nada poderá reclamar 
contra a validade da con­

ção para os demai ~ ermos do f TTUT,,:OS ~ VALc'\HES MOBI. 

6,651.519,70 
6. l8'1 .517 ,20 
5.009.633,00 
6.601 . 102,20 

processa, at~ final. s c,b pena d~ L r AR TOS , 
revelia. E p:ira que chegue a a PrHo: 
notícia de todos . se p as ou ,, p, Eces 0 b ,·iga - ,,g j'í' cl c-ra i:3 
p resente edital. que ~cr.i a fi ade J 

no local do costume e, publica­

do no Orgão O fic ial do Estado 

de Di'verao• 

corrência. 
CLAUSULA 7'l- - A 

classificação das propostas 
será publicada no Diário 
Oficial do E tado, no pra­
zo máximo de; trinta dias 
após a respectiva abertura. 

CLAUSULA 8'> - A re­
cisão do contrato dar-se-há, 
.de pleno direi to, salvo mo­
tivo de fôrça maior, devi­
damente justificada, á juizo 
ela Admjnistração do Pôr­
to de Cabedêlo. quando : 

a) - Pela falta de cum­
primento dos prazos con­
tratuiis; 

b) - Pela inobservancia 

A U oião , na form a da Il"l. 

Dado e passado nesta cidaclr ~~ 
J . Pessoa , aos 4 di:t do roes 

de abril de lQ51 . E u E1 as 
Chacon C o:o:ta. l ~ e e.' 

c0nfo1·me o original. do , 

Data supra. O 19 e <' . 

CHACON COSTA. 

ED TI'AL de· C1 açr10 

pr.i d,: 4() dia . - dr T,:iur 

de Mira nda Lemos. Juiz d n, 
r rio da Co10al de Ar i• F 

!::ido dé! P rai a <' n v irtude , 
i, etc 

das especificações do m.ate~ F a:- s1ur ·od quant ~,; , 
ria!; pr s r:nte t-d tal v1 ,,, ou eic 

c) - Se o proponente ,.,11 •c:as tivert'm mt'·· ~.r ;><"•· 

transferir o contrato sem •·;s que tendo inicie.:, MS :ui 

prévia autori2ação do Pôr- :0 <- invrmario ,lo b n. <1-;• x 

to de Cabedelo, ou se falir; dos por fal r1r.:,1 ,. cll.' Em·• 
Nos c"asos da recisão aci- tina To enhna da ilva . e 

ma prevista, o proponente chando-st• Jus nte 
perderá a caução a que e N iza Perire Femir , ca ,J, 
refere o número 12 da ce m Adolfo Fe rl'dra resrdcnt 

clausula 21). em favôr da no munic::1010 de Serrf:l rL,, -¼ i..· 

Administração do Pôrto de Estado; Gabriel Freir da S ilv.:i. 
Cabedelo. 1·e id{'ntr ~m Jo,1o Pe <:oa, cap.tt:d 

CLAUSULA 9a - A' d stc E stado; P. 1:() Prr r, a 
classificação das propostas Silva e Luiz F re-i r t> da S il êl, 

que será feita pela Çomis- a mbos rtslcle 11 tes no E:,,ado ,:b 

são que para tal fim tôr Ama:wn. s: José- Pr i1·c.> da Sil d 

r:omeada _só se tornará efe- ., residente cm João Pe~ oa , ;;ap l~ 

tLva depois de apre)\ ada pe- tal deste Estado: M a ria dos .7\11 -
lo Govêrno Estadual. jos Farias , casada com l ,.'.ín 

CLAUSULA 1 0 - Fica Líbano de Farias, residentes m 
estabelecido que o fôro pa- Alagoa Grande-, deste Es ano: 
ra quaisquer quesrões que Ana de Lourdc:$ Freire-. r<> ·dr nte 
possam surgir na aplicação 
do contrat e que não fo­
rem resolvidas por arbitra­
mento, na forma prevista 
no Código Civil, é na cida­
de de João Pessoa - Esta· 
do da Paraíba . 

Administração do Pôrto 
de Cabedelo, cm 29 de 
março de 1951. 

em Curra is N ovos. E tado d, 
Rio Grande do Norte; 1\nge'ica 

Freirf' da Silva casada c:om 

Pranciscc, Est1igui11e , residcr.t~s 

em Bel0 Ho1ü.onte, Estacb de 

Minas Gerais; ordenei que r,;:i -

$:tsse O pl'e!\c·nt cdi t;il com o 

prazo ele quarenta dias para e1'!1 

cinco d ia s a pós aqude prazo qu,. 

corn·rá cin cartorlo vire;n falar TÁRGI IO PEREIRA DA 
COSTA _ Eng? Civil sobre ac; d daraçõts da inver.. 

Administrador. t:i rl ante HcrmM:l nda Pl'eire da 

CAI TORTO EUNA PIO TOT<­
RES - EDITAL DE CJT J\. 
ÇÃO DE HERDEIRO Al l­
S'ENTES COM O PR AZO DE 
TRINTA DIAS - O doutc;r 

José Porto Paiva. Suplente d 
Ju!z de D ireito, con, ex<'rc icfo 
11a 3a v ;,, ra d.1 rc:,ma rca ,i;i i • • 

pital, do Estado da T'a ralba, nn 
Virtudé di. lei , <' e 

FAZ saber ,, t ,dos o~ qut , 
preSt:O te edital de citação d.: 

· S il~•a e demal~ termos LlO invê.n -

tario até julgamento final. v ,b 
pl'n ,L d<' tevrlia. P'. para que c11" ­

Qu ao conhcdmr tito dr tod ~ 
mandei pas ar e, presente, que 

se rfi afixado na. polta dos au-

dltol' io. c publicado na Impren­

sa Oficial . D ado e passado nrs, 

ü1 cic! ,~e etc .\reia. •m Cl. dr k­

v, rL'1 ro c1r 1951. Eu , Cris ,l ítO 
Laureano doll Santo~. Escriv, e 

d, , t1logr:ifcl e subscrevo. (ass ) . 

C 1·isolito Laure,,uo dos Santcs . 

hu de~rn aul'lrntr vire1n, dele tlô • Laurn di: Miranda Lemos. 

t i ia tíwnm ou Inter · ir pôS• · conformr com o orig inal; dnu 

\JI , r 
,k e r 

!.?, º·ºº· 
n1)11 lln,il 

{11d ·lll a 
d 

Prazo 
Aviso 

Fixo 
Pré io 

15.118.981 ,20 
J.835.801.20 d. 11p lc1 ~ICPda , IO 

to 

C - I •IOB1 1,TZADO 

l:: ,i1 lt I d,· u o ~ln ll ,1 1, o 
1o vt1 "' ~ Ut 11sil1n, 

lmaa l õc, . 

D - RESULTADOS 
PENDENTES 

D •<; ont s .. 

( , r ,1, · ,. 011 1 r,1s 

rt:d ,. 

on. 

_ t 2.0i6,00 

( ;', '.'. I ~ 1 00 

262.0'> ,íl() 

2 1431 ·10 
' 

92 70 1,20 
1 '3 920,0 

176 2-:7 "º 

'15 .271 .788,70 

1.12O.<'>28 ,•IO 

282.8<1/~ 6() 

OI TRA <:; RESPONSABI­
LIDADES 

O bri,;J0CÕ1•s Diver as 
e rr{'sp ' llO País 
Ordens de pagar:cento 

e outros 
\ 

créditos 

5.795.570,00 
1.126.908.30 

12.059,30 

H - RESULTADOS 
'PENDENTES 

Contas de R~su ltados . . . . 

16.954.782,40 

41.566,204,7{) 

6.93-1 537, 4R:50().i42 . 30 · 

J.So9.21')i .9 1 
E - NTAS DE 

-:u~SAÇÃQ 
M- I - CONTAS DE COM­

PENSAÇÃO 
í.'cpositantes de Valores em Ga­

rant ia r cm Custódia . . . . . . \ 10 1 ,,, ' 111 G.t.r. ll ia 

'I , u ,., a I b r d t• 

üu1 a Coo,-a<. .. 
C .Alb 1,1 . • 

9, : !0.0•' ,_l 00 
2? •.,+l) '195 . ~0 

-12 l.10l.(l0 
D positante~ de TituJ s em Cobrnn­

ça n0 País 

9.110.000,00 

22 .640.995,30 
121.301 ,00 

Cr$ 

32172.296,3,· 

'}0,069. 390. J 
Outras Contas 

João Pes oa. 3 ck Abril d<: 1951 

DR . FLÁVIO RfB.ElRO CO . TINHD - DIRETOR~PRESIDENTE 

32 i 7?..196,30 

Ct'5 :JO.u69.390.SO 

JOM1 RAPOi;;o FlLH -- Gerente A. SAMPAIO MOURA - CONTADOR . REG. 38-CR,C 

k t.t s11 p: O r::~crivJo: - - pas:iar o presente que ser-í I ro de Jesus, residentes em 
C ISOLITO t.1\UREJ\ ó DOS af1xad a porta do forum Vilà·Flôr, do Estéi!do do 

Juiz de Direito da Comu­
ca .de Picuí, do Estaqo da 
Paraíba, na forma da lei, 
etc. 

TO . e públicado, três (3) ve- Ri,0 Grande do Norte. Em 

OP IA - l~DITJ\L. 
Co1 narca de Conceição . 
O Dr. J\fanoel Guimarãe 
Ferr ira, Jui z de Direito 
el a Comarca d e C nceição, 
Estado d21 Paraíba. 1 a for­
ma da lei , etc. Faz :,aher a 
todo qu antos o presente 
eclira l d \ enda em leil ão 
virem. que no dia in t e 
um ( 2 1) de 1 Li > próximo 
i s qu ar- r%e ( 14 ) boms, n ;.1 

porta do Foru m nesta ci­
dade, o porteiro do aud1\ 
tórios dl? te Juízo, ou quem 
suas vez e. fi zer. rra rá a pt1· 
blico pregão de enda em 
hast a pública. a qt1em ma is 
der e maior lance oferecer, 
doas ( 2) pa rtes de terras , 
en ra adas no sitio •· AL TI­
NHO .. . nêste Município, 
que foram ava liadas pela 
q ua ntia de d ois mil cruzei­
ros ( CrS 2.000,00) , adqui­
ridas por herança nos in­
ventá rios le Jvfanoe l Ra-
mos de rigueirêdo e Maria. 
de Fig u irêdo, trazidas a 
hasta rn'.16J ica J a ra paga· 
menta do imposto e custa 
d o inventá.rio a que , e prn· 
cede néste Juízo e cartó rio, 
por fa lecime-nto d e João 
Jo~ '. Vieira, por não haver 
dinhe1ru n monte. Para 
e rn hcc.i mc11 lo geral ma11 lou 

zes no Orgão Oficial d ll face disso determinei sua 
FstaJo ''A União'·. Dado e citação por edita.!, com o 
passado nesta cidade de prazo. de 30 dias, para em 
Conceição. a os dezsssete cinco dias , após o término 
( 17) dias do mês de Mar· daquele prazo, manifesta· 
ço do ano de mil novece11- rem-se sôbre as primeiras 
tos e cincoenta e 1Jm . . . . declarações do inventari­
( J 95 l). Eu. João Frade So- ante e relação de herdei­
brinho. .Escrevente. o dati · ros, valendo a citação para 
[o g rafei. (a) . .M. Guim~1 - t,";dos os têrmos do feito: 
rães f-erreira. Juiz de Di- até partilha fina,l e seu ju1-
reito. Está conforme ao ori· gamento. Para seu conhe· 
_ginal. Dou fé Data supra. cimento e de quem mais 
O Escrevente, João Frade interessar . . determinei ain-
Sobrinho. d a afixação dêste no local 

COMARCA DE MA­
MANGUAPE - (1,1) Car­
tório) - EDITAL de cita· 
ção de herdeiros ausentes 
- O dr. Moacir Nobre,e;a 
M on tenegro Juiz de Direi­
to da comarca de Maman· 
guape, em virtude da lei, 
etc. Faço saber a quantos 
o presente edital virem, 
que por êste Juízo e cartó­
rio Silva Ramos se pro­
fessa o 1nven.t6rio judicial 
dos bens com que faleceu 
Manuel Lino Filho, tendo 

do costume e publicação, 
por uma vez, no órgão 
oficial do Esta d o "A 
União". Passado nesta ci­
dade de Mamanguape. aos 
vinte e sete dias do mês de 
março de 195 l. Eu Anto· 
nio da Silva Ramos, escri­
vão, fiz datilografar. ( aa) 
Moacir Nobrega .Monte· 
negro". Conforme ong1-
nal ; dou fé. Mamanguape, 
27 de março de 195 l. O 
~scrivão : - Antonio da 

Silva Ramos. 

faço saber a to<los quan­
tos o presente edital de ci­
tação de herdeiros ausentes, 
com o prazo de trinta ( 30) 
dias virem ou deles noticias 
tiverem e interessar pos· 
sam, que tendo se foi6iado 
neste Juízo o arrolamento 
d.0s bens deixados por fale­
cimento de José de Melo 
\'(/ anderley e sendo declara­
do pelo arrolante Jofio Fa­
gundes de Melo acharem-se 
iusentes resiçlindo fora des­
ta comarca os --s,eguintes 
herdeir s: Te reza Felisbela 
da Conceição, solteira, resi­
dente em Nova Floresta 
da Comarca de Cuité deste 
Estado e .Maria Venancio 
de Melo. solteira residente 
em Currais Novos da Co­
marca do mesmo nome do 
Fstaclo do Rio Grande do 
Norte. pelo que ordenei se 
passe o p1'esente edital 
e m o teor do qual chamo 
e cito aos referidos herdei­
rn . para no praso de cin· 

,) inventariante Dorningos ' COMARCA D E PICUI ' 
Lino Duarte declarado, 110 Istado da Paraíba - Car ­
l ítulo de h e rdeirns apre- torÍQ do Primeiro Escrivãn 
entado, acharem ausent('S - Hipacio. - ED1TAL 

os de nomes João Lin o de citação de herdeiros 
Duarte, m lugar incerto; com o prazo de trinta ( 30) 
ivf anucl AJ11âncio Triguei - . dias .. - O Doutor Manuel 
ro Filho e íle11zá Trigu<.«'- Pereira d raséirhent 

·o ( 5). dias que dec0rc.erá 
em cartório depois da. ulti­
ma citação para. dize.tem 
sobre as dedaraç0es de her· 
deiros oens e seus valore· 
va. l ndo a citação para t-0• 
dos os tc-rmos do arrola, 
m~·rlto at~ final, . sob as __ p_e­
na da lei. Dado e passif~ 
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CARTA PATENTE N." 926, DE 20 DE DEZEMBRO iJE -1930· · 

J-umios .. cont~ndo v,\nas frutl·I- · ~pó~ · p;rgo_s }lo áto, o pifÇo t 

ras e uma cai;a de tijolos taipa · áf ·e1.1stcis. ·1-t-gaís; pcdt--.ado en~ 
~. col:~l'(fi de telhas, c-s tll~ cha· trctant~: · d~r fiança iãônc~ por 
l~.t . com pc,r,,ta e janela de ,-frcn- -t-fêS dias, O presente .má af{. 
1c, doj.~ q~tartos. salas de · v!s1- ·. ;;,ado no lugar do GGStume e pu. 

Ojretoria: ~ .Alvaro de Vasconcelos, presidente; Jc,ão de ,Albuquerque Melo, ·vice·presidente r Dr, 1,a I? ,J,mt r cosinha etc. cerca- 1:1 ; J 1 . ., . ( 
~ , . u !cau.o • pe a 11DJ)'•cnsa, na orma 

Raul de Bar~os Moreira, Secretário • · do d-0 arame farpado, llm1tan- d 1 . Dá I d 
a c·1. ~ o e passa o nestia 

do-se de um lado com terreno . . l!i' 
BALANCETE El\i 31 DE l'\fARÇO DE 1951 I de Estdíaoo Guedes e do outro 

\'.<:> 111 tel'fas cios herdeiros de 'NO 
Ja Una e situado á Travessa 

cida !e de João Pessoa. a~,'I, 17 
' 

ATIVO: 

--- --~=::-::::~~';'.;:::---------------- - -A - DISPONIVEL 
CAIXA 

Em 

Ern 

moéda orrrntr . . . . . . . . . . 
', 11. drpósit , n\, Ba nco do Br,\. il 

d~pósilo Sup. da M . t · J.:: 
C rédito . . . . . 

n - REALIZA VEL 
T ítulos .dcsc.Pntad0s .~ - 8.SJ'l.374 60 
E mp. Clll CiC. . . . . L'.595 .823>c 
Côrrcsp: úó Pai z . . -~ . 685.(W~ ,OC 
Outr0. cr(-dit-o in-

clusiv depoSi tp 

Cr$ 3 . 500.000,00 

no Dwco Brasil 
p,.11.m,cnto do ca­
pi tal . . . . . . 4 .560.1 3i ,30 

JrnóvciS . . . . . . .. 
TlT. E VALORES MOBILJ i\RIOS: 

AÍK>liccs e obrigacúcs 
fc clcrais á otdem 
<la Sup. da M . e 

do Crédito, p! va ­
!pr nomi·nal Cr. 
J 00.000,00 . . 

Ações e: drbentuns . 

Outros valor•·s . . . . 
/ 

S'..J 417 ,F<o 
:,>8 5-~0 3·"0 

. O - IiliOBlLIZADO 

MOvç!S e uttnsil rôs .... 
Mat~rial d~ expedientr 

810.226/JO 
1 60~.2+1 ,20 

70.-128,70 

16.355. 381,60 

60 .8~0- ;o 

1.0, ,1-92 1. 'io 

1.622.131,40 

<J 1 .J ( "', ,10 

29.2 0,50 

nESUI/I'ADOS l'E NDENTES 

J urc s e dcscuntos 
Despesas ,g rais e outras w m 

50.177 , l t 

2lH .257,iJ 

E CONTAS DE C:OMPJ"'\' AC \ 0 

Valvr s <'111 • Ga ranti.1 . . . . . 
VàloJ:\:S .C ll't cu ~tóu ia . . . 
•Titulos ;i rcccher d<· ..: 1AIIJ(:'ia 
Outra~ çont.is . . . . . . . 

Cr$ · . . _ . . .. . , 

:.b22 .il ,' ' 
2.612UU,i, ) 
3 798.?i l ,üO 

1 15. )00,flO 

l <l . 113.2 ,i.8 

,, 
l 

120.54 7.90 

255 034 ,60 

21 <n ' .76~ .u , 

9.7 41> ·1 8 11 

31 ,22.252 ,1-'' 

ALVARO DE VASCOi CELOS 
OLIVIO DE rvlORAI MAGALHAFS 

Pre id~nte 
, 1.. r cnt."' 

C.1pita l 

Aumellto do rapital 

Fun,lo cl,, rese rva . . . 
Outras reservas .. 

P AS SI V o:: 

l . ~00.00010 0 

3.500.000,00 

G - E~IGlVEL 
D.EPOSITOS 

5.000.000,00 

1 . 162._333,oo 

➔05 . 130 ,30 

• -- .... ~ ···.<·--· 

a Yis la e a curto prato 

6.567.4M,.30 

' Floriano Pci~oto, 328. «E quem 

o dite; bem quizer arrematar , 
ckverá comparecer no lugar, dia , 

e hora élcimes mencionados ser.-
, ' 

do êlc cotregu~ na forma supra, 

dias do més de Março do ar.o 

de . 1951. Eu, ·Enéas Chaci>b 
Costa 1 ~. Escrevente, fiz 'Jau. 

' lografar. (a) João Batista de 

Souza. Conforme com o ofigt. 
na!. dou fé . Do.ta supra. O ·11>, 
füc. Enéas Chacon Costa, 

---- ............. -..--,...,--

f ACULDADE DE DIREITO DA PAUiBA 
I J 

~Y, l~~) t ' 

Auto1;izu4a a f~•M~ionar p,eJq Decreto n." ~9.a.f!~,. 
de 27 tle março <le_l95l 

D(' pudl'rcs públícOs 181.31+,70 
Em c!c st:m limitr . . 1.982.179,60 
Em c'c limitadas . . . 1.742.887,60 · 
Em ele populal'c:s 1.606.254,70 
Em e e ·e n: jure s . . 275.947,~ 
Em e~ avi:,o prévio 69.910.10 

n prazo 
de dí ve-rsoi, 

:\ praz,, fi:-io . . 219.768,90 
O ut r . -k pós it~s 17.847,50 

OUTRAS ngs PONSABILlDADES: 

Ob r1 f1aÇões J ivu .~a~ .. S.569.620,20 

C::0rrr sp. no Pai: 
Ordcn Jt: pa_g,un nlu 

<· ut rn créditos ~ . . 
01 1drndos a pagar 

· , 19.240,'10 

27ó.SJ2,20 
92. 324,00 

5.658.~91,20 

, .. . 

, 

2.37.616,40 

6.096.110,60 

9.057.716,80 

H - RESUL1ADOS PE DENTES 

C olll ,~ d t· l' ·ultaclO:-, . 

C r 

I CONTAS DE COMP14}NSAÇÃ0 

, ,1lorc 
t' .-111 , u tod i,1 

U µ ~1l n tt·~ J c l1 tu lo~ ·; 11 

do Pa1z. 
011 trr1s onta 

C r 

wttJJll, J 

5.53·1.71 6,3() 

'-798.771 ,60 
➔ t 5 .000,00 

. 

• 1 

E'DIT AL - De Concurso de Habilitaçoo 

De ordem do Sr. Diretor clà 2 de dezembro de 1949; o. 347, 
Faculdade <le Direito da Paraiba, dé' 29 de setembro de 19jo; n. 
tomo público v,uc se adiam abE:r. 3, de 4 de janeiro de 1911, do 
as as inscrições ao concurso de MinisU·o da Eoucaqão e Saúde, 
habilitaçã0 para matrícula inicial e o. 1 , de 3 de janeiro dé 1951 .e 
cvendo os interessados compare. demais normas ba.ixadas pOlo Di.-
erem â secretaria da faculdade rctor do Ensino Superior. • 
ntr,• .Í.$ 1 r e 17 horas. João 'Pt-ssoa, 2 de abril d~ 1951 

O pr8,zo de inscrição S1.: .::xten. . Graciano GOnçalves de Me<Wi. 
derá até ás 17 horas do dia S do tos _ Secret1l·río . 
corrcLltC'. Visto: Mario Santa Ct'uz COs .; 

Os candidat<;>s deverã0 aprescn. ta - Jnspctor. 
tar nequerimcnto çlirigiqo ao Oi- ---
rctor, . in.dkand 0 a localização e 
MmC' do esta.bckc-imcnto onde 
çoncl\l.itt o ~urso sccttod .i.rio, bem 
eomo a:; d atas: de inicias e 

conc1uSã0 do mesmo curso, e jun . 

Departamento de ~tfà· 
das de Rodagen~ 

Edital n.0 1 

15 _153_82 , ,-i'.) taodo Os $egurntes .doci.unentos : 
1 - Certificado de conclusão 

<lo curso s,·cundário Completo e 
hiStóricO csÇ0Ja1: ambas cm Juas 

Para venda ('m concot-tt?l• 
cl~ de material inse.rvlvel 
rara os serviços do D.B.R. 
,.... De ordem do senhor D1. 

via~. reter Geral do Departame.nto pe 
252.168,30 2 - C~rtc.ira gs_ ) dC1ntid,id·C; Estrádas de Rodagem, torno pú• 

- ----- :\ - - AtcStado de ídOueid3<lc _ blico para conhecia.ento dos in• 
21.973.761,00 rnOra?; 

9.718.188,10 

-4 -.. Atestado de sanidaJe fi . 
s1ra e niúnt~I ; 

, - Certidão do 1·cgiStro civil: 
Ci _;.. Prova de qlle e. t.i rin di;i 

cCltn as obrigações militares. 
-, -• Recibo dJ. taxa J e iu~cri 

çào, 
O c0fl7flc&Iõ cte í:õiicluSão dú 

tcressados_ que esta Dirctorfa rc, 
cebcrá até o· dia 10 de abril 
proximo, propost:is para venda 
do m~terial abaixo, -considrra·do 
rosNvi \'el para os .scrviÇQs co 
D.E .R.: 

1 º L~: 
1 (um) ca.tnluhãO {je~)' ., 

curso sec.'.undárlo completo poderá 
31.722.252, 1 O stt substituido: 

mode?ó 1942; 

------------------------ r - Pela apre entação de J i. 
H !NEDJTO HENRJQUES - Contador plOma de bacharc-1. licenciado ou 

1 ( um) ônibus Chcvrolet tipo 
1940. 

R~g. 20284 - C . R. C . - P. B • - 46 doutor txpedido por I•arntdndc (Preç0 mínimo accitâve1 

nesta cidade de Picuí , do 
Estado da Paraíba aos <l c­
scnove ( 19) dias do mês 
de fevereiro do ano de mil 
novecentos e cinquenta e 
um ( 1951) . Eu Paulo Hi· 
pa€io-> ~ e,, , 1'ftújo- "-e'SHivão 
int~ ' 0 .•. datjlografei e 
subscrevo. O Escrivão in te­
rino. Paulo . Hipac.ió de A­
raújo. (aa) M. Pereira do 
Nascimento. N ad~ mais se 
continha em di to original o 
qllal me reporto ; dou fé: .­
Data supra. O Escrivão: _ 
Paulo Hipacio de Araújo. 

wnhcc; im~11to e toc.Jvs os w rei es. , LÍP, do t~ Cidade·, a l'.1 liada. ~m 
sados, ILlJndou p ,t SJr •st-.: <-1u c I Cr i s .0 0 0 ,00, uma pa rte Jt:: 
s l• r.í publ i aJv dur,au u.: um :i nv, CrS 11 ,975,oG. B para CJUC -rhe. 
de dois rn J o1s 1u0Sts. a nunci. guc :in conhecimento de todos 0 1· . 

ando a .'.ll'l'CC,1Jação e <onvida11 . de nt i se passa~ & (' presente cdí . 
<lo o :iuScnte a ntr.,r na J)1Js~e Ul l d · prn ça, com o prlirlo d•: 
J u~ bt'nS <: :1i:x a <lo na furr:~a Li 1 0 dias, que s~•t,i afo: do 110 lu . 
lei. Dado e r,a.-s:ido neZt.1 J:Hh . gar, do ~o; tl;mc e· trés vezes · r ,1 1. 

ele d Souia•, aos 1 ;.1 dia Jo mês blica<lo pela impre.~ • .:.!e a c ·,r u 

de Março <lo· íl OO de 1y50_ Eu, ,0111 a J.c i. Da<lo ,e pass:i.tl 1 !1í::l-t.1 
Anton io Gorn.alves Jc Ab1 :.t n~cs, · cidade de Juiio Pe~soo, ,_n , ~ .•1te 
Escrivão O Í 11. datilo.g rafar e ~u. <' nu ' l • Lii :J. s do mês de Mnrç•J do 
bscrevo. O E scrivão ( ass.) 1\n . UlO de mil ooVt'ct>r, .~ e cinq.:.f: n . 
ton ío GonçaJ v<:s de Abrantes. ta e· um. Eu , Heraldo !\fonteiro, 
Luii Sílvio Ramalho, Juii de D ,. Escrivão, 0 fiz datilogtafa r e o 
rcito. Está' conforme com o Ori. subcrcvo H.iroldo lvlon tC.iro 

d de cl<": FilOsofia, lk-Sdç quP. 1•ei;iStraclo , para conhecimento de to os e 
Cr$ 45.000,00 os doJs). 

2• LOTE: no. Diretoria, Jo I:nSino Superior. 
quero mais interessar pos~a vai Ir _ J)elv diploma de ronclu . 3 .024 (três mil e vinte e qua, 
'publica.do este e<lrtal pela · imprcn- são de quafque:r curso técnico .de tro) quilos de ferro batido: (ba· 
sa e afix:ido no loca.? do costume l 'On:iérc lo, devidankntc rC;gistrad<> se mlníma - Cr$ 0,20 ,plkg.) 
oa fotma da lci. Dado e passado na Diretoria do Ensino Com~rcinl 1.021 (mil e vinte 1c um) quJ• 
nesta cidade de Joi!'o Pessoa ~os ou, a1ndn, quando se trator de lo:, de ferro fundido; (base· d.· 

2". CAR'fORIQ DA COM1\R. 
CA DE SO'L'ZA - Eswdo J:i 
Paraíba -- CúPJ-A - Ed.iwl de 
ArremataçJo de hC-'rJciro:, au.S1;; n. 
t cS - O Bel. Luií: ilvf0 Ra ma. 
lho, Juii <li: Dir(; jto :la. Comar. 
c .2 de Sou1.a, Estado eh. Paraíba 
em virtude J a ki e t . 

ginal; dou fé . O .EScrivão Anto. 
nio Gonçah-c-s de Abrantes. 

[DlTAL de pr,1ça com o prn,:o 
l\c; w dias. - Dr. Jul io R:qur, 
Juiz d~ Di re ito da 4' V.ir.... d tt 
Comarca J ~ta Ca 11tal, em ~i r . 
lude <la Lt· i, etc. - f aço s .:i bcr 
aos que o preSt:nle (:Ji tal de prit 
ça com o prazo de vint e dias vi . 
rem ou c: lc noticia. ti ,·e r(';m e in . 
tcressnr 110s a, q11 c, no dia :2 1 de 
AbriJ p . vindouw, ~s J 4 Lvr~ s. 
no Paláci o Jfl. Ju ~tic, a., sa,la Jn ,i ~ 

V:i ra, o Porteiro dos Aucli :órius 
ou quC!ru suas vC.zes fi zer lt var1i 
a públi o o prcgÍi0 do vcnJa r 
O.,rrematação a quem mais dn " 
maior Jance of0recer alén1 do va. . 
JOr da avaJíoção, os seguintes bens 
do espólio dt.. José l\-f inel'vi nn de 
l\rUújo, que v.lo :1 ha.S ta púb l ila 

para pag mento Je dív idas pa~. 
Givas, impostos e n istas do in. 
ventario do me~mu espólio : Um 
tcrnno f urcirO, ~i_tuU,,;IO ,í. Jv. 

rAZ sabr r aos qu e: o prc~cn. 
te Edital cO.m o praio de i eSsen. 
W, { 60) di~s virem ou dele no. 
tici.1 ti, . H}Jll e il1tertssa.r possa 
'-J 11e, cstandv J se p:Oc~dcr pv! 
1.ste Juízo é Cart.orio <lo 2 ~. Of.i ío 
do EscríVão <JU~ C.':i Lc Sub.sa ev~, 
a a,r.rccadaç.1o dos b<.:nS Jo au. 
.sente João Gcin1cs Hc-ncvi<les to. 
uhccido tambcm por João Gomes 
de á <: ( ndo- SídO ,macad:ido 
Qs bl!ns a e1'8 pe-rtwc<.:ntr s silu.J. 
de>$ · nesta com,irca, de Souza J t, 
J;~tijdO da, Paraíba., pelv pr(;S(;'nte 
e nos tem10s do arL 68 r do Cód. 
Jo P.wcc.S:.o, cito e.: d iamo u. hc 1. 

J.dw.s e l:iuc:R'5SOtn do Jl 1 .su1 > 

au~t;,1te para o.o pr.ao de um U'llo 
:~ contar dz public-ac;ã" dtSle ha~ 
hi1H;arem.&i 110 r~ pectiv p;·o ,1 

çe~ e, nii0 o fazendo no d.it-0 
p.r1J.zQ, n~o serem ma is atendido!. 

tl,Q f ';j tO J:t2•L J, QU (9{;~\!6l :..' l 

V!J ~dJ da, GUUJJ, ,J1,~1:1 Crclu.dL 
111td iuJo '.i8 u1c1ws de fr1:11te por 
'.>o ditos de fundos, a.vaJi;:i do ~u1 

Cr$ l 7.000 ,0 0 ; ;1 ca:.:1 n, J.2 ;1, s;t.i 
ú. ru:1 auto t líaB, de~la. Cidade, 
avalíaçU1 m U~ 10,000,c o : 110, 

,:::-~ 9. 0 '1 1 ?, • iL ~ i!." ~C:nadt r ToJo 

2 ··<iias do -m-ês de ibrít de 195r. diploma cor.respondente a., rnrso uima ...- CrS 1,00 Pl~g.). 
Uu, Juracy Lacct Porto, csc.revcn:e téalizad? 0~ a.no letivo, i_meàia ta· 100 ( cem) pneus; (base 1Jl.Íl1l· 
autorizado o datilografei e suhs• me_nte :intcn~r; peh copiJ! . fotos· ru:i - Cr$ 60,00 pjunidade). 
crcYo. Juracv lacct Porto . Ma• tãuca autentica.da do diploma, 33 (trl11ta e três) batmaJ: 

• 1 aeompanl1aJa de prova do paga . b C $ 50 00 .J 
noel Simplicio Paiva. Couforme o ment do Sêlo iior verba . ( ase tninlma ~ 'r , l'lu.o·1. 

• • r ·d fé O cfade) orrgina1; ou • . Nlio se a citarão inscdçõe:·s . · 
João Pessoa, 2 de abril de 19:p. 011dióonai3. 65 (sessenta e cinco) c.oj~tc.! 

· CET ORT de 'borracha para pneus (b~se mi. Jl]RACY LA ,. :P O Os cxum:s · vCrS.w'to as sct4in . ot 

Escre,·cnte autoriza.da. es dis iplinas ( programa do ur . oinia - Cr$ 5,00 plunidade)·. 
• 0 colegial) : H - Os interessados podcr:to 

EDITAL DE VENDA EM 
EDIT.Af. _ de Pi-a,. ,, com O Português , latim e fra.ncts ou examint\r 05 reforidos vel~ulos 

H.1\STA PUBLICA - 4. Cartorio ..- S D E R 
pra=o de vint~ (20) dia$, para l nglês. ria fde cio · J • · , e o restílO• 

- O <lr . M anoel S1mplido Poh·a, A ·"3. c1 · · 1· a s(;l' · · l Of ·' 
,·enda e in arremara.-é1o d,: bc-m 'de:;., j d IS<'Ht~ a~ .~ . ao te matena nas icina3 u <' 

Juiz de Di reito da r : V-aro. dcs- . . . ~- .cres111 as as e: 1stona. da Ci , ,Bnyeux. 
l e .t 1 . l d J 1 . ct 1movcl r>cnhorado a Prar.c{;;co .1. . Ftlo.,.,.,f· 
a ap1 a, cm vir u e a CJ, e. . i 12:aç.1 0 e sv 1a, para. o cJ.n . ITI _ /\s propostas dcvetão sor 

f ACO saber "OS c1uc· o prcscn- Ú!m~ dl!' Carvalho, :los :i.;.tos '.idatos inscritos com diploma de 
• ... cr1caminhada3 à DMsão Adnil• 

te ed ital de venda em h,ista pu• da aç;lo executiva que lhe u;ove onduSão de curso técniC CllllH~r . . . . . R • ,.. 
a firma KUHNI TECID03 S,A. -ia!. n1sdati~a do D .E .. , a 3r\f\l'·, 

blica com o prnso de i o di as 1• ~r I a o FI e! d 
- O Doutor Jc.ão Bat:.~~ ele St>tàu oonsiJcraJOs habi litados ' •'' ax m, 11 gu re O n. . 

rcm, cle: le noticia tiverem ou in• Souz;J , Juiz de Direito da T .r- s candidatos que obtiverem ' m~ .. ~ nesta C:ipital, cm duas _(2) VJa~, 
t<: rC'ssar possa, que- á~ 14 horas <lo ceira Vara, da Comatca .:h.: T<,.:io ' i:.i. fina l ii;ual ou 5uperior a sem emendas, ou_ rasura:;, Cl)Dl os 
<l i,1 i 7 do wrremc, uo PaL1cio Pessoa , Capital do E stado da inrn e n5o tenham, n:i ap~cia. preço., cm a.igonsmOs_ e por t':\• 

da Jw,liça, Sala da 1 . Vara Jc~t.1 Parniba, em v irtuu~ da ~e!, c;rc. ão por matéria , nota iiiferio, a tenso, a _primctr., \118 selav.i, 
Capital, o portt:iro do~ auJitório.s _ PAZ :;aber aos que O rresl'n- rt-s. contendo o n~e. rcsjdcneia t 

Luíz fa ides Moreira F1·J11co, vu' te cJit1a virem, clêle ccnhc-,ci .: r~ fo,adQ t·111 .10 o núml'r~> de profis~ão do concorr ntr, p~ a 

(JUCm suas vêscs fizer, trar:í a pu• mente, tiverem ou íntcre~sar po.s­
blico pregão de '1<:nda em arre.' e;a que, no prôximo dia 27 de 

.\a.tricotas. ~~rrm julgadas pelo Con!ielliu 
A elas ificação Jus andiJatOS CXl'Cutlvo . 

nbilita.Jos frar. s . ,í. 11€- la 11r&m o· · - A.J-·l · ·tr t·,,., <lo malação n nucui mais clcr e maior /\l •1 • d . 1Â. , , 1v i st.1 O UJ1J ms a"" 
·, m P• Vlll ouro, ê..15 -.r ,10ras. lt-crCsccntc das mc:di .is globais 

foncc oferece r o.lém de $Ua ilV.l· 1 d d • d O • E• R · , cm Jo5o Pc~oa, Z9 LI ~ 
11:1 sa a ilS au iêuc1;:is · êstt ina is, vedado L-, arrcdo11dé.1ml'nto 

'
. ~ b , <l · niorç1:1 <le 1951. 
iaçao ao l'm aucante cscmo o Juiz1:1, 1:0 Palácio da Justiça , á Pra ota cm c1ua1<1ucr fa ,e; Jo co11 . 

.. AN1"0Nr0 DIAS OE PREl, 
qual fo i penhorado pdo l:lal1 o ça Jcõo Pessoa o porteiro dos urso, nrio ~ ndo Computadas I ara 

' do Povo SIA a Comci:cio lnJus- auditor ios. ou quem su;tS Ví! :cs feito da d::tSSifi<ação :is notas 
trias de RcJ :; ,Docfs e Çofl$ i:v:Js fizer h v·ar..i " u püblico ,.,,. '(l~l l.> btiJ~s ll,L'> · (' tOva s de :ldapta t Jo 

· · · U de cios candidatos i11crilc,s CúLU Ji. Limitada, e ,; o ~cguiolc: mu , ~ nda <'Ul arrt' llJat.1çJ ,, a 
maquina denominada "Agrafúdcl- quciu mais der e maior lance ploma de conc:luSiio dt: curso léC . 

úco oomcrçjaJ 
r.J." uJJ.J.'Cíl "Gaít.m,rn" "171z, ·11po ufcrc c.:e i· al.'. imJ da avaliaçãc, de A a ;_,, 1 .. . , 0 Jía 

, _ . ' . . ~ prov ·s """ r ,>\.l uuc I uQ u , 
~:.io, , om O 1'espc.-ct1v_o .. . 111p[or, cQ;J Cr$ 20.qoo,oo, . o._ s~~mte bc~ 9 CJ terminamo ein 14 do ~orrente. 
p rfrit~ c:.tJ.do <le f!1Dçionª'1)leuto,. - • e Um lote de terras pl'oprla.s o conCurSo Obeclece~á O n :gintc 
u.valiad,1 por (., ,~ -,~o.m,o.oo.!.'. J-J . _qic,c!if.du !8m.OO wr 46.!ll,00 d~ ííxlldo aa&• Porta.Jri.as .n 59r. 'de 

T /\S - Diretor. 
l\rfUCIO 1\IBNDONÇA Dl! 

LACERDA - Dln: to.r GetQI d·J 
DER. 

DEPARTAMENTO .pt)~, 
VlÇO POBLICo· - QiVISAO 
DO MA TERJAL - Edital de 

11Wrtêuda Põblim- UV '!j .,. . 



,a u \: 

JOALHARIA H OlfCA . CAR.IOCA 
R11a Duque de Caxins, 1414., - Fone: 1799 

~VIAMENTO OB .RECEITAS DOS RS. MEDICOS O Cl lLl 
TAS COM LENTES GENUlNAM.BN TR AMERICANÃS EM 

Olli\S lfORAS COM 'A MAXIMA PERPElÇ, O 
COLOCA-SE VlDRO BM QUALQLIBR TIPO DE OCllLOs 

Chama concorrer.te.s ao f"rned• 1\ pr0\ a e. o•itn se, r.i frita e,,, 
inento de material ao E:n ado, de p razo de 4. bOras (; Obrdcc<e d an 
t1côrdo com as condiçõe-s ahaix.()· programa aba1x-o , organi1a lo pc!:l · 

l ,... 200 R~d pnra presot9. C:Om iSSllo nome.ida : 

sem varandas, medind<'• 2.00m. X PROGRAMA 
J.20m t'> Pont o D iagnó ltco 

2 - 400 Roupa s de brim G ravidez. 

llll?Scla cln:~a -a zulado. p a r a pre. 2° Ponto L - P C: lve not·ma J. P<> I 

SOfl, contando das scgutnte.11 P• · vimetria. Pelvigrafia . 
ç.as: cal a l' cami:,a - tlpo gau. 3° Ponto - Do parto na · pr -C . 

dcJa com meia-map ga, dois bol- ntaçllo ele ~é tlc1. . 
!.OS. 

0

com os dl zeres : CASA f}J-, 40? Ponto - Do pano na a pr, 
OETEl\'ÇAO, em letras maiús. srntn çii,o de fa.:c . 

n ilar., de 2 ceatlmctros cada. 5° Ponto - D o par to na a ptc 

bordadas cm cõr vermelha, ad-1 nt a,ç :i.o pelvi a na . 
ma do boi o c~querdo, contor. 69 Ponto - Do pat't nu :1pre 
me modelo ua Casa de Oeten. Sc-ntuc:iio de tronco. 

çã(\ sendo:, 280 de 1, 75m: lOO 7° Pooto - G rnvid87 mú ltipl;, 
de l, 85m e 20 de 2, 00.oa 89 Pont.o - .De! ivramento nor . 

a} Os concorrentes deve rã •• mal a cide ntes do dc:li rum ' nto 

Indicar a marca do material otu- 9° Ponto :-- l>uerpério ao:ma I_ 
redmlo e Juntar amostra. to" Ponto - Abon .trntoto •11e 

b) material p roposto sctrã oar:> rino. prcnht7 ectO pi.:a . 
entrega no AJ rnoxari fado da Ci1 1 \ 

0 Ponto - - Pl.tce nta r rC:-, ia 
sa de De tenctlo t 2 • P onto - Dcscolarncnt 

<:) Só serã01 admltld~ orec;os norm,o · placmtar . I''>pk x ia 11 te . 
r ina. por unidade, em moéda nado. 

nal, escritos em alga.rlsmoc • 
razuras nem entrelinhas, preva.Je. 
rendo, &m caso de dJve.rg~nda 
c-s qut estiverem eacr1CO;s i,or wr 
tenso. 

ri) A~ propo~tas deverão ser 
feitas em duas vias, cscrlta., a 
tinta ou datilogra fadas, de modo 
legível, sc: ru razuras 011 eruen. 
das, sendo ,a primeira via ~ela, 
da co.m Cr$ 3,00 de ~lo I esta. 
dual, al~m do de Educac;'fo • 
Saúde Estadual. 

e) Em ioualdade de cocdl~ea 
terão preterênda as Empresas 

13? Ponto - Ro tur,1 ,k l t ro 

14º Ponto - · Forcep 
r f, Ponto - ve ,s:í0 p,1r ma 

nobras intt'frnas. 

16" POnto 
rco. 

17'' Pont~ 
18º Pon to 

lógi o. 

EmbriotOmia. 

Plh' rpt ri rª \.(1 . 

19 - M la Hida uf rme 
2oi POo to - Gesto:.e . 
A prova prát,l!o ol'a l 

sôbre uma. pad ntc: de u 
d<: 5 a 1 o ca ·v 
zados pela, t'>Omi ão 

ra, no m m ooto da pr 
ou lnstltuiçõe$ sindiealb-adu. elo o caod,da to e. 

f) As propC\'itas deverão ser clent-<: d<>otr das r 
cntreuuc,,; cm envelopes fechado, ma propt:cf&ut ic tS. ta,er 
t endereçados á Divi!'áo do Ma. xpo' içi-0 erbal O e, ", 
teria! do Departamento do ~ - ' 0 ,l ta.gno ti o, pro O , lt u , al> 
viço Püblko, com C'6 ~ewlDte~ / •ndtcaçõ~ tera ut,C' ·, 11.pnn 
rooformldadcs por extenso, &em dendo á~ peigunt , u tOr. , 

diures- ___ _ _ _ fei tas ll s. .-a 111auore 

f:oncu.rso para Assisten· 

te-plantonista da Mater· 

nidade de C<tmpinr. 

Grande 
O Profeito Municipal de Cam. 

pio2 Grande; fa-..: sab"r .i. qu m 

O pra"'o t1pulu C1 n'· tl F. h ti 
extln.gu1r . ,1 o,, <1 1 21 t rn.111, 

ás r ~ h ra~. 
Todas as ,<, a 

dentro dt.> 0 11 , dia 
rel' r.im~nlO d<1) 1n 

t>r t: itura 
[)ina. , r1 nd 

1 5 T. 

" 

nJC'tO 

n 

d 
., r;: J 

l95I 

,1. 1' Vnr d t C 
r FT 1 ,\KBC'i. A OI 

,\'f? - .. _ _ ..,... ______________ -.=-__ ~-~ 

LI IA. ~u i 

1<.'11 ,1. dom · l i .1, r<'i.identc i>m ·,. 
ht'<l 11, d 111 t nrnfl r<,, por ~ ·11 ., 

~Í ' t~n t~· 111,J ici.1 rio. mfr a~, .1ol ,, 

com escritor io :1 rna Ma i I P1-
nhc i r . 74, I" ond., <k st.1 cidadc­

qur v rn re<1u rer a v . cttaÇão da 
Un iíl ,) f ederal. na pes~o-1 d,> Pl'" 

u rad r Regional d Rt1,úh líc1. d!l 
Prom ror Púhlico da comarca, rm 
m:mrlAdo. e de q ua lquer intr re•,~ .• 
do. p• 1n•cntura c:Xi <;te'nte, l or Ji 
t:11. l! Íim de re ·pondr-rem :-05 t,·r 
mos d~ pre.çente ação de investi­

gação de poternidade, no curse 
ela qual se propõe a provar : T9 - • 

que o mãe do A ., Rosa Barboso 
de Lim~, desde maio de 19n, 

comecou a ter refações ~"'xu., is 
com o pai dn A .. Al frcdn Pc; n't• 
ra dC' Lima . b rasi!C'iro . rnli'r•:rl" 

marin heiro, re. idente em (.a') 1:.­
lo; ,º - qu e, o mã" <li A ern 

solteira e vi rgem vivendo •,,,, 
ocstamente 0 11. 'casa de · seu~ p:iis 

João Q uj rino Barboas e Antoui:i 
Franci sca do N nscimento, quando 

passou a ter relações sexuai s com 

o pai d :1 A . ; 3° - q ue , no mez 

DR. VANil.00 ~F.SSUA 
c:um lCA DE DOtNÇAS Il\ TERNAS 

Coraçio, Vasos, Rins Ba-ço e Sangu 
Tub-agem Duodenal, Metabol~o B~ 

Oxigeuoter apia 
EX · IN1'ERNO DA CLINICA PROPl!DtUTICA MltDICA 
DA FACULDADE OE MEDICINA DO R,EOIFE, EX•IN· 
TERNO DA CLINICA DO PROF. ARNALDO MARQUEI 
NO HOSPITAL PORTUGU~1S DE PER~AMBUCO a DO 

SERVIÇO DE PRONTO SOCORR O DO RECIFE, M«I>lCO 
DA A&SISõ!NCIA MUNI.CIPAL E DO HOIPITAh 

SANTA ISA8.i l, 
CONSULTORIO: 

R. Vt,coild,c de Pelo,tu. za,9~1 .0 

Coniultd daa 1~ à, 18 b~ 

IUSID'tNCIA: 
Av. Dr. JOio da Mt.ta 450 

J'on. H'll 

INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAFICO 
-PARAIBANO 

SAr,..'FONAS Todesc-hhll , 
,, 1' upy e <Ht"r-Ín h • de- 12, 

21 e 18 Baixos - RectC"beu 
gnnde quanti.dad~ o ARMA­
z M MIRANDA. 

idtrn da Aca<teai·ia Pauli:5ta e 
Letras, n. 51: Wem do AtqUivo 

Municipal de S. Paulo, nos . !H 

e 135; idem do Inst. Hist. e 
Geo.rg . Br~leiro. vol. 200; idrm 

Brasileir~ de Estatística, n. "'1; 
idem do Instituto do Ceará, ,10I. 

63; idem do Servi,o Público, nos. 

1l 2! r95Q; idem do Professor, S. 

Pa.ulo, l:l. . 6: Trimagazine. J. 
Pessoa, n . ,; Br.itain To Da),, 
Lonc!rcs. nos . 1 n a 177 ; Gcogra­

pJlic:il ~ cv.iew. N ew York-, o. 4t; 

SantJ. Cararina Fil at#liu1, n. 4; 

Investig ações. nos 7 a 2~~ Ban­
do, N atal, nos . 17 a r 9; Tu,-ismo, 

soei-os São Poulo. n. 6; IPASE, Rio, a . A prova.do o balancete de 1950 - Eleitos 
correspo1l<lentes o jornalista Mauro Mota e o es~ 

de agosto do mesmo ano, e t~ndo . critm:· tenente Pascal Bancleira l\'Ioreira - Men10· 

1 9 e 20; Orientação Econômica e 
.Pinaaceira. nos . 88 a 91; o , J'vfo •. 

tnc.Dto, Rio, nos . 281 a 290; A 

8ibl10teca. publ . do DÁSP. ja~i• a mãe da A grav ida de dois me- • J , A • N 
t. 1 °" 1·ial ao S?;OV • ose mer1eo - otas ' zcs, o pai d.i A . 1tOlHI e e cn .,,., _ ro a ab~il 1949; Boletim dela 

coo~titu ia do ca a pt0pria n:1 rua 

Solon de Luccnn, 2~ r, cln mesma 
vila. on, e nasceu a A . em r 9 de 
a ri! de 1928; <'ndo a pa.rte,r 

Com a prC'S,' oça ,los ... om ..:-t .i0s 

Jo f L :ti, -:o. F lol'ent iuo Oarh'J~,• 
dr. Clovis Lima. A . Rocha f:k't~ 

Societá G cográfic~ Ital iana, s~~ie 
se: J e $ua nova Dirctor!a J, J•:. ll 7. vol. Ill ; id.em Geo~ráf1 co 

:tr,iêruo i950-i9 )>3; do dr . J. (IBGE), nos . 85 e 86; idem do 
A. Gonçalves de Mdo, foctor 

a~si~t nte Ro~a M dq uiadc : 4° -- c('tO, dr . J. Santos Coêlho f til>->, do lo ti tuto Joaquim l bu,;o, r,c­
lnsti ruto d~, Ceará, ano I. 11 . 7,; 

iJcm de Informações Argeot.i:l.'.l~, 

Suenos Aires, n . 1 I; idem ela 

Sodcdadc Brasileira de Gcogr,Hu , 

n. 2 ; idem da Assoe . dos 'Empt' , 

q u <• f>:ti dr. A 11iod;:, P·1 nu DrOÍJ . O ltvina ú.rneir0 da C..u• 

tré. ano,; e mc·, cs rnnviv ndo rn : nhJ . dr . Ouac ilio N. de Quei roz 
l' ita !mente com a mã cl.1 m r",l 

tendo h11vi, lo l 1 uni2i,, ou tro f, . ~ J . Vc:iga Júnior, e reve r t u'i' jo, 

lho dl' nomr An tonio Brt rho.,a de ~.ibado último, em s1:ssão on \in í. 

Lima , que n~ .. , 1• u ' em 9 de n11-
vembr de ·928. f::t l ndo com a 

, no~ e ~ me L~ n ,1 t id : ., ... -
qu . ccr ., t e 11 Jn dn mort 
d 1\J1tonw, ví.qou l) ~i Ja A . 
p. r.i o Rio I Janei ro, nde 
w nti.nuou ~ su. tent .,r a A . r t'TTl •· 

tendo-lhe d ioheir , pres ·'l t'"5 e 
que, tc n o , A 

no1, ad,1 t re u lO ~e J J 1 t f" t"-

rli do ui d. , t 11Jó L~tc> cnto 

m 22 1 ju lho d r9,}7, a ra rtt 
lllnto, na q 1:il a trata C'lmo íilt>a , 

eia o Jnstitu to Historico e G t·o 

r .í t 1rn P Jr,Hbano. sob ;1 pre iden 

c,.i J o dr . Clov is Lima, rc~r ta• 

nri,h , p t.los ~r~ J. Veiga J únior 

e A . Roe h,1 13JrrHo, ~ ~- ::~1 va 

rn<:nte, 1. • " · z~ secret.ários. 

Lfd.i e ap rovada a .ita da ~~·s• 

,:io untenor, procedeu-s .l :citu· 
ra ,lo seguinte xpcJi ntc: P ro 

1 e ~t.1 a~SJ-na~b. pelos ~otn ,';u •)~ 

ct. cili N dC' Qu iroi, e . Fio . 

reouoo Ba rbosa, J . V1:1gn J unior, 

J sé l. al. J. Santo <.oêlho f ,. 

1 ho e 1•. Vida I Filho, wdi aq_do 
11 , o d 

pa.ra. ôtios correspoo cn s Ju ro, ~,,o :i i .il 
1 19, flltn que J:i foi • IHGP o:- 5rs. M auro Mota, ensa,s . 

c1ft:, comunicanJo a sua :n.5taia• 

<;.to; c1r ulares da. Soci1:d11 cc <le 

G eográfia dt L.isboa, <omuru,:an 

do o adiamento das comemorações 
no Comércio do Rio de Janeir?, 

de suas bodas de dia mao r-:; da aos. 75 li 78; idem Bibliogrâfico, 

frd<'ra.çáo das A adem;a , de J.e• S. Pauro, vol. 14: idem do Ins• 

U M do brasi l, da Asso ,ação d,)~ titule of Historical Research: Lon­
Em.pl.'e!r-idos no Comércio no Rio 

dres. n . 68; idem da LBA., João 
Je Janei ro, da. Sociedade de A.i;ri• Pessoa. 0 . ~6; idem do Brasil J\~ 
, ultUJ'il da Paraíba, <la s.,d ... ,laJ e 

de Assistéa ia aos Ln a::,Js e: D<.--
êesa Contra a Lep!;i, ~odas corn u, 

o i<.ando a dcição e ;:,o~-;e de ) ll ll.!i 

cucareiro, Rio, vols . 34 a 36, t:! 

os jorna.ís D iá rio Oficial, de Na­

b-l e a União, de João Pessoa 

Passand'> :S. Ordem do dia, o 
rc:.pcctivas di rctornis, car tõr.\ 0 0 presidente submete :í onsideraç:io 

l'J."füuual Rcgiol\.d t lL ·1·>: al, :.•> dos presentes o parecer :issinado 

Clabt: Atlant ico Olindc:n t:, Pc.rnam pe: la Comissão ele Contas, compos• 

buco, da So<.1eJadl.! í; n1:i > '1' U Ú· ta dos consócio. co . florentino 

á a Bend11.\:Jltt , de iJ.:w h ~~·Ja, Barbosa, refator, dra . Lília Gue­

da Associação dos :ir.- .r l-> ~:s fitt. des e prof. J . Batista de Melo, 

ror m , u r mi, ta, jorn Ji.lt..l e poéta, oasci,~o n3 do o JHGP pa.ra arn ,ir s.Mnida contas perúnentes ao exerciciv ce 
h ne•·• • } ,t 1 <i•1 P u aiba { .: m vários liv ros pu . <les em suas rc-spe,.ti 1o.s ~éd1:~ ,: 19 50, demonst radas oos balan:-c-

blicos da Para.iba, tod,>s co;w j~an- q,ue considera líquidas e certas J' 

'> 
t~ rnJ n- b liCJdos, o :2 º tenente do E:-.: •;r uma carta do Pr.nc •pe d PA,tco te.ç financeiro e patrimonial, sô-

n "' •rn m,, <" lt Pa a! Bandeira Mor~·ir,!, I.', d Orkaus Braga nÇ•L e d,l Pr .. 1 , e~a bre a mesa e á disposição dm: 
nf, ni• ',r,, cntor, a c.nibro de várias 1ssc ia Esp eraoia, comumrnn,l > o l.la~n. prt·,entes qu e o ,1 zcgem exa rni n.ir 
e f< qu rer' r nsão " m d:- d p -

N s cultLtrais elo P.lbs e ,lo i:s rocnto a r inc1;:sa , .. nst1,1a, t m ão haveudo quem queira ma.u-r ito como m Pn nh • ro, ,, q e nê, , 
tr<Lng iro, narurn l de M :na ~ Ce i'etropolis . festa.r-se, 6 submetjdo a voto ·, f1 ude fa.7 r em vi ~•J t.;: 1 ~•n ~. r• 
cais, sendo v r>rimeiro d ·>n)1 1lt.i UVROS E PU BLICAÇÕES ·- •eodo ap.rovado por u.aanímídaJe .. T conhecina em Ca rtorio: k~ • - r- ~ 

f d , - do ao Recife e o úl timo no R io • Reg istou-se o .ccctbiroeruo lvs A se·ou,·r, p ede a palavra >).tr" qc r, em a.ce I so. que prnpne o • .._ 

8 r,rt-s(:nte 8 ão de inv \ti.c:.i ção de de Janeiro ; ofic ia s da &- 1cic<l. J<i ~et:wntts livros e- publicações : tiv justificar um voto de pezar pd o inte1Css:IJ' passa que se a<ha.m 

ª~rtas as inSC-1·içõe~, pd o pr ,o 

de -t5 di 1S. a cont.tr d.1 J a. t..-'\ 
dêste edital, para o C n "ur~ 

ateri,ida<l • para o fim d~ ser r c• de G ·ogra fia de Lisboa, .1.t :,o. Recurso nas Pi:omo~ões, -\lui ,t J falecim ento do jornalist.1 Sih ;r,,1 
Edital rnnbi:-cida como f ilha d A lfred n ·dad,: Geográfi.:a Brasi le;.r • J v XaH i:r Mon:ira; o Carirí. Jrmeu lopes, ocorrido ci'o Recife, 0 ,c-:1• 

Lo;a Maçonica Sete de Perf'Í!:l de Li m,1, bra ~i lu n,, su lt l• losti luco Histórico e Gco~ái1 V Pi.nheiro~ Aspectos da E vC1 l •1 ~,lO $0C10 Octacil io N. de' Quei.roz. 
dc1 Assistente r,l a nconh t3 d.1 l'v[; 

terni<lade Munic íJ)al, podcod<> os 
candidatos inscreve rem . se na S . 
( rct.tria da Prefeit ura , d ~ ~ 9 .iS 
12 e dns 1.1 :\ 1 7 ho ras, de 
àias útei , a pre e:ntanJo na .. c.1 . 

.S tão ('S St:guiotes docur,1entoS: 
19 ) - D iploma e>rofb íooa l 

dev1d.!l,mCmte rc:gistraJo. 
2° ) - Certidão de idade ,, ro . 

vlrndi> q11e t.:m m1inos dL 4 '> .anos. 
3v) - Atestado de conduta 

fornt'cido pelo Arqui\ o )},>lu· ia 1 

Crinún.i f, 
4~) - A1esta ' o de va jn:i çào 

.inh . valiólica. 
~ 9 • - C3der.n eta de Rcsrrv i,ta 

ou prova de esta r iseuto do S(: r 
iço Mi litar. 
69 ) - Títul os t t, abJ lhos c 1 . 

entrfieo~. 
O concurso rnns rar.í d L'!'O\' ª !> 

de títulOs e tr. !,a lhos, r:sc-- ,tas 'e 

prãtico . oral. 
Enue os tí tulo:. serão t 0 1n . 

pr&ndl<lo~ o t<:mpo ,le S<: rviço no 
cargo qu e o e ,rndi J :.i ro ••xcr er . 
diploma s e qu:1iSquvr outras d ig 
rildades w1t vCr 5Í tMias ., :ica. lê . 
mica , ati vi dades d1J.í til.l no 
Cu r1>0 mi'.·d!co t rc:d i.taçr•t> ~ pd t i 
cas d<l natu r<-ta té(nka <111 pro 

!íatsion.tl. 
Os tra balho1 Cit.n t il1c0 s ~(' 

terão vJl idad,: . • tiw re: ,n !> Íd 
publ ica do:; oh :i prcs ·o ta 'os a 
al.guma SOcitdJ.Llc <11·11tif ica, :;f·n 
do nesta ultimo h1 póL1 ~e ,, r:-t n 
cl da to nbri~a ,lo ::i f 1< I' ,, re p1•c 

tiva prova. 

ro. com qu. renta e q i.itro aal)~ J3ra ~d ,;,iro, da BibJ iote .1 <ln l,111. do Dir HO Or<;amçutário, 1 i:y $endo aprovado . Submetido .i d ;s-Setembr' o de 1911 1 'de i la ele.' narura I d ·te f sr1.do, . D n 
· vcrsidaclc ,lo R<.ci fe , do Insti tuto Comes Pc:re1.a; a ,-·rescn ça·•, cussão é apro,·ad.i munimcmentt' · fil ho de Manoe l P •r1. irn <k Luna 

SEGl !DA CON VOC AÇ AO f d CeaJ'ÍI, d. Sociedndt' Br.1~ilt·1r, Osc.1r de Sousa Vale; A Jusw,.:a. a proposta de sócios corrc~p,n-lcr,--n _ Ana J 0.1qu ina da C nr:c·ic;ão. .t• 
JJ<: ordem do Vcn . 1,- fl,s t r ·. d , f ' · d · d 'I' b .. 1h ,v· Jd · F 1 d J ,, e-m 2 de a,::n. 0 clr 1 9 9, e Geogra ia, Rio; o Jn sut11ro o xa <LJ o, ~, ;i cniur ·erreu ,1, te, lida no •e.'<pediente, ren. ~o 0 fiOam .:o nvidados to I s 0 s Jr ' · ó · R bli 

no Hos" r J do Ar$Cna l ,la Mari- Histórico po R . G . elo Sul , do i vols; HJ.St n a 1:pu cana da presidente determinado que .l Se• mão~ reg utare ~ do quad ro Jesta ' • 
nhu.. no Rio rfc Taneiro. ,;endo-lhe Jast.ituto H1s t61t o e G c.'úgrafico ,1 Pab.iba, Apoll)oio ~ óbreg;i, .Ex- cretaria fizesse ás necessárias ,, ,. Ofi cina , pa r a :1 sessão d A.S-St"m . 

l)] l-iJ G era.1 . realis ar . se ,ís 20 ' , t' fer id;:J a sue ,~ão dos bens que Santos, da linião Culturn l Br.~~J• p.lora.c;;ão do Rio, Jacy-.P.1~a11a, l ,t· .muoicac;;ões . o r secretáa ri r.:­
hora s do saha d0 i do cnm:ntc:. porvc•nh.ir. po~rna e dern. is d i• Estados Unidos, S . Paulo, todos pitão Maouel Teófi lo J a C. Pi clama :1 man ifestação da Comis<âo 

no pa tac;:te da Loja . , Simh ·. r itns lwrr lrtHios, no< termos d:1 ,cgtadcccnJ o a cir, ula.r cm q u : o nhct ro; .A <Ãixa P.co.nôm11 . .t Jo designada, em sessão de outa.b ro 
; •lei . P<' · se: rº - a (i ta(ío do 

" BranO.i D ias' . si ta á ;i v ;nida O". l HGP comunica a cl ição e !'" S- Rio Jl: j.i.nc:iro cm 1949, Ariosto do ano passado, pl.ta apresent ílr. 1;n1:in f' ·d t ,·.d . no , c,~u:t do I• . 
neral OSori o i1Q 128. a fi m de ,e --- -- ----------- - Pinto; As Personalidad<;JS Psico . patecer sôbre um projeto de d i . 

f Prncu ni , nr Rq;ional da Rcpúhi i-
trat,ar ela uz:io das Lojas dest . 1 R pátic.:is eul lnguérüo Admioj~crn plom:1 :n1torio do oons6cio &toro; O r ienre. ca; 2• - a CJlJÇão e o cpre~, n ta l de ci tac;ii o , com o prazo k 

· · tivo, Hcnnes Lima; D o Regi ron Co~lho. tendo o presidente m.1ncb . Jo ão Pessoa . 5 dt: .,bn I de:- 19., 1 / tante do M int s lc:rio P ublico, com- stssenta ( 60) dias, com o tcór lo 
Mede iro~. r etente: ; 0 - a cirn çfo. por c•, lí- qua l, f icam ci tados q uai squer' in do Concurso, B lmiro Si h•eir.t ; do que fôsse ouvido o respecti vo cr: 

- .. t't_J" • 

ED ITAL - de 
prno de scssent:i 

i taç:l.o 

(60 ) 
om '° 
d ia s 

Qua lquer in1 rC'~-sndo, por ventura 
c-xi t nte. afim le re pondcr ':1 a 
ção de invest ignção de paternid:ide 
movida por d . ARJ. TE BARBO­
AO A DE LIMA, aa fo rma abai-
xo : • 

O DOUTOR M ANl JEL SlM-
PUCIO PAIVA, JU IZ T),! nr. 
RElTO DA 1 • V ARA, D A t.0-
MARCA D E JO~ O PES<;()/\ . CA­
PrT AL 00 ESTADO DA PARAJ' 

BA, El'vt VIRTUD E DA lFf, t lc­

p A Z sa bc-r a ~ que o pres ntc 
edi t~ 1 di: cita<ã.o, corn o pra.li> de 
sessenta dias virem, ou dr'.! le 
onh~imeoto ti ,,erea, e inter ,;sar 

po sa, q ue, por part cl. Al'l d r 
Barbosa de tima lhe foi dirig ida 

, prti<;:lo dl) tl'Ôr set1 intc: 

" E,•mQ·, Sr. · Dr J uiz de Dicerto 

ta l, ele to los e quai$quer intercs- tei:cssados, por , entura t xistt'nc t:s Seremos D emais t , m,tdame A !ator, pe. Prnncisco Lima. O prns1 

. ~ados; 4? o depoimento das p:i.ra ao prazo lega l, após o ele- Myrclal e Paul Vincen,; A p3 d nte dctermina aindaqu i:seja rr . 

te~temunha s. Autnsto Soares eh curso daquele prazo, apresentar a droni.!a<; 1ío Orcament:iria e o D 1- qi.tericfa á Prêfei tu ra desta . Capital o 

Si lva. rn ,aclo. comerciante; Geron contestação que tiver na ação J e ceíto Fln:m;;eiro, Arizio Viana~ pagamento da sub,1ençiio elo U-f(''P 
cio ele ouza r .1 lt ão. c~sado. íun- inve ·ti ,.ação de paternidade mo i- b 1 · , 

~ Kadincu, Darcy Ri eiro; Rl· açft':) relativa ao exercicio de t 9 50, J.1 cionario pub l ico : Mari3 de Lour- da por ARLETE BARBOSA DE 
de· Co$ta. soltt ira, domtsti a e LIMA , tudo sob pena de revefo1, da Adrnlnistração com o Direito vencido . T r n.do o president .il u 

M · · 1 · Pu' blic.·o lbany da Cunha Ribeiro· ..1 :do •,l's prcecari:ts instafa õ,, d art ,m Fre ire, ca~ac o, c.omi:- rnan• ficando ig ualmente citados i,aro ' ' ' <U 

ie. t dos bra~i le,ro. , residt:nte. cm todos os term os da ação, cien te, D a D t ci ~ào D i cip lina.r -: sua N · t HOP, assunto tambi:m .!eb~tido 
C::1becklo. dn cc ma m 1 d:t ca pit,tl outros im, que êste ju izo funciona turez:s Jurid ic:i, Pissaro Drnmond; n .1 ocasi:io pdos consócio, (u. Pio . 

f> .11 a e,,; f11l l1 foca i, d6-se ao J.ll"• no Pa la.cio d;i Justiçn á pr. Jn.ío Reduçllo do Custo do Serviço de rentino 13:irbosa e J. Santos Co~ 

dido o valor de Ci 5 000 .00 Pessôa , del'ta cidade . E para q •.c,:: M.1t,~r1 al. Osc r Vitorino More;rJ; lho Fi lbo, o IHGP tesolv ·u, p< ·• 
T ermos em qu e, ~ . sin com o chegue ao conhecimento de to<los, Rl'lações de Org,inilaçüo, Edg.i rcl linanimi,la,lc dos presentes, ,!.ir 
does . juntos e o pro.:t , ndo 1..l .. 1 rnandei passa.e o presente crl it.'J J ~ ,'lfll!' lo,· poderA-= "'O pr >idc-ue Clo~ 

W' . :-m•th; Ancrnpolog 1.1 .! H1 1 , , ~ ~ " a . i&tc,nci3 jucliciat ia í > de ff' r•• que ser.í afi xa.do no lugar do w ,;. . 
ri,,, n. :i,, publ. do l\f ini\t c:ri J , vi. limn pa.ra tc:itar, 1u11to ilOI men lo João P es5rin , "' 7 de n,31 . tum • e puhl icado no O rr:ão o;,. I 
"'d . núbl ' d r •. ,tnn, t l . poderes est.tdua is, no St'nttd(' ' . ço dr t 9'.I r , ( J ) l, ui, dt. Oli vui- eia! Ól•stc Estado, nn form:1 d:1 ,;-, uc.i c~on •· 1.: .1 ~• u-1,1,t • ... : .. . 

ra Um~. (DF'·PACHO ) ·-r11. Ja, . D ado e p:1ssado 11 (',;t,1 d J a- Anais cfa Bibl ioceca Naci 1.>aa l, v,11 ser .lclquirida uma séde c,1ndi~,a 
<n m-se :,.s citaçõe~ r qu ,,; 1~ ir, - de de Jofi.o Pesst,a , ,tos r •i d ins dCI 70 ; idem ,fo -1 . Consr~sso de H ;, _ para o IHGP, sendo ·11'1i~udo, 

clu$ive n por edi tal C0lll ,, r rJZo mê5 de Março do ano de J•> ~ r • tória N.iciõiiilf, ,,ols . 5 e C; J\. p.rel.imin.1rmente, que fü5se coc.t• 
de 60 dias e n3 focmJ d .1 Te, pa u Enéa.s Chacon ,C ,;tu. rscr · nu :irio do Mll eu lnu>eri,d, Pctn:,- minludo um men:iorial ao ~~ov r• 
ra M int <: rr ~aJo~ porven tur.1 e- ve~te, o dactilogr3f i e sub~creví pôlis, vol . 7 e 8; idem A.-.u,·ar i- nador José Am6r ico . Nada m:ii~ 

xl stenr cS Tn li_n,e-se. m 9 · "1; '>t (a . - I\fan uet Sirnplicio P.,i\ , ro, r9-4S-~9 ; Rc\'i ·ta B.rasil i ri J l. ha, c:11do n trJtu o pre~; etlt · <lá 
M . P,);v,, " . EM v m·noJ• 00 r-, t.i (Mform e, dou p () r • r.. c 1110 cn("r-. d., •" ~.OSI(' 

G N:Jg ri fi ,1, nos- .1,-T9 ,.9 ,, 1 r~, 5 ; , •·• .. QUE, se ~ pt·tl t11 o pr ' -,mtc tcli- f·Nlt AS 'l-lA O -COWA-. -



DIARIO O 1 INDICADOR ALFABETICO 1,· i ? ,10 onvoca os :i soctadns Conc:IIJaç-ão e Julgamento desti, 1 
dt ·t\ 1nJH<1lu p· 1a un: .. A~ L'l1l I c:apll ,1 1, p,11.1 u • bicnio 1951153. 
l ll•ia l, r~d Exu 1ol\lit1.ír•a. a Joçc:, P ssoo, 26 de marOo Je Ao -~·~ rs. P1·oprietáriois Cv,n .. ~omodaçõ,s p.1ra mon1:aiem 

J r, éll ,., r t' 11 u d1.1 v1lo (8) Jo 1951. 
rn'·s cm u,r:,o, a 11111 dL prvmO . AUlSIO MARClO DE MEL-

de BAR. Tratar on 111esma _ 
de Estahulo · w:.i Mig ue) <.outo n. 6r. Sexta·feira~ 6 tle abril <1e 19.,J 

\ (1 ~. (. lcid11 de \ci ai \1 suplcn . LO -- Presidente. 
(<'~ Jt ,ogal. represrnt nlt s d,1 VENDE-SE -- - M ;tndiO(.d j 

- ------- --
GUARDA-LIVROS. c<>m d1-

plo'Tl:1 l'egistodO e longo tiroci­
nio. membl'o de tr11dicional fa . 
milía desta cap1ta1

1 
chega.do 

recc·nle1ncntt do Sul <Í'o pai!J. 
aceita escritas avulsas ou qual­
quer serviço inhercnlt: com :i 

profissão. Atende · chamado 
pa;·a o illtc1·ior do Estado. 

~uulicuto d.o trabalha' 

dores ua luduslria de 
Alhnentaçiio d· Jouo 

lmp0 10 de' , er.í tc,r r,-, pondcr .i cl3s na JuSti<,a du Trabalho. 
uni ~• tri11t.1 a , ·0 { l '3 \ dc1 tl- i\ cl<"J(, ,, !:>er;1 1 tJ li:.él la n.1 
cal1dack l , i sa arios d c11v~111 11:n ~tdc ,1, indi t,l lt>, ,·11a ú a ~1;,n ida 
[t pagus 110 1111' dll( 1'ior . 0 ~ e ·n r,d o ón,1 n" 77. (' 111 J'l'I ' 

i11terc•ssad, s. qur a inJ I nJo rL · 111 e 1r.1 l 1") L. ~cg unJa ( 2 · ) lon. 
Pessoa ~ f t Ctúrram as gulas r, PCL liv,i·:, C'- \ ,,ta,:10, 1ws horúrios d1: oito ( R) 

<'l'ào procurá- la, na Sêdt' S C'c:a! ,is 11 0 ' (:' ( 9 ) e de nOv(' ( 9 ) ª~ 
, , lcli'b ( 1 2 ) horas, n·spcCtt~•Hmu1 . 1 mposlo Sindical 

A fim de e, itar po.ssr t?is c n-
fusôts . cicnti ifo todo· (IS empn' , 

gadc.res comp rc~ndid us n.:, setor 

:1 1·ua Ma id Pinhuro, n. 234 -
ln , Ull s licit;'i-]as por carli.1 ( l i 

td~9 1-..1ma t ' cbrC'cefülo o uomt 
t.• ('Jldl'l'l'ÇO d .1 ftíllH'.I . 

) ,'io P(' · ·oa, 1 de ,1 bri l dl' 

JQSJ . 

A t TO 110 DIAS DO AMA-

ll'. 

:-.ó f' <J clCl,lO \ u [clf Ih) pit-tlU O~ 
,,ssu iaJ :; que ~·Sti crc-111 e111 pk 
11 0 g0:.:0 do: dirc· itos ,int:icais, 
, P lll m .11~ d<' sds ( (,) 111<:sc s Jq 
111SCrição m• quadro ocral. lenJu 
t> mía imo de J ois anos ,w cxer. 
( kio da pr ofissão. 

-- ...- - ,-.-- -- ,..-, - - - ,,....... __ ----
Sindicn,lo do Co1uercio r u;, DrsC"mb~gador A :i! 11111 

Bôttu. 11 . ➔ 28 . Tratai' om C', sr 

Atacadista de Algodão e N estor Atll'.m io Jos Santos. 

outras fibras vegetais no 

.Estado da Paraíba . . 
Asse'm.bléia Geral F-1:r. · 

traordi11ária 
( .. ,., 

Sua MAºQUTNA POTOCRA 
PICA tira l'c tratos perk :t~'i 

. O obturador tem a . vc!Ocicla -. 

dl' neccss ,íria pal'J instata.,t os e 

púsc-7 

J. N . SANTOS 
Cartas ,para Leopoldo - nu~, 

Santo Elias, 228 nesta <a.pita.1. 
.ouvocaçao Conse rta substituc p Ç,.i .\ 

r -~-~-----------

associa clos ao Sindicato do Lo. 
1mrCiu Atacadista de Algodão e 
outra~ Fib r:1 . Vet:ctais no Estado 
d;1 Parníba , para rOmpareccrcm a 

, 
ajusta . 

STC Dl0 LYRA - l'e1·e~1rino 

à, C a rvalho, 146 - Jofio P.:s!srJG. 

___, .- - - - -- - - ---.,--- - .. -

TERRENOS 

RAL ~ Pl°l'sidentc . d.:i Industri a d e' Alillll'lltação 

nos ·11lunicipios de João Pc.ssoa. 

S.mta Rita, M r1 ~11ar i, Pilar i\.l a.. 

·I Se abnl Je saa séde socia l éi rua 13.irão do Bom emprego de capital 

P el'lo do Mercado e ln litu.­
lo de Eúuc,i.<;ãe .. cn,1 !Otes co­
\neÇando d e lOins de freme 
Ot·. mo qcadro aTb;rísado c0111 
G0X65, <luas frc:11tcs prost~n­
clo-se pa1·a duas ou três casa i,;, 
bôa,s. Vêr e tratar na A\'. João 
Machado, 795. 

~1oa Gr,1ndc, Itabaiana. S ap:, 

M a1mmguapc, G uarabira, C i-

çara, Ban.mciras, Areia . Alagoa 1 
Nu,·a e Serraria, que o Imposto 

Sin,lical de\'id::, a· este Sind1Ca lo 

pelos empregados integrantes 

1.k ssa · Industria, 110s muuicipios 

5\tpra-cilados, <lcvcrá ser reco-

S iudi(·alo d o::; E mprega· 

do.· no 4:< nH~rc·o d-e 

l~rlital 

Assembléia Gei- _} 
Extraordinária 

lhido ::í Agenc i:i. do Banco cio D t c, ,n! ..., ", iade c,1111 <' que 
Brasil SIÀ, atf o fim do corrente pr~u:i tua , , ~ 1" Ju a rl 1 1.(0 ,k 

'2ll'S . se:m multa . ll' sf.:s ( tô) . da Purt.1··.,t l 1ni'i 

A quot,1 d e contrihuiçào d esse t " rial u11 .,;8, de ,1 dt 11il h, 

t➔ t t t e e • e t • • • t ♦ ♦ t ♦ ♦ ,! t O Ú O ~ • t ♦ t ~ • t t n ♦ ♦ H ·~ 

t CINE SAO PEDRO } 
+ 

+ 

J Y:i '. 
l',1ulu ca~a 1 a 11t1 Barbo ·a r· salrnt.. 

DELEGACIA f lSC L 
) D d~\:) ,Hl u Fi.)1..dl , onv ·d?. 

os preside trs das As.SO'ciat-õe:i 
ba ixo di cr in, inada.. " ~ompa -

r,·cCr<.'111 :, Src rt a ria da Ddrqa ­

(i.l L iLa! do T souro N ,tcic.nal. 
11c ·ta o pita l. a fim Je tratarem 
lk as 1into d t· scl\S lntc!'esscs: 

j\ \b<.'1guc par:'\ Pobres D cs :,i. 

l1co. - Jo·c P,•ssoa: Sociedade 

Triunfo 172 - 1• andar, a.fou 

dt> tom,1rL·m parte n.1 ASSE:,nbll:ia 
Geral Extraordinárifl. . que terá 
Ju.~ar no próxuno d i:1 8 Jo ~or . 
rrn <· ~1~ , 5 horas, para escolha 
,J a lista tríplice, que será rE:me. 
ida ao Exmo. Senhor Presiden . 

tt- do Tríbunal Regional do Tra . 
bal ho. t · ·en·in1 de base par.1 

nmn<;aç iio du vti_gal du~ emrrega . 
dor~~ , pl' rante a J u1 Lt de: COn , 
l i! ia(ãu t : Julgamento desta C:i. 

picaf. 
oõ.u Pt:SSu;1, 2 J e Abril di: 19; e 

Cor.1 lio oares <le ülive:ira 

VE:nJc . Sl· a bt:m afreguesada 
l>e:1São "João P<' soa ... lo ,ili1.ada 
na pUrll' ma is ct·otral da Cidade. 
ri 17 quartos todos mObifiados · e 

Cun1erta1 

-----------
:Moveis á Venda 

Francisquinha Vilar, ueccssi· 
tandu a u "enl:!r-se desta capi­
ta!. a.visa ao público que ex­
poz ú Yenda móvc. s , utensi· 
lios; LodoS <'m perf ei.to csL~­
do d e co11,Se1-vação. A tratar á 
A,·. Maxim'.ano Fogucirédo_ n. 
29. 

OFICINA RADIOTECNICA 
- Se o seu Rádio calou-se está 

' com pouco volume, ou dcfejtuo. 
so, 11ilo perca tempo nem Vll 

' 

f ,- HO.IE - A\; 19,:~o la s. - HOJE Í U n1:1,1 Bt ndicrnk de 01 era ri0s • 

e Trabalh:idorr s - João Pcssc,.t; 

DEPARTAMENTO DO 
SERVIÇO PUBLICO 
Djvisão tio Nialel'inl 

E. S. FERREIRA 
Máquinas de E.ecrenr, 

Numerar, Calcular, 
Mimiografos, etc de mã0 em mão. evite :L (·Xplo-

1·ação pl'ocurando a. OFICINA 
RADlO-TECNlCA de ,J. S. 

& 1\tllRANDA. ª'°. dez. Jos~ 
Peregrino 3. Salão. onde será 

1'uda beleza Slwkespearearw m 1 11 

f ilm.e que 1·ocP não df'l'e perder I 
't-

. MACB.ETH, REINADO DE SANGUET I 
Salientando·se J eauellf" Nolau <' Or o u ~-('Jle~i 

l + Amanhã. ___ AS CRUZADAS - A c• ,1t1p• 1 : + I religio ·a ,los cri ·tãos J 
$ Aguardem - · I\UULTEH \ - T \llll.E llE l 

-t . MAJ!; -- CAl\t,: O nE IH \. ' ll,\. . ,. 
t ♦ ♦ ♦ ♦ t ♦ t +++-+ ♦ ♦ ♦ t ♦ H +++H- ♦++ +++~ ++- ♦ ♦-1H ♦ +-+• ♦ +-

~~irddck BL·ncficentt' 7. de S e-

tt rnhro ~ João PL•ssoa~ Socieda -

d • U 11 1f10 Brneficr nt~ das Se­

nhora . - l0ão P ·ss ,a: 'ocied 1• 

J,· 13l' ll r,,u Hr 12 cl (' Outuhro 

- fo ~io Pc~ ·oc1: E col.l d E, 
fc1n1agr 111 D r PI · ·1 M a roj 

T :1u Pe ·:,oa $ocl cda e S.io \ 1. 

iónt ,t iCll a ,,,, unt-r~..: ;1do. que 

f ica proJ' n,ga d , para á~ 16 r . 

1·a do d1,1 16 J , abri l t orrcnr ·, 
, , rulg.unento Ja onCDrrr n, 1a pú 
blidt insti tuída Lom o EditO J n'' 

l l'tl' d,• P,w l,1 - - JoJo Pl' !>SOil . (, que. pr imiti v:1111.:nt<·, fôr,1 clt-
J' m :i 1_ \q')J lL' rm ,naJu para 0 di.1 5 Jo c,taLIO 

F UCLIDF $ALE~ ,..., r,,,J,,.

1

m.,, d<'\u1J as pro1ost.1 ,e. 
r, ,n a prcS«?n i, das nest.1 D1, i~iiu 

1•.1d,1 F i,,a l. 
at<: ~1s 1 '.> hnras daqul·k J1 ,1. 

- - - - - -- - - - -- ,. .- 1v 1 :io Jo ~1.tt lria l c.10 C>cpltr . 
Si11Jlirato dos Lo,iislas tfln , , nl,) dv c rvii,ll l'úbli to. C·,n 

do t:01 --reio <le Jo"' o 
:: dl Abri l de 1 1)51. · 

Fonel - 18:11 
V!f. 7 A'S J 2 HORAS 

PEÇAS E ACCESSORIOS 
Acomp&nha a mAquJna um 
cartão GARANTINDO seu 
perfeito fnnclonamooto por. 

1 m~N 

' prontamente atendido . 
Scrvlço garantido, prêços 

minimo!!l . 

«O Chefe <lo Scrvi~o dr 
Educação de Adultos, convido 
él prolcssora JULIETA DF­
AR AUJO ALMEIDA, a com-. 
parecer i'.i Scc.rct~ria de faln 
i:uçãp, a-fim-de trat..i r ti~ as, 

\ ·muC-\' de 5.:u ,i; :~·,-r,,~r ~. 

•·+n:• t•• • ++-+++• • • • t ••++~••+•+,: ++++♦ ++-+ +-+~ 

l~ ~!~~'~9 :~~-~~~}A! Assembl::•::al E tra . 

I Fred Aslaire, o aplam1i.Jo a!>:'tro, Jlf'l.t p :·;,, ·+ ! 
Ju,t: Te,xciru ua~tu 

d., S!.. ·çZ1, 1 ,I~ Compras. 
v, s to: (j r,t<iano tvfcdt1n._1s - -

lJ irC:to1 . 

♦ ♦ ♦ + ♦ ♦ ♦ H +++-♦ -+ H ++-+ t ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ .. +♦ + H ++--+ + ~·H ♦ 

CINE METRôPOLE i 
1 fOJE - A':; J. 9,30 hs. - HOJE .-f ordinária 

±ra vez ncsl, cin ·tua, uuu1 rou~~l ll('t' , •uc·: o ,•· lur J 1~.i1n u>11v ,d.,dt>s o c1 ssc 1.i-

Í onclc, eulrc 1·01· • · , luz " un 1~JC· ., :-., · ;q •··· a ta • d, <h tr S1mli(.,1t1' • CJ 11 .: :.t j,, ,u 
IJc>Z u tk seu:, Ji r.:i lo•·. a com• 

p,.ir, u r ;'i /\ •se 111 bl~1~ Geral 

' R O !ltl r1."V CE ll\ ' AC A 11 A IJO 

Co\nplcme11lo - 1\ \oz, o ~luodo 

FRAQUEZA 
INTIMA . .. 

N clhc, 1' moço, perlurbaçõ?s 
f u11 ciuna1.s masculinas e femilll­
nds, medo infundac:•o, v i ·ta e 
mr mór ia far as, rn<1nia de ,;d -

1d1u. Cdcol"les. frir za atl'tiv:i , 

Drama tJHC põe cm relevo o amor, euahcee a ! 
.1buegação e o-lorifica o heroism!J i 

. l}UER/OA . 
t:ompl ·. --- A Voz do Mwulo - Jornal 

Domingo, m.atinée - 5.ª sé1·ie "Leg_iiio ,fo. 
Zol'i:-0"; · 2.á série de "Tex Grá,~.ge;·" e . 

1 Do-mingo em, Matino/ - Jni ·io tlu ,~s fie f r•c_r 

!ar seriad_o "Bandoleiros do Vale do l'u:~ o'' ! 
E. ir rclinari . a se rea]i~ar 110 

+ prn,.11110 cl ,a 8 ele ?.bril , pelas 10 
h•..11,,., d,t 111, 11 h,:í, em sua s · ele 

1;1_ t I d. :, rua 13arJo do 'f I iun fu, 
clrs..ip art'Le111 co 111 um :-ó v idro 

n . . . .. , 19' '' ncl.r. m ·w cido dc, J;1s f,JJnosas GOTAS M.ENDE­
r·11 ,t eld<,;io dus rt pl\ •se ,Hantcs LJNAS, adotadas uos 

"P Í,Sta dos l{enegculos 

Jv Si1 dica o qu e i1 ão compor as 

+ 6." feira _ .-\ PRINCESA DAS SEí ,\ , '\ S li, tas tri riices d e vogais e su-

,.♦ ♦ ♦ ♦ ♦ • • ♦ ♦ t ♦ + + ♦ ♦ ♦ , ♦ • +♦ + ♦ t ♦ ♦ + + ♦ ♦ +-+-++♦ ·♦+++++-♦ +.. plent<.'s de v<, gais i1 fo~:i de 

ho~pitais 
é rl! ccita~ diariamer:te p n~ cr n-
lcnas de tnédicos ilustres 
Sem ccJ1tra indicaço: Nas droyéls 
.: farmácias. 

. . 2." fei,:a. - DOCAS DE NOVA YORK . .. 

t A pm·lit· ele 6.ª fefra - KATUCH.A 
>·++++++·H ++-++ ♦♦++ ·H· ~++++-+++-t t. ♦ ♦ ♦ t ♦♦♦ H t ♦ 

r-!_...! .. !••!•·~!++!+.!.-.!•-+! .... !+-+.♦+..♦.~ .. • .. • .... •♦.♦._.♦•..♦.♦ .. ~-.._•4 ♦+.++•...♦.~++~++~++•,.."!..♦.~..♦.~++!++:~ .. 
.... --,, "' ~ ♦ ♦ + • +. * ♦ .. ~ • ♦ ♦ • ♦- .. ♦ ♦ .... "" t. 

l+ PLAZA -- Hoje cn,J ~oiréc it.-, .19,30 hs, - Hoje - PLAZA ♦,?♦ 
•i• l\'foi:-; ·•~uc co1·ag m. . . Juais •1uc energüt. . . os homens que ♦~♦ 
•t colouizanuu o oé::;.tc do:; Estado· Unido:; :~:• 
•• ~~+ :t "WINCHESTER 73" f 
•t Jaíncs ' tcw..wl - Sl clley \Viut.er:; -- Dau Dm'.yea '~i• 
~f t:omplcmento:;: - Notid~ - da Sen1·u1,n 51 x13, com a repot•tf.t• ~• 
.... . <l ... •!• gem a rcspc1lo o médico dr. N:. po.leiio Lnureano~ •tuc o ·upa ♦.t♦ 
• .« opinião ern :.r~r.tl uo mum<'ttlo. f ·t ===~==~~===~============~ , .•:♦ 

t16.• DOi\UNGO ! Grawlc.. M~1111wl ás 9,30 h 1- . - Trcl!\ filmetS •t 
~.;,.• 1 .'' filme -- Fraukíe D~u·ro <•m POH SEUS HEROIS; 2.0 ·fi'.uc :•r. 
~f" Lª si•rie, Bela Lugo:;i SO1'11BHA DESTEMIDA; 3. 0 filmt• - ~f' 
~· ♦-~ ~!• .. Gary Gray cm O VENTO DA NOITE t 
♦ ===-=--==~==========~========,1. 

::... TERÇA-FEIRA NO PLAZA - TERÇA·FEJHA :( 
~ . (tBUll'l J>E RECO/lDA(_~6E.S ~ 

♦.•♦ ·~: t Com os arli~,a~ do fuuwso ,vull. Oi ' W')' ~· 
♦♦ ==~=====================;,,,,,,,=====""""'~ 1i• 
•:♦ PLAZA - Hoje, l\'laiinét~ - O VEN'/'O DA NOITE (♦ 
.. ~~ --=========,;,,,,.;.,==================""""""""" , .... 
.,t., BRA8lL - Hoje, Mntinée e ._'oir~c - Hojt· - HRA..'.'IL (• 
i, ~. ~ O DESTINO OE OVAS VIDA. 
~♦---- ---------------------- ♦"# 
~:• ASTOltlA - Hoje~ Soirée - DELIRIO . 6 
~:~~:~:~:~:~~~:~:~:~,t~:11~~:~,t,~~t~:~❖.:-~~- ~~~~:~:~:+.,~~~~ 


